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O Lampião de carro-chefe, quem tiirial Nun-
ca tivemos essa intenção, é claro, mas o nosso ovo 
de Colombo que foi a "Bixórdia' 'abriu a cuca de 
muita gente para o problema da solidariedade e 
de que ela é muito mais fácil de ser conseguida 
com festa e descontração, Vejam vocês, depois do 
nosso show, o Centro da Mulher Brasileira, do 
Rio, e o Comitê de Imprensa Alternativa também 
fizeram suas festas. Tudo bem. Em matéria de 
abertura, fazemos questão de estar sempre na 
frente; se é para formar um trenzinho para trazer. 
de volta a alegria a este pais, estamos ai, de lo-
comotiva, puxando os outros atrás da gente, sem 
que isso signifique que não trocamos de posição 
com todo prazer. 

O show dç mulheres foi batizado deMaria Bra-
sileira. Impliquei de saída com a falta de ima-
ginação desse nome, mas fui lá com toda a boa 
vontade. Eu sempre acho que as pessoas têm um 
grão de anarquia e nonsense que fatalmente vem 
à tona em certas situações. Numa festa, por 
exemplo. Pois bem: fui à festa das mulheres do 

Como nós podemos imaginar, nos cursos de 
Psicologia espalhados pelo Brasil, a disciplina 
Psicopatologia clínica tem como um dos seus ob-
jetos de estudo esta doença chamada "homos-
sexualidade". Desde 1973 a Associação Norte- 
Americana de Psiquiatria, por exemplo, retirou 
tal "doença" das suas páginas amarelas... Con-
tudo, no Brasil, até algum tempo, ninguém estava 
disposto afazer uma revisão tão justa. Porém, o 
trabalho do LAMPIÃO e de grupos organizados 
como o SOMOS wtn'wn a mudar este quadro. 
Em fevereiro deste ano (ver LAMPIÃO n° 11) 
'tivemos uma Semana de Debates sobre Revi pnen 
tos Minoritários, promovida pelo Centro Aca 
démico das Ciências Sociais da USP, onde c 
SOMOS teve participação ativa, apesar da resis 
tência primária dos machões brancos que lá es 
lavam. 

Agora foi a vez dos estudantes da Faculdade 
de Psicologia de Itatiba (SP). ' Descontentes com a 
perspectiva académica do seu Curso, começaram 
a manter contatos com um grupo feminista, 
através do qual souberam da existência do LAM-
PIÃO e de grupos homossexuais organizados, A 
partir daí os alunos da disciplina Psicopatologia 
Clínica convidaram os grupos SOMOS e EROS 
para um debate sobre homossexualidade, rea-
lizado no dia 21 de maio último. 

No ano passado, havíamos recebido um con-
vite semelhante, feito por alunos de uma outra 
Faculdade de Psicologia. Porém, o nosso grupo 
era ainda muito pequeno e não se sentiu com 
"barra" suficiente .para enfrentar o enfoque 
"clínico" (isto é, hílerossexua41 do assunto. Na 
época, ainda não tínhamos claro que o ponto cen-
tral de nosso trabalho deveria ser o aprofunda-
mento da consciência de grupo. E,, 'es partir dai, 
criar a nossa análise, com a nossa linguagem. Foi 
Preciso um ano para que chegássemos a uma con-
clusão aparentemente tão simples. 

Desta vez não hesitamos, apesar de não saber-
mos ao cerro o que se pretendia com o debate. 
Chegamos a Itatiba, dez pessoas: oito do nosso 
grupo e dois do grupo Eros. Quase todos per-
demos um dia de trabalho, mas valeu a pena. Es-
perávamos, talvez, uma classe de 50 alunos: 
defrornamo-nos, porém, com um auditório re' 
pleto com mais de 200 pessoas, Ficamos desorien-

_iados e sem saber o que iria acontecer. Após os

Centro esperando vê-Ias nesse estado de espírito, 
embora sabendo muito bem que o seu animus 
animandi é de aufr,agetes mesmo, pela experiên-
da que vivi no congresso feminista que realizaram 
em março. De cara, topei com a deputada He-
loneida Studart fazendo um comício sobre um as-
sunto qualquer, que nada tinha a ver com a festa. 
Comprei meu ingresso (80 mangos) e entrei. 
Tinha gente que não acabava mais, homens e 
mulheres, todos muito bem comportados, dan-
çando como manda o figurino. Não, minha gente, 
nào,fui pra lá imaginando que ia encontrar um 
báafla1 com as pessoas desgrenhadas e subindo 
pelei pardcs, mas também não pretedia 
presenciar a um forró de roça, com as Marias 
brasileiras muito subservientes sendo guiadas 
como bonecas por seus Joões. O que eu queria ver 
e tomar parte era de um bom e catártico exercício 
de liberação, ou pelo menos de um hailareco onde 
as mulheres não fizessem tanta questão de se 
mostrarem submissas aos seus machos, correndo 
diligenténiente para alimentá-los e matar-lhes a 
sede. 
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debates, saberíamos que ali estavam presentes 
não apenas os alunos da disciplina em questão. 
mas também quase todos osou:ros'alirnosdocur-
so de Psicologia, alguns professores da Faculdade 
e alguns alunos do curso de -Engenharia. que fun 
ciona no mesmo prédio. E talvez até um bom 
número de pessoas que sequer eram estudantes, 
Todos "interessados pejo tema", claro,.. 

Através de alguns alunos, fomos informados 
que a proposta de debate seria a seguinte.' uma 
aluna faria a apresentação oral de um resumo 
preparado pela sua equipe, a pedido do professor; 
uma "aula" sobre o tema, que seria complemen-
tada comuma entrevista gravada com dois ho- 
mossexuais: uma bicha e uma lésbica. Em se-
guida seria aberto o debate, com a participação 
dos dois grupos. 

Para nosso espanto, a "aula "foi iniciada com 
uma advertência aos presentes: aqueles que se 
comportassem de modo inconveniente seriam 
retirados do auditório! No fim da manhã, ficamos 
sabendo a razão de tal "pedido": aquela platéia 
esperava um grupo de bichas e lésbicas folcló-
ricas. E durante o sltow esperariam que se confir-
massem todos os esquemas "científicos" sobre as 
"causas" da homossexualidade:, nós todos fa-
laríamos de mães dominadoras, pois omissos, 
filhos únicos e superprozegidos, édipos não-
resolvidos, etc, etc. 

A "aula "foi iniciada em cima de tais chavões. 
Porém, a nossa resistência não passou de dez 
minutos. Em primeiro lugar, exigimos que não se 
generaliza.aem as afirmações feitas e que ficasse 
tem claro que as conclusões expostas represen-
tavam a opinião de um estudioso sobre alguns 
casos clínicos, e não uma verdade universal a res-
peito dos homossexuais. E em segundo lugar, que

E o pior foi que, entre uma mazurca e outra, 
as nossas meninas punham-se a catequizar os 
muitos incautos que lá tinham ido para se diver-
tir e se viram obrigados a suportar um discurso 
supostamente feminista, mas que é na verdade a 
arenga machista que alimenta certa parte da im-
prensa alternativa sob o rótulo libertário. 

Quando se sabe que, aqui mesmo no Brasil, já 
há mulheres que estão discutindo questões flin 
damentais como o seu corpo, o direito de usá-lo 
como melhor lhes aprouver, o orgasmo e outros 
babados, é deprimente ver tanto esforço gasto 
para se criar um Centro da Mulher que fica 
apenas na perfumaria e que se expressa por 
clichês do inicio do século. As mulheres têm mais 
é que vencer o atraso de muitos séculos que as 
obrigou a ser tão marias, e a festa Maria Bra-
sileira nada fez nesse sentido. Aliás, não foi nem 
um inocente forró de roça. O espírito era mais de 
baile de debutante casadoira. Pode? Com a 
palavra as mulheres libertárias. (Francisco Bit-
tencourt). 

separasse com aqueles raciocínios de nível tão 
primaria e tão banal (e tão repressor), Coso com. 
irá rio. nos retiraríamos. 

Após um ligeiro tumulto algumas pessoas se 
manifestaram a nosso favor e passamos então às 
entrevistas gravadas. De salda, verificamos que as 
perguntas eram t'rtremamenre dirigidas pela 
ideologia "cientifica" (heterossexual`) que quer 
descobrir as "cauias" da nossa "enfermidade". 
Após a audição, se iniciou o debate conosco, e tais 
entrevistas foram esquecidas por todos, (Çlartt, 
corno se pretendia que dois casos pudessem ser 
generalizados e transformados em "verdade"?). 

Todos estavam muito curiosos e a advertência 
inicial tinha perdido completamente o sentido. As 
primeiras perguntas foram sobre as nossas 
opiniões a respeito de "causas" e "curas". Po-
rém, deixamos claro que nenhum de nós estava 
disposto a tratar de tais temas. Para nós, a ho-
mossexualidade é um dado normal e o nosso ob-
jetivo básico é a luta pelo direito à nossa se-
xualidade. 

A platéia escutava atentamente as nossas 
colocações sobre a psiquiatria como instrumento 
de repressão, a "luta específica" e sua "cosi-
tradição" com a "luta geral", etc,. Além disto, 
foram feitas diversas perguntas informativas, as 
lésbicas dos dois grupos se colocaram muito sobre 
as questões relativas à homossexualidade fe-
minina, a identificação da mulher homossexual 
com o estereótipo do "machão", a sua dupla 
opressão dentro da sociedade, etc... 

Saímos entusiasmados com a experiência. 
Após o asosrnanesto, vários estudantes chegaram 
até nós para um contato mais próximo. E como 
não podia deixar de ser, um bom número de 
homossexuais esteve presente, alguns deixando 
claro a sua solidariedade conosco, outros deixan-
do nosso "olho clínico "perceber.,. 

Para a confraternização final, um grupo de 
estudantes nos convidou para almoçar e trocar 
idéias e experiências e telefones e endereços. 
Como naqueles versos do teatro espanhol, os 
"doentes" mostraram mais uma vez a sua ótima 
saúde--- 

GRUPO SOMOS 
Caixa Postai N°221% 

01000 SÃo PA uLO
LAMPIÃO da Esquina 

Eram os homossexuais astronautas? 

** 
APPAD
ir  

da parada da ditridad

Centro de Documentação 
Prof. Dr. Luiz Mott GRUPODIGNIDADE



U povo g irei invade a prefeitura de San Francisco 

( ESQUINA ) 

A revolta de San Francisco 
E

iii novembro de 1978, o ex-
policial	 e	 ex-vereador	 Dan

Whiie	 assassinou	 à	 queima-rou-




pa o vereador Harvc y Milk (homossexual 
1 'I refflanIe da comunidade guei de San Fran-
cisco) e o próprio prefeito local, George Moscone 
(ver Larnpóio ). Isso ocorreu em meio a uma 
crescente violência anti-guei tia parte de policiais 
e de bandos de adolescentes que se divertiam 
Mirrando bichas anónimas, nas ruas, parecia a 
culminância da campanha de Anita bryant con-
tra os homossexuais. Em função disso, a co-
munidade guei de San Francisco organizou-set 
garanhluo direito das bichas e lésbicas, por exem-
plo, trocarem afeto em público. Além disso, os 
homossexuais passaram a carregar apitos para. 
em caso de cmerncia. assobiar e pedir socorro 
- algo que as feministas já vinham fazendo há 
muito tempo, para precaver-se contra os estupros 
noturnos tão comuns nas c i d ades americanas. 

Em maio de I5"9, explode a revolta desses 
mesmos homossexuais, contra a sentença dada a 
Dan White, considerada insultante; apesar de 
todas as evidências ele recebe a pena mínima: 8 
anos de prisão, com direito a liberdade condi-
cional depois de cinco anos. O corpo de jurados 
aceitou a alegação da defesa, de que Whitc fora 
vítima de uma profunda depressão e nervosismo.

pois se alimentava muito mal, consumindo com-
pulsivamente coca-cbla e junk .foods (alimentos 
sintéticos e enlatados de supermercado) segundo 
o psiquiatra Martin Blinder, testemunha de 
defesa, a excessiva concentração açúcar nesse 
tipo de comida teria provocado um desequilíbrio 
químico no cérebro do assassino, deixando-o fora 
de si - o que justificava a alegação de "respon-
sabilidade mental diminuida" que a defesa 
apresentou. Como mais tarde diziam os homos-
sexuais, aos gritos, a culpada fora a coca-cola... 

Foi dentro desse contexto que parte da co-
munidade guei se revoltou: cm seis horas de dis-
túrbios, 1 milhão de dólares em prejuízos a 
imóveis públicos, muitos carros queimadora. 119 
pessoas feridas - das quais 59 policiais. Não há 
dúvida que a rebelião resultou tanto de um cres-
cimento da Consciência de oprimido quanto do 
aumento da violência instituída. Aliás, durante os 
distúrbios, a polícia estava movida por algo mais 
do que o mero cumprimento do dever, quando 
perseguia os homossexuais aos gritos de "Vamos 
recuperar a cidade!" ou então invadia os bares 
gueis dando cacetadas e berrando Fora daqui, 
viados filhos da puta". Por tudo isso, a revolta 
parece estar à trente do seu tempo; deixa claro 
que os homossexuais não pretendem perder o es-
paço que conquistaram até aqui, com suas lutas.

A tendência será, portanto, uma resposta cada 
vez mais à altura da rcpressào exercida pelo ais-
lema - algo parecido á situação dos negros, na 
década anterior. 

Por Outro lado, os homossexuais americanos 
perceberam que, quanto mais se manifestam, 

mais cresce a repressão - e isso não acontece só 
nos Estados Unidos (que o diga o ex-ministro da 
Justiça Armando Falcão), O episódio da morte de 
Harvey Milk e de outros homossexuais menos 
conhecidos, mortos em plena rua, são muito sig-

nificativos, em última análise, da filosofia do 
"faça mas não diga: senão apanha". Mesmo a 
participação direta dos homossexuais na vida 
politica americana já merece alguns pontos de 
reparo: por exemplo, a maneira como o sistema 

"democrático" manipulou as lésbicas e bichas 
enquanto minas de votos; sobretudo numa cidade 
como San Francisco, com forte concentração de 
homossexuais (as últimas estatísticas mencionam 

1/4 da população), os políticos não poderiam ig-
norar Sua existência, chegando mesmo a 
para eleitos eleitorejros. Entretanto, a sentença a 
I)an Whjte mostra muito bem como o sistema 
continua inalteravelmente agressivo; basta lem-

brar que o juiz proibiu a participação de gueis no 
corpo de jurtdos para o caso White; evidente-
mente, ele falou em garantia à "neutralidade", 
coisa que sem dúvida não havia nem haverá nun-
ca, nessas condições. Assim, os homossexuais já 
podem perceber hoje que Foram usados simples. 
mente para manutenção doara,., quo, mesmo que 
tivessem intenções Opostas, 

Finalmente, pode-se dizer que o episódio da 
revolta é unia evidência de como faz sentido a 
aliança entre os vários grupos socialmente dis-
criminados, inclusive a classe operária. Com-

preendida como parte de uni contexto, a luta dos 
homossexuais torna-se comum aos vários grupos 
contestadores da desordem social. Assim tam-
bém aumenta a participação de organizações 
homossexuais na lufa das feministas, dos chi- 
'ncrs, dos movimentos annuclenres e 
as, dos boicotes contra g' iernos ditatoriais, etc. 

Cresce a consciência de que a opressão que 

atinge a todos, em níveis diferentes, tem origem 
nas mesmas fites. Felizmente, as esquerdas 
americanas vêm compreendendo cada vez mais 
essa necessidade, Dai a presença de heterosse.l 
xuais brigando lado a lado numa revolta que só 
aparentemente se restringia aos homossexuais, 
(Joao Silvé rio Trevisan e/ir,. Green). 

Nas ruas, no calor da hora 
21 de niiir' ,I' 1971 

18 às 2() h',,us

fase não-violenta para um período violento. Ele, 
Portanto, não vê motivos para pedir desculpas 
pela violência das homossexuais. 

24 HORAS EM DIANTE 

Espalha-se a noticia de que l)art Whire foi 
condenado coma sentença mais leve possível. Em 
protesto contra o veredicto escandaloso, a co-
munidade girei de San Francisco organiza unia 
passeata convocada pelo grupo "Lésbicas e 'gueis 
contra a pena de morre - '(a pena de morre está em' 
lias de ser rein,rcidi,zída na . C'uhf6,'nia). A 
ma,p .fesiação que começa no cruzamento das ruas 
Castro e Markei, em pleno coração do bairro 
homossexual da cidade e composta de umas 300 
lésbicas e bichas, mas vai crescendo sem parar, de 
maneira Sempre pacífica: são inclusive auxiliados 
pelos guardas de trânsito que param o tráfego 
para permit ir-lhes passagem. Vão descendo até o 
prédio da Prefeitura. gritanro slogans e fazendo 
ruído com seus apitos de defesa. 

20 às 23 horas 

Diante da prefeitura, a multidão já soma 3.00() 
Pessoas; o numero aumentou rapidamente para 
5.000 manifestantes, (Nesse mesmo local, mi-
lhares de homossexuais iirthwn realizado urna 
vigília de velas acesas, em silêncio, na noite do as-
sassinato de Harvey Milk. )As pessoas começam a 
fazer fogueiras no parapeito das enormes janelas 
térreas do prédio da prefeitura. Dentro, os ve- 
readores estão em sessão ordinária com a prefeita 
1)rane Feinstein; suspendem a reunião mas não 
conseguem sair. Lá foro começa o tumulto: 
marnfesiwltes arrebentam portas e janelas. ao 
mesmo tempo que três carros da polícia são in-
cendiados; até o final da noiie, todas as vidraças 
do imenso prédio estarão quebradas. Os bom-
beiros ficam a postos dentro do prédio, mas a 
multidão é grande demais e muito numerosos os 
focos de incêndio para que eles consigam agir 
com eficácia. No final da manifestação, a praça 
está tomada por 10.1100 manifestantes. 12 a 15 
r'arro.s da policia são queimados, além de siso-
tot-iclt'jus policiais e carros dci freqüentadores da 
Ópera. prcixtma dali. Com os vereadores ainda 
presos dentro dii prédio, parte da multidão co-
meça o gritar "Morte a Dan Whi,e" e "Abaixo a 
prefeita Fetustein ". enquanto outros tentam acal-
mar os mais exaltados. O vereador guet Harry 
1/rui (substituto de Harve)? Milk 1 dirige-se à mui-
irdwi pedindo calma, mas é veemenlemente xin-
gado. sobretudo de ''fantoche'', Em todo caso, já 
/10,-ia a,riect'nilenies contra ele: cerras setores 
homossexuais, em especial as lésbicas, não 
aleitaram que 8,-itt srihstitusst' Han'e y MiM, por 
acharem que ele teria uni "acordo secreto" com a 
prefeita, sem antes consultar a comunidade guei. 
Brio ira uni doa quatro nomes sugeridos por Mf1k 
nrimafrtit que deixara gravado para o caso de ser 
assassinado (assim como Martin Luther King. ele 
previa essa possibilidade),' mas a assistente de 
Milk, Ann Koeniherg, um dos outros nomes 
LAMPIÃO da Esquina

mencionados, contava com apoio muito maior 
dos homossexuais da cidade. Também a ve-
readora pró-guei Caro! Ruth Silver tenta fazer a 
multidão se acalmar, mas é recebida com uma 
pedrada que lhe valeu vinte pontos no rosto. Cer' 
los grupos homossexuais se mantêm afastados, 
lamentando a exploração de violência e dizendo 
que Mtik certame rije não teria aprovado tal 
reação. Nem assim é possível conter a multidão, 
que grita por vingança, em nome de Harvey Milk. 
23 às 24 horas. 

A polícia insiste que as pessoas abandonem a 
Praça. O público não obedece. A partir das 
23h10,nin, a polícia recebe ordem terminante de 
esvaziar a praça, não importa como. Os policiais 
invadem o local, formados militarmente e em 
Passo marcial, com cassegeles desembainhados. A 
multidão resiste e se senta pelo chão, Os grupos 
de policiais passam a atacar os manifestantes a 
golpes tir' cassetete; também atiram bombas de 
gás lacrimogéneo e arrastam as pessoas t força. 
Cria-se pânico no local, com gente fugindo pelas 
várias saídas da praça. - Todos os canais de TV 
cobrem minuciosamente a manifestação. Um 
deles chega a transmitir ao vivi,. Antes da queima 
dos carros, urna emissora classifica a rebelião de 
legitimo 'protesto não-violento'', Outro canal 
noticia que um dos seus repórteres tinha sido 
atacado por um homossexual, mas se apressa em 
pedir desculpas ao descobrir que o agressor era 
um policial. De faro, os policiais não poupam 
sequer os jornalistas, e atacam violentamente 
roda uma equipe de televisão.

Após meia hora de luta, a manifestação ter' 
mina e a praga está vazia. Os manifestantes 
deslocam-se para o bairro homossexual e para a 
região das boates. o chamado Tenderitoin. Nesse 
meio tempo. o vereador !iarry Bri:t comparece a 
um programa de televisão. O entrevistador lenta 
fazer com que ele apresente desculpas à popu-
lação pela violência dos homossexuais. Briti res-
ponde que os homossexuais não consideram justa 
a sentença dada a White, que recebera uma con-
denação leve justamente por ser um representante 
legítimo da sociedade branca Opressora; caso per-
tencesse a qualquer grupo chamado "minori' 
tário". teria sem dúvida sido tratado com muito 
maior severidade. Briu diz também que o assas-
sino 34"hite constitui um exemplo típico da inces-
sante violência mantida contra os homossexuais 
que, desde a morte de Milk, têm sido cada vez 
mata reprimidos pela policia. Nesse sentido, um 
veredicto mais justo certamente significaria um 
alivio para ci comunidade guei. Ele lembra que o 
juiz não permitiu a part iclação de homossexuais 
no júri. Ent resumo, a sentença contra Dom Witite 
apenas vinha, segundo ele, legitimar a matança 
(virtual ou não) dos homossexuais. Conclui dizen-
do que os homossexuais já estão cansados de 
reagir pacijicamenie à repressão policial; agora, a 
s'tijléncia desse veredicto é que provocou a violên-
i-ia da co,ngnidude girei: pois existe uni momento 
em que os oprimidos se cansam de agüentar e ex-
plodem de um modo ou de outro. Éxatamente 
com o movimento negro, o movimento homos-
sexual, preta ido pela rtecessidade, passou de unia

A polícia invade o bairro residencial gaiei, 
fechando mata ou menos 50 bares entendidas, 
Para "limpar a área ". Declare -se a região em es-
tado de "emergência pública-, Pelas ruas cen-
trais do bairro, existem agora muitas pessoas 
machucadas, fugindo ou acuadas pela polícia. 

Os policiais invadem também a região das 
boates, para onde os manifestantes tinham igual' 
mente se dirigido. Aí ocorrem resistências 
frontais e luta aberta contra a polícia: os 
frequentadores do local, não necessaria-
mente homossexuais, engrossam a revolta, em 
represália contra as sucessivas batidas policiais na 
região. Se antes essas pessoas corriam da policia,' 
agora passam definitivamente a enfrentá-la, 
sobretudo cosa pedras. Como a força policial 

regular parece não ser suficiente, vêem em so-
corro a polícia rodoviária e os guardas florestais, 
para reforçar a repressão. Segundo disse a 
própria prefeita Feinsrejn numa entrevista co-
letiva, a partir da sentença dada a White, a 
alegação de "responsabilidade diminuída" 
poderia ser sistematicamente utilizada para di-
minuir a Sentença de qualquer assaanras,' e acaba 
pedindo que as leis sejam mais rigorosas, pois o 
sistema judicial se mostrara verdadeiramente 
ineficaz. Entretanto, todo mundo sabe que ela 
também é a lei. Durante a passeata e posterior 
desordem, um repórter perguntava "porque as 

,pessoas estavam protestando na prefeitura e não 
na cone judicial, que era a verdadeira responsável 
pela sentença". Ele próprio deu a resposta: os 
homossexuais com certeza sentiam que a pre-
feitura "tinha responsabilidade no curso dos 
acontecimentos". E não se tratava de uma "res-
ponsabilidade diminuída 

22 DE MAIO DE1979,  

Já com muita antecedência, a comunidade 
girei tinha programado comemoraçóes a essa 
data. É que hoje. Harvev Milk teria completado 
49 anos, caso estivesse vivo. A noite, uma pas- 
Seata de 4.000 lésbicas e bichas percorre paci-
ficamente as ruas da cidade. Dançam, bebem e 
contam 'parabéns ti você, Harvey MUk". 

Fran Torna bene 

(tradução de João Silvério Trevisan eiini Green) 

r LAMPIÃO 
1 Assine agora. 
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minou 

SILVA

férias 
na Bahia...

Um crime 
para 
não 

esquecer 
No inicio do mê de maio, nós, pessoas ligadas 

ao Cinema Brasileiro, recebemos, estarrecidos, a 
notícia do assassinato do maquiia.dur e diretor de 
produção Alphonsus Manuel Barros, menos de 40 
anos, uruguaio radicado no Brasil. um dos mais 
competentes profissionais da área de publicidade 
- onde se tornou famoso e querido. 

111H1i111 

1111 

No Terreiro. Pelourinh'o e adjacências, é fácil 
a pegação barra pesadíssima, com michês. O 

guei-machismo ai é super-difundido. Há hotéis 
também, mas eu não cito nem aconselho: é bem 
provável se amanhecer no Paraíso no dia seguin-
te. Na minha modesta opinião, o clube da escada 

é o melhor local para quem vem de fora. Todo 
mundo ali aceita todo mundo (há exceções raras) 

o mundo hetero, com suas normas, não aparece 
ntre os homossexuais, como é comum acontecen 

nos lugares entendidos. E ainda tem o fato de que 
se encontra aí pessos de nível cultural alto, com 
quem se pode, além de transar um ótimo rela-
cionamento sexual, trocar idéias, sensibilidades, 
talentos, vida. (Paulo Emanuel). 

ADÃO,


O MACHÃO 

LVAt.JTAP) 

LEVA,1IJ. 
1

1 

Salvador ainda é, para a minoria de brasi-
leiros que pode se dar ao luxo de viajar, o paraíso 
das férias. Para os homossexuais, no exanto, a 
cidade nem sempre funciona - se no se tem uni 
guia, um cicerone, acaba-se passando por lá sem 
descobrir a vida guei, que lá é fervilhante mas 

férias de julho, nós já temos; é o Fabloto Dorô, 
camuflada. Guia e cicerone baiano, para essas 

habiiuée da seção "Cartas na Mesa", que, com 
seu verdadeiro nome, assina este mini-roteiro de 
Salvador guri que publicamos abaixo. 

—  Junto com o roteiro que Fabiolo (aliás. Paulo 
Emanuel) nos mandou, uma sugestão aos leitores 
interessados em divulgar os encantos de suas 
cidades: mandem roteiros desse tipo, e nós pu-
blicaremos. Quem sabe não estará ai o ponto de 
partida para a elaboração do famoso gay-guide 
brasileiro que tanto nos cobram? Ao trabalho, 
moçada: mirem-se no exemplo do Fabiolo. 

oca 

A porta do Teatro Castro Alves foi descoberta 
no verão passado, entre os shows de Caetano. 
Simone e outras. Os gueis invadiram e formaram O/inda,	 Pernambuco'	 o "clube da escada" Aí, os grupos de amigos 

	

16t'.'4; dois soldados por-	 homossexuais (masculinos e femininos), bem 
tugueses	 vivem	 urri	 como Pessoas simpatizantes e do meio artístico 

em geral, se encontram. São quase sempre es-


	

grande amor, e são en- 	 tudantes universitários ou secundaristas, mas 

	

forcados por causa dis-	 pode-se ver, entre um e outro, gueis maduros, de 
30 a 40 anos, que estejam direta ou indiretamente 

	

so. É assim que começa	 ligados a esses mais novos. 
a História deste pais.	 Perto dai, nó bairro de Fazenda Carda, logo 

	

Do mesmo autor de	 no começo, há um "beco" onde um francês 

	

"Primeira Carta aos An-	 inaugurou também pela mesma época do verão. 
um barzinho e restaurante. O barzinho era 

	

dróginos", "Dez His- 	 freqüentado pelos do "clube da escada" e por 

tórias	 /morais"	 e	 outros gueis, em geral classes Ft e A, que desfi-
lavam os seus mais recentes modelos via Paris ou 


	

República dos Assas-	 mesmo lguatemi (shopping center). Com o tem-

	

sinos": um livro que afir- 	 p0, o francês viu que era preciso atingir a classe 
méd ia e, no mesmo beco, inaugurou-se um outro 

	

me o caráter subversivo 	 bar. Este é melhor e mais humanizado que o 

	

da luxúria, e que iden-	 outro, e ai freqüentam muitos estudantes e pes-
soas menos favorecidas financeiramente. tifica paixão e conspi-

	

ração como elementos 	 De uns tempos para cá, os certinhos desco- 
briram o beco, mas não chegaram a invadi -

	

inseparáveis e igua/men-	 ,lo. E um lugar onde os gueis assumidos podem se 

te corrosivos,	 sentir bem, e os outros, mais enrustidos, no 
chegam a se sentir mal. Para quem estiver in- 

o T1 

180,rientO da	 teressado: pode-se até namorar. Nunca houve 
repressão exterior, o que houve era quase sempre 

E d.	

"auto-repressão". 

	

_______	

Para gueis mais "barra pesada" (não há dis- 
criminação no tempo: somos todos iguais na. 
noite, e no dia também), existem bares na Rua 
Carlos Gomes (centro) onde se pode encontrar 
companhia e bebida barata. Perto dai, inclusive, 
há ruelalsescuras, onde se acham pessoas fáceis 
de serem "caçadas". £ claro que é muito peri' 
goso. mas vai a opção de qualquer jeito, para Faça seu pedido pelo quem gosta e quer procurar no parceiro um pos- 

	

reembolso postal à Es- 	 sivel carrasco. 

	

quina - Editora de 	 1	 Nos bairros da Vitória e barra há também 

Livros, Jornais e Revis- 1 
bares para gueis classe A. Ë óbvio que neles se 
misturam hetero radicais, e é um ambiente hi. 

tasW,d a.	 Caixa Postal	 pócrita. onde ninguém pode assumir, A barra é 

4	 CEP 20W0; Rio na minha opinião pesada, e os preconceitos - 
apesar de aparentemente não existirem - são  

L de Janeiro, RJ. 	 fortes,

Duas boates já são famosas e freqüentadas: 
Holme's e Safari. Uma na Gamboa de Cima, 
outra na Carlos Gomes, defronte o Beco Maria di. 
Paz. Fáceis de encontrar, e lugares para gueis de LA11ÃO	 ]cultura  importada (by John Travolta e outros)

1_____________________________________ 	 mais velhos, já clientes des'de há muiio 
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Para as pessoas de cinema em geral, o de-
saparecimento deste profissional em circunstân-
cas"misierioisas" foi um choque. Agora para 
soa. jas de cinema. porem ligadas ao nawi-
eterno gaiei. foi mais uma ameaça e um diagnósti-
co da doença social em que vive mergulhada a 
Sociedade brasileira. 'Diopióstico co,n,rovaiTo 
através da pouquíssima importância que a im-
prensa do sistema deu ao caso. O Jornal do 
Brasil, por exemplo, publicou uma nwiciazinha 
na página de crimes e anúncios religiosos, e deu 
por encerrado o assunto, como um fato consu-
mado. Tipo —bicha murta, bicha possa". Mas até, 
talvez, seja melhor do que, por exemplo, os 
comentários (que desta vez não pintaram) do 
'Pasquim" por ocasião do assassinato do génio 

Santo Pier Paolo Pasolini, sob o forma de uma 
'fotonovela" grotesca e incitadora do esquadrão 
mata-bicha. 

.4!phonsus foi encontrado degolado, pés e 
mau amarradas, nu, jogado na banheira,- seu ros' 
tu irreconhecível por supostas porradas que man-
charam de sangue as paredes de sua casa. "Aqui 
estamos nós, a vio,Iéncia" - era o que estas man-
chas pareciam querer dizer. Seu apari amenlo foi 
saqueado, e seu c'arro' roubado, foi encontrado 
dias depois, na Praça cardeal Arcoverde. em 
Cupgcobana. 

Segundo o detetive Jurei! Warmar (o mesmo 
que desvendou o caso Cláudia e foi misteriosa-
mente afastado). Alphonsus foi assassinado por 
dois indivíduos que já o conheciam. Enfim, 
detalhes policiais que apenas ilustram mais um 
crime. O que me leva a ressaltar a importância 
desse acontecimento, e que me estarreceu, não é, 
talvez, a forma como a violência foi deflagrada, 
como em linúmeras outras vezes, mas o co,idi' 
cionamenlo que faz a Sociedade - e inclusive 
nós, do mundo guei - silenciar sobre um crime, 
apenas porque neste transparece a situação 
homossexual. Um caso desses mereceria da im-
prensa e, conseqúenzemen.e. do Sistema, a aten-
ção que mereceram os casos de Cláudia Rodri-
gues. Araceli, Aida Cúri, etc... 

Talvez até o caso Alphonaus - na sua forma 
- tenha sido mais alrt'u., pelos detalhes acima 
citados. Mas como se traia de um homossexual, é 
"natural" que a nuvem do descaso apague o 
crime e o lance ao esquecimento- Essa mesma 
sociedade permissiva - e, de uma certa forma, 
homicida - estimula novos e novos crimes. Os 
assassinos de Alphonsus estão por aí. Não pre-
cisaram e não precisarão fugir para a Suíça. 
Receberão as medalhas anônimas do esqueci' 
mcm o. e continuarão nas fileiras dos esquadrões 
mata-bichas, incólumes, cobertos pela capa 
protetora da Sociedade heterossexual. 

E nós, cuja "mãe" nos atira ao gueto das ruas 
escuras da noite, continuaremos desprotegidos. 
vítimas em potencial de criminosos que se ali' 
menium desse generoso anonimato, procurando 
individualmente nos defender, com as armas ím-
pares que nos couberem Qual o homossexual que 
não viveu ainda uma situação à beira da morte ? A 
Justiça, os tribunais, os hospícios - "a muralha 
chinesa da Sociedade", como dizia Oswald de 
Andrade - existem para classificar a nossa 
"anormalidade", condenar os nossos direitos de 
sermos gente, perseguir a nossa imprensa es-
pecífica e marginal. Homossexual, malgré a 
Sociedade, também é família. Exigimos que casas 
como o de Alphonsus sejam esclarecidos, que as 
autoridades e a imprensa reconheçam que, sem 
ser moça de família. homossexual também é gen-
te. (Luís Carlos Lacerda) 

LAMPIÃO da Esquina 
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Um beijo é um beijo

Nova mensagemiparaw; 

mulher: "conforme-se" 
Mulheres, o novo programa diário ie -4 11- 

tino da Rede Tupi, se propõe a ser diferente. 
Devemos abster-nos de rotulá-lo feminista, 
palavra aparentemente proibida: não vá seu uso 
assustar parte da pretendida audiência. As inten-
sões do programa? Excelentes. O mais importan-
te é que o programa divulga informações sobre os 
direitbs femininos relativos a família e trabalho, 
discute acontecimentos que podem interessar à 
mulher, valoriza a participação da mulher na 
História e apóia movimentos reivindicatórios nos 
quais há mulheres envolvidas, 

É promissor ver mulheres apresentadas como 
elas são na vicia diária, ao invés de versões em-
bonecadas pela imaginação masculina. Positivo 
também que o programa seja totalmente reali-
zado por mulheres, envolvendo um grande nú-
mero de mulheres de várias class e profissões. 
Nos é apresentada uma imagem de mulheres um 
grande número de mulheres de ativas, capazes, 
autoconfiantes, em posições de liderança, 
opinando sobre assuntos do momento, partici-
pando das mudanças sociais. 

Mas, além de culinária, prendas domésticas, 
educação de filhos, moda e beleza, podemos in-
cluir entre os assuntos aceitáveis masturbação, 
orgasmo, fantasias sexuais, perda de virgindade e 
métodos anticoncepcionais. Quem sabe mesmo 
poderíamos, num futuro próximo, acrescentar à 
lista o sexo antes do casamento e o aborto? 

É claro que o programa investe contra mitos, 
mas apenas os velhos e gastos. Somos infor-
mados, por exemplo, de que os perigos do sexo e 
da lavagem da cabeça durante a menstruação são 
tabus de fundo supersticioso, e não verdades 
científicas. Só neste nível o programa se permite 
expor e condenar, mais do que passivamente 
lamentar, o machismo de nossa cultura. De qual-
quer forma - diriam os otimistas - não seria o 
programa uma saída? Fico pensando... Ousa-
ríamos decifrar a mensagem disfarçada em novo 
figurino? Será possível que estejamos engolindo a 
mesma velha estória?

A julgar pelo programa, nossa sobrevivência 
depende de qossa capacidade de ajustamento e 
conformismo, Aconselham-nos: Nã pense tão 
profundameute. Não critique tão violentamente. 
Pode ser fatal perguntar por quê. Nem sequer 
fique com raiva: a cólera não é elegante. Amar-
gura não é uma emoção legitima. Em caso de 
erro, a culpa é sua, não de sua família ou da 
sociedade". Convidam-nos a mudar da "Cláu-
dia para o vídeo para no fim de tudo, descobrir-
mos como ser uma boa mulher. Procuramos fór-
mulas tentamos apreender a fazer as coisas cer-
tinho para evitar conflitos, para assegurar amor e 
felicidade. 

A TV vem nos dizer que o lugar da mulher é 
TAMBÉM (e não apenas, é claro) na cozinha. 
Desvia-se, portanto, o enfoque, para ensinar às 
mulheres o preparo de refeições simples em 
apenas dez minutos (será mesmo?) E daí? Dai 
que isso ainda é nossa responsabilidade: a co-
zinha, comovemos, é ainda tarefa feminina, Mais 
ainda: somos encorajadas a conversar com o 
marido sobre eventuais problemas de nossas 
relações sexuais com ele. Melhor do que inventar 
uma mentira recomenda-se que contemos a ver-
dade quando simplesmente não estamos a fim de 
ir para a cama. Mas, o que não somos encora-
jadas a fazer é explicar porque fazer sexo, com 
ele, não é lá uma maravilha. 

Propõem-se questionários para descobrirmos 
se somos ou não ciumentas. As que marcam um 
escore baixo recebem um tapinha nas costas e a 
informação de que suas relações conjugais devem 
ser prefeitas, harmoniosas e felizes. As que têm 
um escore alto são advertidas de que devem tentar 
controlar o ciúme para o bem,.. de seus próprios 
maridos. Não somos encorajadas a questionar 
porque somos ciómenlas, ou se, de fato, há razoes 
para o ciúme. Os questionários continuam —Você 
conhece bem o seu marido?' Será que então nds 
podemos nos questionar se esta responsabilidade 
é só da mulher? Não é reciproca? Mas quem é que 
pregunta aos homens se eles nos entendem

Na soma final, as mulheres parecem ser muito 
mais passíveis de culpa. Dizem-nos que temos o 
direito de defender nossa privacidade, nosso 
próprio espaço; no entanto, quando reagimos 
violentamente à intrusão agressiva do marido 
naquele nosso espaço, informam-nos que estamos 
adotando um comportamento masculino, que 
seria melhor procurarmos respostas alternativas. 
Seria a agressividade feminina de alguma forma 
menos inerente e natural que a masculina? 

Urna mulher jovem e atraente escreve que 
depois do casamento, seu marido começou a 
chegar cada vez mais tarde em casa, reclamando 
que o papo dela era chatíssimo, e que quando ela 
engravidou. ele abandonou-a definitivamente, 
embora ela tivesse sempre sido uma dona de casa 

1
leal e dedicada. E (pasmem!) as respostas da 
psicóloga não questionam o marido: ao contrários 
diz à esposa que ele deveria ter mantido sua in-
dividualidade e cultivado interesses além do doce 
lar para que o marido não se entediasse com ela! 
Há ainda a carta de uma mãe de duas adolescen-
tes que narra (decerto entre lágrimas...) que, en-
quanto ela tinha feito sempre tudo por sua fa-
mília, sua filha mais velha subitamente tornou-se 
hostil para com ela e seu marido tornou-se exces-
sivamente e injustificadamente ciómento. O 
relacionamento familiar deteriorou-se a ponto de 
chegar ao divórcio, sendo as crianças confiadas à 
avó. Sozinha e doente, a missivista pergunta o 
que aconteceu. Lá vem de novo o psicólogo, ex-
plicação que a mulher realmente parou de viver, 
vivendo apenas em função de sua família. Como 

sugere que a consulente reexamine seu 
passado para tentar descobrir quando tudo 
começou. 

Em ambos os casos, a mensagem é a mesma: 
nós, mulheres, somos responsáveis. Dizem-nos 
para não ficar zangadas amargas ou violentas. 
Quando as coisas ficam pretas nós não devemos 
açhar injusto; devemos é olhar para trás para ver-
mos o que fizemos de errado. Se fôssemos me-
lhores esposas os casamentos não ruiriam...

Mas... não é razoável e legitimo ficar zangada 
quando as regras do jogo mudam no meio da par-
tida? Cumprimos a nossa parte no conqato; fo-
mos donas-de-casa esforçadas, sacrificámo-nos 
pela família. De repente, quando isto não é mais 
suficiente, nós é que sofremos? Se nossas táticas 
de sobrevivência não funcionaram, precisamos 
nazimpor-nos e tomarmosa iniciativa de invjtar 
novas formas para adaptarmos à nossa situação? 
Exigência tirânica e cansativa esta de adaptação! 
Será que não temos o direito de ofender-nos e 
criticarmos duramente a societsade que nos força 
a jogar este jogo? Por que as mulheres devem ser 
sempre super-homens? 

Com tantos mitos intatos, não estamos a-
ladas a uma eterna repetição? Podemos sentir-
nos desconfortáveis, descontentes mesmo. Ainda 
assim, evitamos o confronto direto com o pro-
blema real. Nega-mo-nos obstinadamente a ad-
mitir os nossos t mais profundos sentimentos. 
Evitamos perguntar por quê. Tememos que, se 
ousarmos, as conseqüências seriam explosivas 
demais e, de qualquer jeito, o esforço requerido 
exigiria muita angústia. Provações não são par-
ticularmente divertidas, nem a sociedade aprova 
os que passam por isto (Cuidado: o caminho con-
duz ao isolamento ou à loucura); 

Assim, nossa busca da verdade é deslocada. 
Não gostamos de admitir que enquanto os prin-
cípios básicos ficarem intocados os sintomas que 
manifestamos serão silenciosamente reproduzidos 
ad influiram. É muito mais difícil inventar ou 
criar alguma coisa original do que continuar 
repetindo. No últ*no caso, somos recompensados 
com sorrisos e aprovação social. No primeiro 
dado que a invenção implica em denúncia e des-
truição - geralmente sofremos. 

Infelizmente, a lógica comercial da TV adere 
ao sorriso e à aprovação da sociedade. 

SusanBesse 

Ao Pasquim, 
o 

com carinho 

É isso ai: se dois Iampiónicos se atrevessem 
a repetir o gesto acima diante dos olhas de al-
gum subalrerruj do .'x'dr. Falcão, certamente 
veriam acrest'en,ado um agravante no in-
quérito a que respondem por "ofensa à moral 
e aos bons costumes —. Mas o beijo que 
!Jrerhnes' tascou na bochecha de Jimmy Car-
ter, após a assinatura do Tratado Sal,'2, pôde 
sair nas primeiras páginas de rodas os jornais 
d0 mundo - afinal, os dois, minutos antes,

estavam falando de possantes e fálicos fo-
guetes com ogivas nucleares. Não estamos nós 
a fazer o jogo do opressor, ficando escan-
dalizados com cl beijo trocado entre Correr e o 

premier soviético. O que fazemos é utilizar es-
te beijo especial para mostrar o quanto um 
beijo é trivial, inclusive entre homens: duas 
pessoas se tocam, e na riqueza de significados 
desse roque só ,aào cabem as alternativas es-
candalosas dos supostos defensores da moral.

Os homens do Lampião saúdam os heteros do 
Pasquim pelos seus dez anos de serviços pres-
tados... Não, esse não é um bom começo pra um 
laudatório ao heróico Pasquim na festa de aniver-
sário de sua primeira década. Quem sabe a gente 
fala do Sig, símbolo da raça, meio bofe, meio 
bicha, barrigudo como um nordestino, de orelha 
em pé pra ouvir tudo o que se diz por ai, ratinho 
de borracha que leva porrada e está sempre em 
pé. Será o Sig resultado deste Brasil tão louco dos 
últimos anos, sem-vergonha e de cara limpa, o 
filho que todos nós queríamos ter, mas que coube 
ao Jaguar parir? Ou será o Tarzã do Ziraldo, de 
culhào ardente, arrastando a Jane, o retrato do 
Brasil? Ou o Brasil é o Fradim. o Zeferino, o 
Bode, a Graúna? Pra mim, cada brasileiro 
(menos o Dr. Armando Falcão, naturalmente) 
tem um pouco de cada um deles: descarados, in-
genuamente heróicos, aporrinhadores, cínicos e 
sempre dizendo que a esperança é a última que 
bate as botas. 

Pro pessoal mais novo, que não passou pela 
maravilhosa experiência de sentir uma sensação 
de esganadura cada vez mais forte, até se trans-
formar numa deliciosa falta de ar que, pouco a 
pouco, ia aos deixando roxos e rebentando (ou 
arrebentando?) nossos pulmõei, o Pasquim talvez 
não seja tudo aquilo que ele representa pra nós, 
as putas velhas, que ao rodar a bolsinha e ao dar a 
volta por cima tínhamos de fingir que estávamos 
treinando arremesso de disco. O Pasca, quando 
apareceu, lavou a alma de todo mundo. Ninguém 
acreditava que pudesse durar muito e, vejam 
vocês, ele continua aí, firme, resistiu a todas as 
psicoses, foi->e modificando com o tempo e entrou 
nesta nova era (calma, não estou falando da 
Abertura) em que as minorias saíram à luz e se

colocaram no que parece ser um campo oposto ao 
dele. Mas será mesmo? É bem verdade que têm 
pintado lances de machismo muito fortes nas 
páginas do Pasquim, mas isso não quer dizer que 
o machismo seja a síntese, o editorial do jornal. O 
que o Pasquim faz gozando as feministas com 
suas mulheres peladas e as bichas com seus botes 
desmunhecados é gozar a si mesmo. No fundo, 
Ziraldo, Jaguar e os outros também queriam ser 
"minoria", mas se sentem muito velhos para isso. 
Ora, queridinhos, nunca se é velho demais praaa 

cair na gandaia - e eu falo por experiência 
própria.) 

O problema com as minorias recém-surgidas 
no brasil é que elas agem como os cristãos das 
catacumbas, achando que sua política é uma 
religião pela qual têm de dar a vida a qualquer 
custo, nem que seja inventando inimigos. Sem 
querer, estão adotando uma posição conserva-
dora, pra não dizer uma eserota posição fascis. 
tóide. Não se pode falar de uma situação na base 
da tese, não se luta falando de cátedra, bonecos e 
bonecas do Brasil. 

Nós, por exemplo, falamos porque estamos na 
luta e calmos na vida há muito tempo. E mais: 
somos contra qualquer tipo de institucionalj. 
zação. Não queremos ser os guardiães e defen-
sores de nenhum sistema, utópico ou não. Es-
tamos aí, pra dar e levar porrada. Por isso não 
podemos deixar de festejar a resistência do velho 
Paacá'que, nestes dez anos, sempre se jogou de 
corpo inteiro na luta. Se pisou em falso algumas 
vezes e se a seguir teve algumas recaídas, sua 
atuação not mcltnentos de combate foi muito mais 
importante. Afinal, ninguém é perfeito. Nem nós. 
(Francisco Biuencour,) 
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O Movimento 
LoucouLésbico da França 
(OU BICHA COM BICHA NÃO DÁ LAGARTIXA) 

Conheci Patrick através de uma amiga dona 
de livraria, que vende freneticamente toda a nova 
Literatura sexual publicada na França. E através 
de Patnck encontrei todos os poucos integrantes 
desta Mouvence Folle-Lesbienne, criada em Aix-
en-Provence há coisa de um ano. A Mouvance 
Folle-Lesbienne (Movimento Louco-Lésbico? Não 
À se é a melhor tradução) apresenta-se como 
"um grupo de homossexuais masculinos que não 
gostam dos homens", mas é, na verdade. o ponte 
a que chegaram atualmente os homossexuais 
franceses que, há uma década, vêm tentando en-
contrar a maneira ideal, ou a palavra certa, de se 
manifestar numa sociedade fatocrata e impoten-
te, como disse um deles. 

Os rapazes do grupo chegaram de outros 
movimentos falidos e aportaram em Aix-en-
Provence vindos de pontos diferentes da França. 
Mas esta cidade é realmente um grande centro de 
atração: pequena, rica, intelectual, e a dois pas-
sos da fciota e desdenhosa Côte d'Azur. t o 
cenário perfeito para qualquer imaginação mais 
fértil: com seus 140 mil habitantes, há dois 
grupos homossexuais masculinos, dois grupos de 
lésbicas, outros grupos feministas e, vejam só 
como é a vida, uma tentativa de se formar um 
grupo mascislinista, por assim dizer, para Iscutir 
a sexualidade masculina. 

Mas nem por isto é primavera. Pelo contrário, 
s grupos franceses já não tentam nem querem 

esconder a desilusão. A política, o engajamento,o 
humanitarismo são visão enganosa dos problemas 
do mundo ou então são coisa de pais subdesenvol-
vido mesmo. O filme Coração de Vidro. de Her- 
zog, explica isso muito bem: uma vez perdida a 
fórmula secreta, os povos entram em transe hip-
nótico e não dão conta de enxergar um palmo à 
frente do nariz. Ficam rodando em circulo e des-
prezam o que, mesmo por pouco tempo, tenha 
lhes dado prazer e razão de ser. 

Nessa entrevista, que durou uma tarde inteira 
regada a chá, mas que resultou em pouca fita, 
falaram principalmente Henri Amounc, o se-
cretário-geral do grupo, e Patrick-femme-sans-
visage, uma espécie de mentor intelectual. Mas 
estavam todos presentes: Chrlatian, os dois 
Gregoire e Valdo. Além do LAMPIÃO, por mim 
representado (Alexandre Ribondi. 

Patrick' - Bom, estamos escutando a Rádio 
Brasil... 

LAMPIÃO - Tem uma coisa que eu gostaria 
que vocês me explicassem: isso de serem ho-
mosexuais que não gostam de homens. 

Patrick - Os homens são pesados, são re-
primidos, são... isso está me saindo grosseiro. Por 
que a gente não começa de outra maneira? 
Vamos começar pela história do movimento 
homossexual em Aix. 

Henri - Tem o FHAR (Frente Homossexual 
de Ação Revolucionária). Em 197 2. um anarquis-
ta homossexual, que não se dizia homossexual, 
aliás, mais duas bichas, um da esquerda tradi-
cional, decidiram criar em Aix-en-Provence um 
grupo local à imagem do que já sido feito em 
Paris meses antes,, Devia funcionar como em 
Paris, algo bem informal e teoricamente não es-
truturado. funcionando apenas em assembléias 
gerais. Mas não era um grupo oficialmente de-
clarado em Aix-en-Provence. Em Paris o FHAR 
era declarado como Frente Anti-Racista, porque o 
proselitismo homossexual cai sempre nas malhas 
da lei francesa: é proiido fazer propaganda em 
favor dos homossexuais, oficialmente. Na época, 
então, a lei era mais severa, de forma que o 
FHAR tinha uma razão social artificial e, na 
realidade, era uma outra coisa. 

Em Aix a coisa deu certo bem depressa, com 
um modelo parisiense bem terrorista, terrorista 
entre aspas, claro, a gente não jogava coquetel 
Molotos nas pessoas mas era bem anti-
hetosseqsgL .dc. seria ,fç,ma, taztamo.s tpuita 
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provocação. Neste primeiro ano, descíamos o 
Coura Mirabeau de mãos dadas, de vestido es-
panhol, muitos paetês, você está entendendo? 
Coisas que mesmo hoje a gente não faz mais, por 
exemplo. Foi uma época muito esquerdista. 

Mas não era só isto. Agíamos bastante na 
faculdade, certa época promovíamos encontros 
semanais e alguns stands também, com literatüra 
homossexual, alguns livros, e sobretudo com os 
jornais que surgiram, como o Fléau Social, Ler 

appor:s contre Ia normalité, que é o livro de 
base, publicado pela FHAR de Paris. E espa-
lhávamos panfletos, cartazes bem provocadores, 
no gênero "tJltrabite, a vaselina com sabor sel- 
vagem". Não sei se você conhece o dentrifício Ul-
trabite que tinha, na época, um slogan que dizia 
"Ultrabite, o dentríticio com sabor selvagem" n. 
da : bize é o palavrão francês para Pênis). Tinha 
também um texto de Sade que reproduzámos 
sobre os muros da cidade. Um texto onde ele jus-
tifica a sodomia pela forma do ânus e do sexo 
masculino, alegando que um troço redondo é nor-
mal que receba um objeto redondo e que uma 
vagina, que não é redonda, não tem nada a ver. 
Enfim, coisas bem provocadoras e, efetivamente, 
fizemos muito escândalo. Usávamos spray para 
escrever nas paredes. 

Patnck - O que acabou dando em proces-
so. . -

Henri - Exato. Eu e um amigo tivemos um 
processo judicial por escrever nas paredes. Fomos 
pegos justo quando escrevíamos "Viver Livre", 
assinado FHAR. Fomos condenados com sursis. 
Pegamos uma espécie de multa de quinhentos 
francos, pouca coisa. lanhamos um pistolão. 
como se diz, e por isso a coisa não engrossou. 

LAMPIÃO - E. passada a época esquerdis-
ta, o FHAR acabou? 

Henri - Sim, dissolveu-se pouco a pouco, 
mas, de qualquer forma, foi aqui que ele mais 
durou, em toda a França. Porque em Paris, houve 
uma divisão entre as loucas, as gasolinas, com-
pletamente histéricas, e os homossexuais militan-
tes tradicionais, de esquerda, ou então que vi-
nham de organizações esquerdistas, que falavam 
das bases operárias, da luta comum com o 
proletariado, cia convergência de luta com as 
feministas. Tivemos muita dificuldade com as or-
ganizações de esquerda, a propósito. Você nem 
perguntou, mas eu digo. E tivemos dificuldades 
com as organizações feministas. Com os esquer-
distas porque ouvíamos muito o seguinte discur-
so: vocês são anormais, produtos da burguesia 
decadente. 

LAMPIÃO - Este refrão é bem conhecido... 

Henri - Para eles não há homossexuais no 
proletariado, com exceção do proletário perver. 
tido, curo. E as feministas soltavam o seguinte 
discurso: "O homossexsalismo é anormal, vão se 
curar!" No início era bem isso. Ou "não se deve 
confundir feminismo com homossexualismo, são 
duas coisas bem diferentes, não confundam alhos 
com bugalhos". Eram discursos morais, que nos 
rejeitavam, tanto dos esquerdistas quanto das 
feministas. Tivemos muitas discussões com a es-
querda e, fazendo uma análise, foi esta a grande 
realização do FHAR: fazer os esquerdistas mudar 
de posição. Todos os grupos de extrema esquerda 
foram obrigados a mudar de posição e esta é a 
obra do FHAR. Houve uma época em que a gente 
quase saiu no pau mesmo.E como havia homos-
sexuais entre eles, a gente usava isso para sacudir 
suas bases. 

E também quanto a isto de que não há ho-
mossexuais entre os proletários, citávamos as es-
tatísticas do Ministério do Interior francês, que 
indica uma maioria de operários e camponeses 
entre as ressoas que têm processos por atentado à 
moral e aos bons costumes - homossexuais, en-
fim. E pouco a pouco eles foram obrigados a 
mudar de posição. E as feministas, bom, ai a

coisa 6 mais simpit s, porque elas não puderam 
negar por muito tempo que tínhamos um inimigo 
comum, a falocracia. Foram levadas a ser to-
lerantes, e nos aceitar. 

Então, a partir do ano seguinte todas as 
manifestações de Primeio de Maio a gente fazia 
em companhia dos grupos feministas, que eram 
quem, na verdade, nos protegiam do CGT (Cen-
tral Geral de Trabalhadores), cujo pessoal queria 
nos quebrar a cara. Mas Aix é uma cidade um 
pouco diferente: pequena, tradicional mas li-
beral, intelectual, uma cidade de universitários, e 
nós aproveitamos esse aspecto para agir e nos 
desenvolver. Porque em Marselha, por exemplo, 
os homossexuais se manifestaram pela primeira 
vez no ano passado, enquanto aqui em Aix a gen-
te nem se manifesta mais. Há um desequilíbrio 
muito grande, porque na maioria das cidades 
francesas os homossexuais começam a encarar 
uma possibilidade de grupo, enquanto que em 
Aix, uma cidade pequena, isto não se faz mais. O 
Primeiro de Maio já não nos interessa. 

LAMPIÃO - E você, Hen,'j, é o único da 
Mouvance que vem do FHAR? 

Ifenri - Sim, o único. 
Patrick - Não, eu também fiz parte, mas 

bem no finzinho. 
LAMPIÃO - E as loucas onde estão? 
Henri - As loucas eram completamente 

rsihilistas, terroristas, contra toda forma de or-
ganização mas, por outro lado, eram incapazes de 
propor qualquer outra coisa. Havia, enfim, a 
Suruba das Belas Artes; as reuniões finais do 
FHAR eram na Escola de Belas Artes e, com o 
tempo, tornaram-se a maior suruba da França. E 
tudo terminou. 

Patrick - E Las Mirzzblles Giris, este grupo 
de espetáculos aqui de Aix, passou todo ele pelo 
FHAR. Criaram o grupo de travestis que se 
apresenta por toda a França. 

LAMPIÃO - (Vítima de incontrolável ar-
roubo nacionalista) Eles são um pouco como o 
Dxi Croquettes, não são? 

Patrick - Menos conhecidos que os Dxi 
Croquettes. Os Dxi Croquettrs são menos po-
líticos, fazem mais espetáculos, enquanto que as 
Mirabeiles fazem política no palco. Política entre

aspas, claro. Resquícios do FHAR, apesar de 
tudo. 

LAMPIÃO - Depois do FHAR surgiu oSar-
pol?

Patrick - Foi. No FHAR não havia mais nin-
guém. Eu, na época, era bissexual (Suspiros; 
comentários.' "quelies horreur", disse um). Eu 
queria amar todo mundo. Reunimo-nos para 
criar o Sexpol, com base na ideologia reichiana, a 
sexualidade política. E o pessoal do FHAR dizia, 
"enfim, por que não? Depois de tudo, porque no 
estado em que já chegamos, até que seria interes-
sante analisar as bichas enrustidas, por exemplo, 
que poderiam partir para uma outra organização 
mais especificamente homossexual". Então 
começamos a discutir com os heterossexuais, com 
as moças, com os rapazes. Chegamos a publicar 
um manifesto, E havia também um Grupo de 
Liberação Homossexual e com ele fizemos a úl-
tima manifestação do Primeiro de Maio com a 
Bandeira Sexpol-GLH. Ainda era uma época 
muito radical e não especificamente homosse-
xual. Surgiu dai uma revista, publicada até hoje, 
chamada Sexpol, de Paris. 

LAMPIÃO - O nome "Saspol" me desa-
grada, porque só me faz pensar em polícia. Em 
uniforme, é isto, "Sexpol" me faz pensar em 
uniforme. 

Parnck - E depois, Reich não é exatamente 
pró-homossexual. Coisa importante foi a greve da 
faculdade de economia da universidade de Aix. 
Descobrimos que sentamos mais à liberação 
heterossexual que à liberação homossexual 
propriamente dita. Muitos heterossexuais vinham 
nos ver para se dizer não-falocratas, e os homos-
sexuais que chegavam iam embora logo em se-
guida, com medo de tudo aquilo. Após a greve 
evacuamos os heterossexuais do grupo, havíamos 
decidido que éramos definitivamente homos-
sexuais e que viveríamos entre homossexuais, o 
que não ficou muito claro porque há um bocado 
de bichas que paquera heterossexuais; eu mesmo 
paquero. 

Henri - O importante nesta greve foi que nós 
pela primeira vez pudemos chegar perto do poder 
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numa instituição como a Faculdade. Durante três 
semanas ficamos lá dentro. Foi importante. 

Patriek - Formamos uma pequena comissão 
que se chamava Educação e Repressão Sexual, 
que foi a que reuniu mais estudantes. Editamos 
urna carta. Foi um sucesso. 

Henri - E o que aconteceu de curioso foi que 
as palavras que saíam de nossos líbios tornaram-
se realmente a bíblia, a nova bíblia, mas na ver-
dade servíamos para consertar casais heteros-
sexuais, para separar os que não podiam viver 
juntos, para dar argumentos 4,s damas que 
queriam abandonar os maridos Acabamos de 
saco cheio. Porque, veja, uma vez que derru-
bamos o muro do desprezo, sobrou o muro do 
desejo. Fomos colocados em um pedestal e nos 
tornamos completamente inacessíveis. O que era 
a melhor maneira de nos rejeitar. pensando bem. 
A situação tornou-se insuportável, então. Mas 
serviu para que nós déssemos conta de que nada 
havia mudado, apesar de todo um trabalho bas-
tante militante, tradicional mesmo. 

Patrkk - E o que podemos dizer de tudo 
agora é que esta experiência nos levou a querer 
viver entre homossexuais. Eu pelo menos senti as-
sim, porque eu não era nem especialmente co-
munista nem especialmente situacionista. Preferi 
desfilar junto com os anarquistas nas manifes' 
taçies de Primeiro de Maio, com cartazes que 
gritava, "Viva a Preguiça" e coisas do gênero. 

Henri - O Patrick não era nem situacionista 
nem comunista, era marciano,,. 

LAMPIÃO - Nesta cova que estamos abrin-
do o situacionismo também morreu, não é? Não 
se fala mais nisto, enquanto em 1975 tinha até 
uns filmes situacionistas bem engraçados. 

Pairick - E. não existe mais, se bem que ain-
da existem uns indivíduos bem engraçados que 
batem as pernas em nome do situacionismo. São 
sempre uns oito ou dez., grupos fechados, Enfim, 
eu acho que há uma ligação muito forte entre os 
homossexuais e os situacionistas, porque houve 
até uma revista, Fléau Social, de tinha situa-
cionista. 

LAMPIÃO - E a Mouvance ? Existe desde 
quando? 

Patrick - Tem coisa de um ano, acho. Olha, 
o que aclnstece é o seguinte: nós nos separamos 
dos heterossexuais e em seguida, com a Mouvan. 
ce, vamos nos separar dos homossexuais sérios, 

Henri - E o perigo da especialização, que 
acaba sem ter com o que lidar, 

Patrick - Começamos durante as eleições 
municipais e lançamos uma carta anti-
heterossexual. A coisa no inicio era uma farsa, 
mas depois vieram a televisão e o rádio, porque 
estávamos provocando um escândalo. E foi então 
que a gente disse: "E por que não? Já que tivemos 
publicidade gratuita, vamos formar um novo 
grupo". Em seguida, durante a primeira semana 
de cinema homossexual em Paris nós expusemos 
nossos pontos de vista, o que acabou provocando 
um encandalozinho também, porque as bichas da 
capital também são esquerdistas. 

Acontece, enfim, que muitos homossexuais 
levam uma vida muito séria gostam de esporte, 
esqui, estas coisas de homem, forte. Bom, uma 
análise mais fria pode me mostrar que isso é 
apenas um outro modo de vida, claro, mas o que 
nós queremos dizer com o nosso nome Louca-
Lésbica é algo como "mulheres entre si", em 
oposição ao "homens entre si" que seriam os 
"homossexuais". Nossa luta não é essencialmente 
legal, apesar de já haver uma solidariedade sin-
dical, já que somos considerados homossexuais 
também pela lei. Preferimos uma luta quoti-
diana. 

Ilenri - Eu. por exemplo, não entro nesta de 
ser a mulher de um homem. Quero ser louca, e 
não mulher. 

'LAMPIÃO da Esquina 
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LAMPIÃO - Você quer ser a louca de um 

homem, e não o homem de um homem. É isto? 
jieni - Não: quero sér a louca de urna 

touca, 

LAMPIÃO - Em tudo isto sobra espaço para 
outras lutas, outras reivindicações? 

Patrick - Eu não gosto de ser obrigado a ser 
esquerdista. Isto é muito humanitário.não tem 
nada de homossexual nestas lutas. 

LAMPIÃO - Bem, é possível ser homos-
sexual e pessoa como qualquer outra. 

Patrick - Não, não, eu não sou uma pessoa, 
eu não sou um povo, eu sou homossexual. E 
louca, 

LAMPIÃO — E no entanto, você faia francês, 
você é francês até fisicanientc , alto e louro, você 
não sabe nada dos outros países, pelo menos não 
tanto quanto você conhece as coisas francesas. 
Então, você não pode negar que é um povo, 

Patrick'— Sim, mas daí' a lutar ao lado dos 
homens por razões humanitárias, você é obri-
gado a pôr uma cargaça de homem. 

LAMPIÃO - Mas você não precisa pôr de 
lado sua condição de homossexual. Aliás, não 
pode deixar que esqueçam, em momento algum, 
que você é um homossexual. Mas enfim, vocês 
acabaram, no momento, não me respondendo o 
porquê do ódio contra os homens. Ah, não, vocês 
já responderam sim. 

Henri - Respondemos sim. E quanto a isto, 
quero acrescentar que eu procuro dizer não às 
minha,, fantasias sexuais porque eu sei que estas 
fantasias não me pertencem. Foram fabricadas 
pela sociedade e impostas a mim. Por isso tente 
me livrar delas. Fstas fantasias me mantêm 
prisioneiro de um certo desejo, ou mesmo da 
noção deste desejo, e. pelo menos do ponto de 
vista teórico e também na nossa vida quotidiana 
no máximo, tentamos nos desembaraçar destas 
fantasias. dg imagem social do homem. Ten-
tamos esquecer que o falo está em todos os 
lugares e também em nossas cabeças, portanto, 
a concepção louca nos tornaria capazes de des-
vjrtli,ar o universo inteiro. 

Patrick - F isto: procuramos uma expressão 
política tia louca, que tenta viver sem homem, 
sem o bote. E sabemos que é a primeira vez que 
e tenta isso. 

LAMPIÃO- Vocês fizeram serviço militar? 
Pwrick - Eu, sim: por quatro dias... 
ilenri - Eu, dispensado. 
Vuld(, - Eu começo a semana que vem. 

Crescilda e Espartanos 

A Meta 

República dos Assassinos 

O Crime Antes da Festa

Chris,ian - E eu em curso de licença. Deveria 
estar servindo agora. 

LAMPIÃO - E um homossexual não é 
chamado para o serviço militar? 

Hestri - Ah. se o bonossexualismo engendra

uma neurose, estamos dispensados, Mas o ho-
mossexualismo já deixou de ser um motivo de 
reforma. Antes era sistemático - os homosse-
xuais eram recusados. Agora, se você é homos-
sexual 'e se sente bem é nórmal, como o nosso 
amigo aqui, o Valdo, você pode servir. 

Pwrick - Daí uma das vantagens de ser pin-
tOsa. 

Henri - Sejam pintosas e escapem do serviço 
militar. 

LAMPIÃO - Agora eu gostaria de saber 
com,i voc,s chegaram a esse ponto de detestar os 
homens, porque isso me espanta um pouco e me 
deixa muito curioso? 

Chri3isan - preciso considerar a distância 
entre a teoria e a prática. Se você pega individual-
mente cada uma destas pessoas... elas amam os 
homens, sim. 

Pairick - Eu desejo os homens. Ë diferente. 
Mas realmente, nosso quotidiano é um quoti-
diano de louca, mas os desejos genitais caem sem-
pre sobre os rapazes. Porque é como um super-
mercado... 

Chr,s,ian - O que existe, então. é a possi-
bilidade de ser reconhecido como louca, o que 
não me impede de assumir um papel ativo, se for 
para o prazer do companheiro... 

"EU, POR EXEMPLO, 
NÃO ENTRO NESTA DE 
SERÁ MULHER DE UM 
HOMEM. QUERO SER 
LOUcA, ENÃO MULHER"./ 
"VOCE QUER SER 
A L OUCA DE UM HOMEM, 
NÃO É?"/ 
"NÃO: EU QUERO SER 
A LOUCA DE 
UMA	 ". a a 

Sem essa de amor maldito! 
Oscar WIlde estava certo no seu tempo. Mas as coisas mudaram, e 
estes autores mostram por que. Leia-os e aprenda: o ex-amor mal-
dito agora é uma boa. 
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serpcntinas 
A anistia ampla, geral e irrestrita, e 

as liberdades democráticas no Brasil, 
foram o tema de uma conferência inter-
nacional, realizada entre os dias 28 e 30 
de junho na Câmara dos Deputados 
italiana, sob o patrocínio da Liga Inter-
nacional pelos Direitos e Libertação dos 
Povos, em colaboração com a região do 
Lácio e a província de Roma. Vários 
delegados seguiram do Brasil para par-
ticipar da conferência, mas apenas três 
entidades foram convidadas a mandar 
representantes,' a Comissão Justiça e 
Paz, da Arquidiocese de São Paulo. o 
Sindicato dos Metalúrgicos de São Ber-
nardo do Campo e Diadema, e o jornal 
IA MPIÁO. 

A notícia de que os organizadores da 
conferência nos mandariam passagens e 
custeariam a estadia do nosso enviado 
deixou espantados alguns representantes 
das forças progressistas do Pais -houve 
até alguém que estrnhou o fato de que o 
mesmo tratamento não foase concedido à 
entidade que representava - mas não 
nos tirou o sossego. Afinal, nós sabemos 
que o prestígio de LAMPIÃO no ex-
terior, como uma das vozes das nossas 
minorias, é um fato consumado, eporis-
so foi natural que os organizadores da 
conferência nos convidassem para par-
ticipar de um debate específico do te' 
mário, sobte censura e liberdade de ex-
pressão. 

Infelizmente, dada a ~idade do 
tempo de que dispúnhamos, não foi pos-
sível mandar um delegado ao congresso; 
tudo o que pudemos fazer foi enviar um 
documento, através do representante da 
Comissão Justiça e Paz, o advogado Luís 
Eduardo Greenhalgh. 

Mesmo assim, o documento acabou 
desatualizado. No dia seguinte da 
inauguração do congresso, aqui no 
Brasil, já havia fatos novos a registrar: a 
intimação, pelo DPF, dos quatro edi-
tores do LAMPIÃO residentes em São 
Paulo, para prestar depoimento no in -
quérito contra o Jornal. No dia 4 deste 
mês de junho, lá estarão, para falar à 
polícia sobre o jornal. Darcy Penteado, 
Jean-Claude Bernardet, João Silvé rio 
Trevisap, e Peter Frt'. 

Mesmo sem ir a Roma, estivemos, 
dessa forma, situados no centro dos 
debates que lá ocorreram. Tudo isso 
quando, aqui no Brasil, ainda não ti' 
nham sido recolhidos os confetis e as ser- 
pentinas com que se havia saudado a 
anistia. Que, a julgar pelo.., últimos 
acontecimentos. passará longe de nós. 
(AS)

o 
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[REPORTAGEM]

E 
o negro, é 
699 1	 • neantiful 

Nesta fase atual da vida brasileira onde in- 
dios, feministas e homossexuais têm-se orga-
nizado e manifestado, uma voz continua estra-
nhamente calada: a do negro. 

Entretanto, até a década de trinta, houve urna 
imprensa negra bastante combativa, com ma-
trizes políticos até divergentes. Ainda está para 
ser feito um estudo do conteúdo desses jornais — 
O Clarim da Alvorada. Mundo Novo, A Voa da 
Raça, Novo Horizonte, e outros. Representavam 
o reflexo de movimentos políticos e culturais mais 
amplos, corno a Frente Negra ou o Teatro Po-
pular do Negro. As publicações mais recentes, 
corno Hífen, Simba e Tição, não tiveram a mesma 
envergadura e continuidade, não chegando ao 
conhecimento da maioria. Pode parecer difícil de 
entender porque não surgiu ainda nem o Lampião 
doa negros, tem o Movimento afro-brasileiro, ou 
ao menos o Pasquim crioulo. Há porém motivos 
bem complexos para isso. 

Em primeiro lugar, as classes dominantes 
continuam adotando como dogma as teses de Gil-
berto Freyre segundo as quais "não existem riais-
suo no Brasil" e '• raça negra a desaparecer" 
diluída numa multidão de mulatos. Os anos 
provaram as falhas-desta afirmação, mas osem-
pedernidos fingem não perceber. Na época em 
que foram lançadas essas teses representaram 
uma evolução diante de pseudo-cientifismo racis-
ta então vigente, mas hoje, mal se aguenta em pé. 
Passaram a ser reacionárias e castradoras desde 
que rotulam qualquer movimento negro contra o 
racismo como revanchismo. Durante o Estado 
Novo (1937 .45) as associações de raça foram até 
postas na ilegalidade. Mesmo hoje, há toda uma 
legislação destinada a desestimulá.laa. 

Outro problema importante é que os negros 
perderam a noção da sua força real, Isso, pelo 
menos desde 1950, quando pela última vez o item 
raça constou do recenseamento. Até então, os 
chamados negros puros eram cerca de 11% — 
sem contar com pelo menos o quádruplo de mes-
tiços. Fazendo uma projeção para os dias de hoje, 
esses mesmos negros puros perfazeriani apro-
ximadamente cerca de 13 milhões de indivíduos. 
Nada mais nada menos que a quinta população 
negra do mundo, superada apenas pela da Ni-
géria. Estados Unidos, Tiópia e Zaire. Aos que 
argumentarem que este índice de 11% deve ter 
diminuído devido à miscigenação, resta respon-
der que a explosão demográfica pode muito bem 
ter compensado esta perda. Estabelecer o nu-
mero aproximado da nossa população negra tor-
na-se portanto um dos dados fundamentai da 
sua emancipação. A retirada da especificação por 
raça dos recenceamentos posteriores foi feita sob 
o pretexto de "eliminar o racismo" porque "o Es-
tado não faz distinção de cor entre os séuS ci-
dadãos". Acabou servindo aos interesses do obs-
curantismo, Imagine-se, por exemplo, um 
município do Sudeste onde um novo recensea-
mento aponte metade da população como de raça 
negra. Esta comunidade despertará mais ra-
pidaritente para o desejo de participação política, 
querendo eleger o prefeito, deputados e veredores 
que representem os seus interesses específicos. 
Este dado também parece essencial, ainda mais 
quando se cogita em implantar entre nós o voto 
distrital. Só na cidade do Rio de Janeiro há pos-
síveis distritos com grande percentagem de ne-
gros. 

Também extremamente negativa é a ausência 
de bibliografia adequada sobre o magro brasileiro 
— e notadamente sobre a Africa Negra. 

Um jovem negro brasileiro que pretenda 
noções da História africana está Impossibilitado 
de adquli4las, pois só há livros disponíveis em 
trances ou inglês. Esta falta de conhecimento e 
informação gerou equívocos até entra as elites 
negras mais esclarecidas. Ë evidente sua ad-
miração pelos antigos remos do Golfo da Guiné 
Página

criados pela etnia iorubá ou nagô, a saber o 
Benin, o Oyo, o Dsomé (hoje situados nas re-
públicas da Nigéria e Benin). Esnobam assim os 
remos bantus do Msnicongo e do Ngola, nos 
atuais Zaire, Congo e Angola, de onde veio a 
maioria esmagadora do negro brasileiro. Ao con-
trário do que se diz, estas não eram mais atra-
sados do que aqueles. 

Quanto aos estudos brasileiros, a situação é 
apenas um pouco melhor. A maioria das pu-
blicações é composta de teses universitárias, 
muitas vezes subjetivas e quase sempre de lin-
guagem empolada. Elas menosprezam a influen-
cia bantu (bacongos e ambundos) diante da 
audanesa (lorubá, haussá, etc), emsmo que os 
primeiros tenham sido tão mais numerosos. Udo 
enganol Os iorubá contribuíram notadamente 
para a formação do candomblé e da cozinha 
bahiana, Yemanjé, Ogum, Xangó.e Exil existem 

a Nigéria assim como em Cuba e outros locais 
onde este povo foi escravizado. Já a Influência 
congo-angolana foi bem mais ampla. Além de ter 
contribuído para o português com mailor número 
de palavras, esses negros trouxeram a capoeira, a 
umbanda, o congado, o maracatil e notadamente 
o samba (sembaem Angola). Olengedário Zumbi 
dos Quilombos dos Palmares era certamente ban. 
tu, pois nas línguas kicongo e anibundo, Zumbi, é 
um titulo hierárquico e quilombo significa po-
voado. O mito da superioridade iorubá foi criado 
por estudiosos brancos mal informados e chega a 
ser revoltante que certos negros tenham aderido a 
urna falsa tese que só pode causar divisões. Por-
tanto, é conveniente desviar um pouco os olhos da 
Nigéria e dirigi-los para Angola ou Zaire. E mais 
ainda ao Brasil. Estudar por exemplo qual a real 
importáncia da Irmandade de Nossa Senhora do 
Rosário dos Pretos na alforria de escravos; ou a 
revolta separatista dos nialés (muçulmanos 
negros) na Bahia no século passado, (que também 
anda sendo mitificada); ou mesmo as obras do 
poeta Cruz e Souza ou do romancista Lima 
Barreto. 

As formas mais recentes de afirmação do 
negro brasileiro não tem logrado entusiasmar as 
massas. Todas, sem exceção, não ultrapassaram 
elites diminutas. Neste ponto, talvez seja mais 
importante o trabalho de Grêmio Recreativo de 
Artes Negras Escola de Samba Quilombo, do que 
simpósios e seminários assistidos apenas por es-
tudantes da classe média, o mais tias vezes bran-
cos.

A forma de luta adequada ainda não surgiu. 
Mesmo essas associações de elite não se estendem 
entre si. Abdias Nasciment recentemente teve 
reais dificuldades ao tentar unificá-las. Isso só fazf 
.tia iancar o combat'aos preconceitos. 

Parece estar acontecendo dentro da comu-
nidade negra a mesma distorção do resto da 
sociedade brasileira, Setores da classe-média es-
clarecida (minoria) falando pelo operariado e 
lumpren-proletariado (maioria), mas sem 
maiores contados com eles. £ muito pouco. Esse 
contacto deve ser estabelecido de baixo para cima 
ou teremos apenas mais um efêmero movimento 
de classe média - só que desta vez negra. 

Em geral, quando uma minoria quer ser 
aceita pela maioria, termina adotando a moral 
vigente. Algo como "olhal, nós também somos 
cidadãos respeitáveis".,. Talvez seja esse rancor 
moralista e obsoleto que até o momento tenha 
mantido os negros longe de Lampião, jornal aber-
to a todas as minorias. Alô, Quilombol Atenção, 
Instituto de Pesquisas de Cultura Negra, Instituto 
brasileiro de Estudos Africanos, Centro de 
Estudos Afro-Asiáticos, Movimento Negro 
Unificado- estamos aírQue não se encolham 
por falta de convite. Sem chauvinismos,

Macho- Woman 
Este macho-ma,, bigodudo da 

esquerda, e a "Miss Brasil" coxuda da 
direita, são —pasmem! - 
Exatamente a mesma pessoa: ele, 
bronzeado e bigodudo ao sol da praia 
do Flamengo, no Rio,, é ela, Aziza, urna 
das hostessda Gueifieíra deLuizinho 
Garcia, que continua funcionando a 
pleno vapor, as sextas e sábados, no 
Cine São J05é, na Praça Tiradente. 
Aziza, as' sextas-feiras, além de desfilar

na Guefleira vestida de Marta Rocha 
(dizem que suas "duas polegadas a 
mais " não são exatamente nos 
quadris) cumpre uma obrigação com o 
santo: vende acarajés. Aziza é ótima! 
Aliás, nos recados ao LAMPIÃO 
escritos neste mês de junho lá no painel 
da Gueifíeira, tem um que a gente 
adorou particukrmerue. Ele dizia 
assim: "Todo poder ao LAMPIÃO; 
assinado: Lenina Ludmila"... 
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REPORTAGEM 

"Homossexualismo na classe operária? Nio conheço." 
(Luís Inácio da Silva, o Lula) 
"Viado aqui no ABC? Tem, sim. Só que eles dao duro 
lywal a nós." (João Borges da Silva, operário) 
'Lula, o metalúrgico? Neo, esse eu nao cohheço. Mas 

manda ele falar comigo..." (Emanuel Alves da 
Conceição, a Claudete, "operário honorário" do metrô 
carioca) 

,L1 notícia da existência, nos gordos arquivos da Escola 
de Comunicações da Universidade de Sio Paulo, de 
uma tese "provando" que não há homossexualismo na 
classe operária, estava há alguns meses atravessada em 
nossas gargantas. Seriam os homossexuais produtos 
(ainda que bastardos) da decadência burguesa, e, como

tal, incapazes de se alinhar com os movimentos de 
vanguarda desse øaís? 
Sempre de olho na tese da USP, fomos ouvir "o outro 
lado da questaõ" - os operário4 do ABC, além dos 
que estavam mais  próximos de nós, o pessoal da 
opnstruçio civil, no Rio E _apesar da posiçao um 
tpnto PSD adotada pelo metalú 

_.constatamos 	
Lula sobre o 

ássunto	 constatamos que nao só há homossexuais 
proletários, como também que a classe operária se 
revela, em relação ao assunto, menos preconceituosa 
que certos setores da iiteíge'irz/a nacional, a qual, por 
sinal, concorda inteiramente com o dono da Metais 
Vilares: operário deve ganhar mais, pra produzir melhor. 
Mas - perguntamos nós _, e o prazer, como é que 
fica? ...	 .'I»;.	 .-,7 

Alô, 

alô, 

classe
As massas do ABC: ,'za vanguarda da "ormaIidade"? 

operária: e o paraíso, nada? 
S

ão Bernardo não é mais urna praça de 
guerra. Depois das greves e do fim da 
intervenção, parece que voltou a paz 

à cidade, atual centro das lutas do ope-
rariado brasileiro. Mas a calma é aparente. A 
luta. embora silenciosa, continua nos bares, nas 
portas, nas fábricas, nas conduções e, principal-
mente, no Sindicato. E no centro disso tudo está 
um pernambucano, Luis Inácio da Silva, o Lula, 
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo do Campo e Diadema. 

Urna equipe de LAMPIÃO ficou cinco dias 
em São Bernardo. ouvindo Lula e a diretoria do 
Sindicato - injustamente esquecida pela grande 
imprensa. Ela também esteve nas assembléias, no 
sindicato, nas ruas, procurando ouvir os prin-
cipais protagonistas da luta no ABC paulista: os 
operários e não apenas sobre suas reivindicaçes, 
rosa também ohre coisas especificas como sexo 
pra,cr. Foram recolhidos vários depoimentos e, 
de todo este material, resultou o trabalho que se 
segue. Participaram da entrevista com Lula o 
compositor Chico Moreira, do Rio, o foiclorista 
Saulo Pinto, de São Paulo, e bebei Medina, a 
quem a gente agradece a valiosa colaboração 
LBeut'iz Medina).

1•• 
"Olha, li na minha seção tem uma moça meio 

assim. neÇçla usa umas roupas meio de homem, 
não se pinta nem nada. Unia vez ela vem com uns 
sapos meio cstranhos para SIma de mim, mas não 
dei muita conversa, n.? Fura isso, ela é uma pes-
soa leal. n, até o chefe a seção tem respeito por 
cia. lii,ern que eia briga muito bem". (Marinete 
ík Moraes. ,noi,a,loro) 

— Fresco? Olha, esse negócio de fresco é lã em 
São Paulo. Aqui eu nunca vi não. E, talvez tenha. 
mas ilão ps'.c o nariz pra fora da porta, não."(Jor-

•- Lui.s da Silva, ,fs'rrumenierro). 

coa 
beatriz Medina - Depois das greves de maio, 

oSrndkaro dos Metalúrgicos de São Bernardo e 
Diadema vem-as' projetando Como um exemplo, a 
ser seguido, de um nus'c, sindicalismo brasileiro. 

LAMPIÃO da Ëiina

Este trabalho vem sendo feito desde que a atual 
direioria tomou posse. Seriam as greves o co' 
roamento da tão almejada conscientização da 
classe operária no Brasil 	 pela primeira vez, 
segundo alguns	 ou apenas o primeiro reste

deste longo caminho para sua verdadeira eman-
CIPCÇdO? 

Luis Inácio da Silva (Lula) - Pera aí: tem 
muita coisa ai pra ser dita. Pra começo de conver-
55, quando você afirma que a posição atual dos 
trabalhadores do ABC, no que diz respeito à 
defesa de seus direitos, deve ser seguida por ou-
tros é uma posição m1ito simplista. Não basta o 
ABC, ou a diretoria do Sindicato, ou o Lula, ter 
feito isso ou aquilo, que isso deve virar norma de 
ação. " palavra de ordem" ou coisa assim. Cada 
investida dos patrões requer uma estratégia 
própria, e a eles não falta imaginação. Apenas 
uma coisa: tivemos organização, e agimos sempre 
de maneira democrática, discutindo com todos 
que seriamente quisessem opinar. Somente isso 
podemos - e devemos - recomendar. 

- Quanto às greves, elas são a decorrência 
natural de todo o estado de calamidade da 
economia brasileira, inclusive por serem a última 
arma de persuasão do trabalhador. Ao mesmo 
tempo, a greve provou amadurecimento, pelo 
modo como foi conduzida. E o teste serviu 'tanto 
para a classe trabalhadora como para a opinião 
pública e o pOVO cm geral, que viu que fazer greve 
não é um bicho de sete cabeças. 

"Ah. meu marido Participou da greve, sim. 
Eu apoiei, claro, todo mundo apoiou - as crian-
ças. iodo mundo. A gente ia junto na Assembléia, 
ia ajudar lá na igreja pra distribuir comida, essas 
coisas. Eu até Falei com a minha vizinha, que o 
marido dela era contra a greve, queria ir pro ser-
viço, ai eu disse pra ela que ele não podia fazer is-
so não, ia prejudicar todo mundo, e que o Lula 
não ia deixar ele ser despedido, né, que era pra 
ela convencer o marido a ficar em casa como todo 
mundo." 
(Fátima Gumes de Souza, dona de casa) 

"0 ,quê, , garota?. Viado? Olha aqui, viado,

comigo, é na porradaL Não, nunca me fizeram 
nada, mas é bom eles nem tentar)" (Luis Duarte 
da Rocha, operário).

oco 
b.M - Pois bem: você afirma guefazer greve 

'ido é um bicho de sete cabeças. Há quem diga is-
50 e afirme que a greve é uma arma que deve ser 
usada deforma rápida e inflexível, sem dar tempo 
nem opções aos patrões, sem ceder um milímetro 
de terreno. Houve algum cuidado para que o 
movimento grevista não se perdesse a si mesmo 
num circulo vicioso a greve pela greve ou há 
um meio-termo nisso tudo? 

Lula - Nem uma coisa, nem outra. Quando 
afirmo que greve não é bicho de sete cabeças, es-
tou dizendo que o direito de greve é uma coisa 
normal em qualquer país civilizado. E a essa sim-
plicidade que me refiro. Agora, chegar até ela não 
é tão simples. Olhando de fora para dentro, sem 
um conhecimento Prévio de como as bases pen-
sam ou se manifestam, as coisas podem parecer 
simples: radicaliza-se e pronto. Só que para quem 
vem já há muito tempo preparando um trabalho 
com as bases, a coisa muda de figura. Desde que 
nmsa diretoria assumiu. o trabalho tem sido cons-
tante: desde estar, presente 24 horas por dia para 
ouvir queixas e reclamações do pessoal contra as 
empresas e tentar dar urna solução, até os vários 
congressos que realizamos, para informação e 
divulgação dos problemas específicos da categoria 
e da situação atual do País. Temos uni boletim. a 
Tribuna Metalúrgica. que de cada edição são 60, 
70 mil exemares distribuídos. Agora, durante a 
última greve, fizemos o jornal ABCD, do qual 
distribuímos uns l(X) mil exemplares. 

- Isso fora as reuniões periodicas por em-
presas e até mesmo por seção, no caso das fá-
bricas maiores. E um trabalho constante, tentan-
do conscientizar o trabalhador para a sua si-
tuação dentro de toda a nossa sociedade. 

"Nosso maior inimigo nao é o homem que a 
gente tem dentro de casa, que se sacrifica com 
nós e as crianças pra não faltar nada, desde a lata 
de leite até-a prestação da TV. O inims é oUtro

homem, o patrão. E contra este que sente deve 
lutar." p: Vilma P0115) da Silva. dona-de'casa) 

' •O Luta foi passar o Fim de semana num sítio 
aqui perto. Ele está cansado, não parou um 
nadinha esses dias. Ele trabalha muito mais que a 
gente, coitado. " (Gaardinha do sindicato) 

coe 

Chico Moreira - Já há algum tempo, poiS-
Iicos da época pré-64 têm arregimentando apoio 
nas mais diversas camadas da população para 
uma nova agremiação política que seria o ressur-
gimento do PTB. Não se pode negar que este Par-
tido teve, no passado, profunda penetração entre 
as classes trabalhadoras. Sua negação pura e sim-
ples não seria após 13 anos sem experiência 
partidária __ uma atitude apriorística ? Sabemos 
que, no quadro atual. a participação de elemen-
tos provenientes das bases se torna cada vez 
dificil, pela própria eliti'zaçáo do poder. Neste 
caso, como defendem algumas lideranças, uma 
representação parlamentar. mesmo do tipo 
populista corno o fascismo italiano, o "a'agu-
mo brasileiro ou o peronismo argentino que 
na realidade sempre estiveram a serviço das elas- 
ses dominantes abriria a possibilidade de 
ser conduzida por lideranças sindicais fortes e 
representativas. tornando-se assim uma opção 
transitório. um risco calculado, que pudesse dar 
h.msfruuss? Seria esta uma saída? 

Rubens 'Ieodoro de Arruda (vice-presidente 

do sindicato) - Olha, disso tudo que você fjlou,

acho que é necessário esclarecer alguns pontos. 

Mesmo que a maioria da classe trabalhadora 

atual não tenha tido a experiência vivida do que 

foi o período que vOeêiit0u - a época áurea do 

PTB - nós todos sabemos na carne, pelo nosso

próprio dia. a-dia, que a atividade parlamentar

aqui no Brasil nunca deu colher de chá a nin-




guém. a não ser às classes que dela participavam 

ativamente, ou seja. patrões, empresários, la-




tifundiários, etc... E só ver a CLT (Consolidação

das Leis do Trabalho), a Previdência Social, etc...

O próprio PTB nunca beneficiou realmente os

trabalhadores- AS Coisas que nós conseguimos foi 


-. 
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LREOR1XEM] 

"Infiltração? Só 
daquela que a gente 
chama o encànador: 
ele põe um pouco 
de cimento 
e a privada fica 
funcionando novinha 
outra vez. Essa 
desculpa já não 
engana ninguém." 

através de nosso próprio suor, de nossa própria 
luta, e os Políticos profissionais sempre tentaram 
aproveitar essas conquistas como bandeiras suas, 
como trabalhos se us, como se o trabalhador fosse 
um coitadinho que precisasse de um papai para 
pôr o esparadrapo no machucado. 

- Nós não negamos í importância e a 
ndade da atividade pai1ametslar, só que, ainlo 
ela nunca estv. alcpçe dos trabalhadores, 
nunca atendeu aos nossos interesses. Quanto ao 
que você falou sobre lideranças sindicais fortes se 
aliando aos partidos tradicionais para conseguir 
uma brecha de atuação e tentar modificar al-
guma coisa em proveito do trabalhador, achamos 
que, se temos uma liderança forte assim, o que 
devemos fazer é fundar o nosso Partido, o ver-
dadeiro Partido dos Trabalhadores. Inclusive, 
vamos mesmo fundar este Partido Será um Parti-
do dirigido nor trabalhadores, para colocar gente 
nossa na direção desse pais e realmente defender 
nossos interesses. Não acreditamos que qualquer 
outro Partido, que não venha expressamente da 
classe trabalhadora, que não seja intcgrate for-
mado por trabalhadores. consiga ou pretenda 
honestamente defender nossos interesses Isto só 
isôs podemos . fazer. 

"Mulher Macho? Xi, menina, vira essa beca 
Pra lá! Nunca vi disso não 5(Dona de casa, Não se 
identificou). 

Saulo Pinto - Voltando ao assunto greve. 
durante os movimentos grevistas de abril e maio, 
vieram a público duas versões sobre o casamento: 
uma, de que este começara deforma espontânea, 
graças a urna repentina tomada de consciência 
dos trabalhadores. outra, de greve que; era coisa 
de elementos estranhos infiltrados, interessados 
em promover a baderna e a destruição das ins-
ri: uições. Como você explicaria isso. 

Rubens - Olha: infiltração que eu conheço, 
só daqueles que a gente chama o encanador, ele 
põe um pouco de cimento, e a privada fica fun-
cionando novinha outra vez. Essa desculpa de 
elementos estranhos agitando as massas de tão 
antiga não engana mais ninguém. A inica infil-
tração na-classe trabalhadora é a infiltração da 
miséria. Mas para quem não pertence à classe 
trabalhadora ou não está atento à sua luta, isas 
que voc:jalou sobre "greve salda do nada", 
pode-se até desculpar. Mas a realidade é bem 
outra. A greve nasceu do nada. Além de todo 
aquele trabalho informativo que eu já citei, de 
conscientização do trabalhador, há também um 
trabalho prático de luta que não cessa um mo-
mento sequer- Desde que nossa diretoria assu-
miu, estamos brigando de todas as formas pos-
síveis por nossas reivindicações. 

- E nesta briga, a greve representa aquela 
arma que a gente guarda para quando não houver 
mais nenhum outro meio. Na época daquela 
movimentação em torno dos 34.1% que o governo 
"errou nas contas" dos salários, a greve começou 
a aparecer como uma possibilidade, e acabou se 
concretizando no ano passado. O índice de 
reajuste salarial que o governo estabeleceu nessa 
ocasião foi muito baixo, não satisfez à categoria, 
principalmente porque já tinha sido quase todo 
antecipado pelas empresas durante o ano an-
terior, e não sobrava muita coisa para o traba-
lhador receber. 

- Como a gente já tinha brigado dentro da 
empresa, brigado nos tribunais, e não tinha con-
seguido quase nada, ficou claro que o único jeito 
era partir para a greve. E foi por meio dela que 
conseguimos vitórias sinificativa, tanto em ter-
mos salariais quanto - o mais importante - em 
termos e dar ao trabalhador a confiança em sus 
própria força. Esta confiança foi de fundamental 
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importância nas reivindicações deste ano, em que 
mais uma vez o índice oficial de aumentq não 
correspondia à realidade, estando muito aquém 
do aumento real do custo de vida. E para saber-
mos de quanto foi este aumenlo, não prasamoa 
de computador: a gente mede mesmo é com a 
quantidade de feijão que a mulher põe na mesa 
na hora do almoço. Ai, entramos em greve outra 
vez. E este ano conseguimos uma maior mobi-
lização dos trabalhadores: foi uma greve geral, is-
to é, em todas as empresas. 

coe 

"Viado? tema sim. Só que dão duro tanto 
quanto nós, eles têm família também, né? E lá na 
produção nem tem tempo para viadagem, não. 
Viado aqui trabalha duro." (João Borges da Sil-
va, operário)

Ly 

C.M. - No fim deste último movimento 
grevista, houve um acordo que não satisfez, uma 
segunda greve que nà.o aconteceu e a devolução 
do Sindicato sob intervenção governamental à 
diretoria cassada. O Governo, segundo alguns, 
foi quem se saiu melhor nisso tudo, conseguindo o 
que quem e ainda posandode "democraia" com a 
devolução do Sindicato. É sabido que não poucos 
trabalhadores afirmaram que preferiam ter vol-
tado à greve, para forçarem um acordo mais 
favorável, e que as pretensões do Sindicato de en-

trar para a politica influenciaram a deciâo de 
promovera volta ao trabalho.. 

Lula - Ê, de fato esses comentários acon-
teceram. Muita gente, inclusive trabalhadores, 
disseram que a gente devia ter continuado com a 
greve, que o que a gente queria mesmo era o Sin-
dicato de volta, e não lutar pelos direitos do 
trabalhador, etc. O caso é que, já no início da 
greve, a gente sabia que o governo ia intervir aqui 
e cassar nossos mandatos, mas mesmo assim con-
tinuamos nosso trabalho, incentivando o pessoal, 
levantando o fundo de greve, fazendo piquete nas 
fábricas. O Governo inter-viu, nos tirou daqui à 
força, o que aconteceu? Ninguém veio falar com 
interventor. Todos, patrões e Governo, vinham a 
nós, os cassados, para discutir a grve e as nossas 
reivindicações. Foi a primeira vez na História do 
Brasil em que isso aconteceu: uma diretoria sin-
dical cassada não fugir nem ser presa, e continuas 
efetivamente representando os trabalhadores. 

- Isto mostra que não tínhamos medo do 
Governo, nem precisamos barganhar com eles. 
Acho, inclusive, que o Governo não se saiu tâc 
bem nessa história toda, porque, depois de ter 
agido intempestivamente e efetivado a interven-
ção, a pressão foi tão grande que ele teve de 
reconhecer o seu erro e voltar atrás. Agora, quan-
to à realização da segunda greve, não havia mes-
mo condições para que ela acontecesse. São Ber-
nardo estava transformada em praça de guerra: 
parecia ter mais PM que operário. Nessas con-
diç?,es qualquer tentativa de fazer piquete: ou

Lula: 

"Feminista 

pra 

mim 

é desocupada" 

promover a menor movimentação seria suicídio: 
nós estávamos cassados, nossos representantes 
dentro das fábricas sem segurança alguma, 
muitos companheiros poderiam ser presos, de-
saparecidos.— 

- E como fazer greve sem piquete, sem a 
gente lá, na porta da fábrica, nos pontos de 
ônibus, explicando ao pessoal a importância da 
greve, a necessidade de eles voltarem vara casa? 
Apesar de todo o nosso esforço, o nível de coas-
cientização dos trabalhadores ainda não é o ideal. 
Como conseguir, por exemplo, que os 18 mil em-
pregados da Mercedes Benz, a maioria dos quais 
pais de família, mantenham uma greve sem terem 
um mínimo de segurança, ameaçados pela po-
lícia, pelo patrão e pela fome, sem um piquete 
quelhzimpeça de furar a greve e lhes mostre ali, 
no ato, a importância da sua participação? Real-
mente, não havia condições. Então, preferimos 
aceitar o acordo. (que não era o que nós que-
ríamos, mas também não foi o que os patrões 
ofereceram de Início) e voltará produção. 

... 

1 ABC DOLULA 1 

A grande imprensa tem falado muito no 
Lula do ABC. Nós, do LAMPIÃO, resolvemos 
"inverter" (bem ao nosso es:ilo) a jogada, e 
propusemos o ABC do Lula, que foi respondido 
Pelo próprio com a objetividade e a clareza de 
quem está certo do que diz. 

ABERTURA _virá quando opovo quiser. 
BZÔN!COS - são uma vergonha nacional. 
COMPRA DA UGHT éo cúmulo dafal-

ta de patriotismo. 
DEMOCRACIA - é o que falta na nossa 

terra. 
ELEIÇÕES DIRETAS - é ofato que já é 

tardio aqui no Brasil. 
FEMINISMO - eu acho que é coisa de 

quem não tem o que fazer, 
GREVE - é a arma mais importante da 

classe trabalhadora, 
HOMOSSEXUALISMO NA CLASSE 

OPERÁRIA _, não conheço. 
INTERVENÇÃO - coisa que não deveria 

existir  sequer em qualquer legislação brasileira. 
JORNALISMO ALTERNATIVO - è uma 

coisa necessário, 
LULA - um trabalhador como outro qual-

quer. 
MULTINACIONAIS - é como se fosse 

uma praga de gafanhotos. 
NOVA CLT tá ido velha como aquela que 

foi feita em 40. 
ORGANIZAÇÃO DO NOVO P113 - não 

vai vingar. 
PELEGUISMO - é uma praga aqui no 

Brasil. 
QUESTÃO DA CONSTITUINTE _se na,, 

tiver a participaçào do povo, será apenas mais

"Feminismo? Olha, veio uma vez umas 
meninas estudantes com esses papos. Só que na 
conversa delas eu não caio. Quero ver elas pegar 
na fábrica às cinco da manhã, chegar em casa de 
noite, preparar comida, lavar e passar a roupa e 
ainda cuidar das crianças, com o marido pen-
durado no INPS. Elas volta é correndo pra facul-
dade!" (Olga Maria Bastos. embaladora) 

B,M - Mudando um pouco de assunto.- no 
Congresso da Mulher Metalúrgica promovids, por 
este Sindicato tivemos notícia de várias lideranças 
femininas. Como se deu isso? Já será um reflexo 
do feminismo em São Bernardo, ou a mulher aqui 
continua basicamente afeita aos trabalhos do-
mésticos? 

Rubens - para começar, o que chamaríamos 
de feminismo? Se é um movimento de mulheres 
da classe média,preocupadas em lutar contra os 
supostos "carrascos" de nossa sociedade, ou seja, 
os homens, podemos afirmar que não existe 
feminismo aqui, e desejamos que nunca nos 
chegue tal praga. Mas se você se refere à luta da 
mulher por melhores condições de vida para 
todos, sejam homens ou mulheres, ai ocaso muda 
de figura. Aqui no ABC as mulheres têm muitas 
razões, para brigar. Além dos problemas que 
afligem toda a classe trabalhadora, como o-
aumento de custo de vida, o rebaixamento dos 
salários, o desemprego, etc., há problemas es-
pecíficos da mulher que são extremamente 
graves. Por exemplo: apesar de sua produção ser 
geralmente maior que a dos homens, o salário da 
mulher operária é sempre inferior, 

- Isso pra não falar de Outras forrmsde ex-
ploração a que as mulheres são submetidas nas 
empresas. E elas estão brigando, lutando Contra 
tudo isso. E verdade que não há ainda uma or-
ganização nem lideranças firmes, são apenas cer-
tas companheiras que se destacam mais e par-
ticipam dos congressos e assembléias dando o seu 
recado e divulgando suas reivindicações. Gos-
taríamos que esta participação fosse maior, e es-
tamos inclusive lutando por isso, porque, mu-
lheres ou homens, somos todos trabalhadores e 
(levemos nos unir. 

- Afinal de contas, os problemas da mulher 
são os problemas dos homens também: 'nosso 
inimigo é um só, es luta é  mesma luta de todos 
os trabalhadores por melhores condições de vida e 
de trabalho.

coe 

"Durante a intervenção, eu nem tinha von-
tade de limpar as salas, sabe? Mas quando eu 
soube que o Lula ia voltar mesmo, fiz uma faxina 
daquelas. Desinfetei tudo!" (Uma mulher, fa-
xineira do sindicato), 

coe 

-

1 

uma Constituinte. 
REVOLUÇÃO DE 64 - eu acho que pelo 

menos no princípio não era tão ruim quanto é 
hoje. 

SEGURANÇA NACIONAL - eu acho que 
deveria existir, pitas com critérios. 

TUTELA SINDICAL - uma doença que 
não tem cura aqui no Brasil. 

UNI VERSITÃ RIOS NA FOLI TICA - são 
tão imporlantes como qualquer outro setor da 
sociedade. 

VIOLÊNCIA POLICIAL - eu acho que é 
pelo baixo salário dos policiais e por sua má for- 
mação. 

"X" DA QUESTÃO SALARIAL - ne-
gociação coletiva, 

ZONA DE ATUAÇÃO SINDICAL - 
atuação política e reivindicatória. 

LAMPIÃO da Esquina 
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Um travesti que bate calçada diante de um 
dormitório de operários da construção civil, no 
Rio, explica porque estes não estranham 
a sua atividade: "bater calçada ou carregar sacos 
de cimento nas costas é tudo a 
mesma exp loração; eles sabem que 
-a gente está aqui trabalhando - deve ser 

isso o que chamam de consciência de classe." Declarações sábias 
como esta foram ouvidas pelos repórteres de LAMPIÃO 
na pesquisa que eles fizeram, no Rio, entre operáriose homossexuais. 
Mas, além de ouvir sabedorias e dubiedades, eles também se deram mal: 
um até levou uma corrida de um grupo de proletários enfurecidos com a pesquisa.

De uma 

assinatura


de LAMPIÃO


ao seu amigo 

distante 
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Lula: além de tudo um símbolo sexual? 

E tem 
aquela 

,	 . historta 
da luta 

classes... 
- Tenho 25 anos, nasci em Campina Grande, 

Paafta, estou no Rio há quatro. Fui empregada 
doméstica lá no Catete, durante algum tempo, 
depois minha patroa me mandou embora, disse 
que eu era muito escandalosa. Eu tinha uma 
amiga. a Denise, ela me chamou pra morar aqui 
na Haddock Lobo, pra fazer vida vestida de 
mulher. Mas com essa cara, não dava, né? AI 
começaram a derrubar tudo, por causa do metrô; 
Denise dançou: foi presa, depois sumiu. Eu fiquei 
na pior, dormindo de casa em casa, até que 
arranjei esse buraco, por aqui. 

- AI tive a idéia: resolvi ser lavadeira. Eu 
batia papo com os operários, eles sentiam falta de 
alguém que cuidasse das coisas dele; mulher não 
dá, é bicho muito interesseiro Andava tudo sujo... 
Eu sempre lavei e passei muito bem; arranjei logo 
meia dúzia de fregueses, hoje sou disputadlssima; 
eles vêm buscar a roupa no meu quarto, de vez 

m e quando me dão até presente: aquela garrafa 
de cachaça ali - foi um Catarina que me deu. Eu 

u so operário honorário! 
- Agora é tudo na base do respeito, senão 

eles não me pagam pela roupa lavada e passada 
- pensam que eu vou viver de amor? De vez em 
quando um vem e se insinua, mas eu, olha: rapa 
fora! Quem, Lula? Ah, eu conheço tanto ope-
rário, gente! Metalúrgico? Não, acho que nem 
tem isso aqui no metrô. Esse Lula eu não co-
nheço, mas manda ele falar aqui com a mamãe; 
nunca mais ele vai querer outra lavadeira. 

(mwiue1 Alve.s da Conceição, ou Claudeze, 
moradora nas ruínas do Mangue. a alguns melros 
de un, dos maiores dormitórios do ,nezró no Rio). 

- O que passa de carro por aqui, toda noite, 
não é fácil: Passat, Chevette... O engenheiro fica 
gozando a gente, tem um vigia que é dedo duro e 
entrega, o encarregado ameaça de demissão, mas 
o pessoal nem dá bola. Mulher só quer saber de 
dinheiro, de explorar a gente; cinco minutos, 
duzentos cruzeiros. Viado. não; um dia desses um 
chegou ai num fusca igual ao seu, veio falar 
consigo. Eu tava pau da vida com vontade de 
bater em alguém - no encarregado, no enge-
nheiro, no primeiro que aparecesse. Pois bem, o 
cara percebeu na hora, mesmo assim, foi-se 
chegando, perguntou: "Você tá se sentindo bem? 
Precisa de alguma coisa? Eu posso te ajudar?" 
Puxa, cara, quando eu vi, tava dentro do carro, 
contando minha vida pra ele; a gente ficou con-
versando até cinco horas da manhã, eu falando, 
ele só ouvindo... 
(Gilberto de tal, marceneiro de uma obra na Rua 
da Assembléia) 

LAMPIÃO da Esquina

- Viado? Não: quando eu vejo um, me dá 
logo vontade de dar porrada./—tansbém não é 
assim, né, cara?/—vai me dizer que você gos- 
ta?/—bom, gostar, não sei... (LAMPIÃO: - 
Mas já transou?) Quer saber de uma coisa? Já. E 
rsão me tirou pedaço, nem deixei de ser homem 
Por isso.,' - E, mas quem come acaba dando.., / 
- Eu sou é macho, cara! (Mudando de tom) Foi 
em São Paulo: lá tenT cada boneca,,. Tava muito 
frio, ela me levou pra casa dela. A gente saiu 
várias vezes. Depois, tomei um porre, quando vi, 
estava trabalhando no Paraná, em Itaipu.,. 

(Geraldo, o "contra", e Carlinhos, o "a 
favor": trabalham numa obra na Rua Buenos 
A ires- perto do Mercado das Flores, no Ri.,: o 
repórter do LAMPIÃO foi expulso do local pelo 
vigia da obra). 

- A primeira vez que eu entrei no vestiário 
me deu um troço: tinha mais de quinhentos 
homens pelados; ai eu fiquei pelado também, e 
comecei a escovar os dentes, como se não tivesse 
vendo coisa nenhuma... 

ts's. A . homossexual, operário numa fábrica 
de cigarros no Rio). 

- Pode botar no teu jornal: meu nome é 
Vanusa, eu sou a rainha do metrô. Trabalho feito 
uma 1. da p., não tem peão que me ganhe na hora 
de dar duro. Agora, quando a sirene toca, eu 
tomo banho, me perfumo, fico toda dengosa,,. 

(Vanusa )"o nome é esse mesmo"), peão do 
:metrô-no lote de Botafogo), 

- Vanusa? Cara perigoso tá ai, fica andando 
pra lá e pra cá com ess,a bunda toda empina. 
dinha, mas quem quiser que mexa com ele. Dá 
porrada! De vez em quando pinta um garoto novo 
ai. quer tirar vantagem dele, Vanusa manda-lhe o 
braço, não perde uma. 

(Sebastião. peão do meará no lote de Bota- 
fogo) 

- Pode ir tirando seu carro daí, meu chapa; 
eu tenho ordem do engenheiro pra não deixar 
nenhum miado ficar por aqui de bobeira; vocês só 

m pra perturbar o bom a serve ndamento.., 
(Vigia de obra na Rua Buenos Aires - quase 

esquina de Rio Branco -, respondendo à abor- 
dagem do repórter de LAMPIÃO) 

- Quem? Lula, o metali'irgico? Aquele gor-
dinho? Ai! Ai! / Vi, ai. ai! 

(Vanusa, no mesmt, lote 4_ metró, procura-
do uma semana depois, quando agente já unha 
entrevistado o Lula)

- Eu sei o que você tá querendo, cara, sem 
essa de repórter: fala logo que eu não tenho tem- 
po a perder. (LAMPIÃO: - E você, tá a fim?) 

'bom, conversando agente se entende, pé? 
(Não quis dar o nome nem mesmo "depois". 

Operário da fábrica Brahma) 
(Rua do Lav,adio, entre a Rua dos Arcos e a 

Avenida Chile, no Rio. De'  um lado, o)bradO tam-
bém conhecido por "caía de Irene " oniie muram' 
dezenas de travestis. Do outro, um dos maiores 
dormitórios de uma empreiteira da construção 
civil. Onze horas da noite, sexta-feira. Os traves-
tis, na porta do sobrado, já deram início à ba- 
talha. Do ouiro lado, sentados no meio-fio da cal-
çada. uma fila de operários. Os travestis, em- 
penhados em ganhar dinheiro, não olham em 
nenhum momento pra eles - observam os carros 
que, lentamente, passam pelo local. Já os ope-
rários, não tiram os olhos dos travestis) 

Os peões? E tudo gente boa, malandra. Ficam 
do outro lado, com esse olho comprido pro lado 
da gente, mas não perrur#stm. 'E)e vez em quando 
chega um ai, às quedas de bêbedo, mas nem se 
toca com agente. Sabe de uma coisa? Deve ser is' 
50 o que chamam de consciéncia de classe: eles 
são trabalhadores, não é? Sabem o que é yra-
balhar. No fundo, eles entendem que esse é  nos-
so trabalho; tanto faz, ficar carregando saco de 
cimento ou baiend perna na calçada. A ex- 
ploração é a mesma. Aliás, por falar em expio- 
ração, quanto ique teu jornal vai me pagar pela 
entrevista, queridinha? 

(Ã'hi-ga-il ("cuidado pra sujo errar"), ,no- 
padora no sobrado da Rua do Lavradio) 

- Aquilo lá? Não é pra gente não, meu 
chapa. Parecem umas rainhas. Vê só os carros 
que ficam parando ai: é de Opala pra cima. A 
gente tem mesmo é que se virar com o pessoal do 
Mangue. Nem ali na Frei Caneca dá mais, o hotel 
tá custando 120 pratas! A gente fica aqui olhando 
porque é divertido: parece um teatro,de vem 
quando eles cantam, dançam, um dia desse 
bateram nuas cara que tas'a muito folgado, ai, 
num corcelazul. bicha... Olha, na minha terra 
não tem disso não! De onde eu vim? Do Rio 
Grande do SuIlI. Se um deles quisesse sair co-
migo? (Uma pausa. Ele examina os travestis, que 
se pavoneiam do outro lado. Tem uma loura, que 
parece "Lana, a rainha das selvas —. com sua 
roupa toda de couro) Olha, meu chapa, eu não 
tou enjeitando nada... 

(Loiário - cruzes!	 . pedreiro, na porta do 
dormitório da Rua do Lavradio)

Se seu amigo distan-
te mora no Rio, São 
Paulo, Belo Horizonte, 
Curitiba, Florianópolis, 
Porto Alegre, Brasília, 
Vitória, Salvador, Recife 
e Manaus, tubo bem: ele 
Pode comprar LAM-
PIÃO, todos os meses, 
nas bancas ou livrarias. 

Nas outras cidades, 
no entanto, o jornal ain-
da não chega, e seu 
amigo distante talvez 
nem o conheça. Divida 
com ele a alegria que 
você sente todos os 
meses ao ler LAMPIÃO: 
dê a ele uma assinatura 
de presente. 

Envie cheque ou vale 
postal para a Esquina - 
Editora de Livros, Jor- 
nais e Revistas Ltda., no 
valor de Cr$ 230,00, com 
o nome e o endereço do 
seu amigo distante. Ele 
vai adorar o presente. 

* N! 
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segredo 
de 

Mário 

Andrade 

[LITERATURA] 

Mário de Andrade, fundador do dest'airispno 
paulistano e da macunaimidade brasileira, é 
uma figura são importante que, como não 
podia d,'iar de ser, continua discuzidí,ssimo e 
sua biografia íntima miszeriosíssïma. Oswaid de 
4ndradt', fundador da antropofagia universal e 
universitária, casou-se e teve filhos e nin-
j,,ém ti' preocupa com sua vida intima. Os dois 
'e desentenderam, por questões de idéias - 
'nus nuo 3v reconciliaram, por motivos pessoais. 
rez,enttozh0s não faltam mas também não 
aliam r,iuências. Vejam o que diz o professor 
1nionio Cândido: ''('nt fato comentado 'iti' 

quele tempo era a briga entre Mário e Oswald 
de Andrude, ocorrida se não me engano por vol-
ta de 7929, depois de escaramuças anteriores. 
Nunca mais fizeram as pazes. embora tivessem 
untes sido o maior amigo um do outro, desde o

momento em que Oswa/d descobriu lt'tera- 
riamente Mário (que conhecia desde 1917) e viu 
nele a realização do que aspirava em matéria de 
reforma, como deixou patente no famoso arsigi. 
"O meu poeta futurista" (1921). Por que 
motivo brigaram, nunca perguntei nem eles me 
disseram. Sei que houve uma ruptura maior, 
ficando de um lado Mário, Paulo Prado, An-
tonio de Alcântara Machado: de outro, Oswald, 
Raul Bopp.,," 

Questões de idéias, E Antonio Cândido 
acrescenta: "Contava-se que Oswald fazia sobre 
o antigo amigo piadas ie'rri,'eis e dtt'erridas-que 
corriam mundo. Mas eu só ouvi falar dele no 
plano intelectual, com discrição e naturalidade. 
talvez porque o tempo da virulência tivesse pas-
sado quando estreitamos relações. Lamento não 
ter anotado as coisas que medisse, pois esqueci

e maior arte delas e a memória vai deformando 
o resto. ''p	 - 

Motivos pessoais. Não é curioso? Nos meios 
intelectuais todo mundo comenta a tida "não 
intelectual' de Mário. Mas por escrito ninguém 
sabe nada, Antonio Cândido diz que as piadas 
de Oswald eram "terríveis", mas "esqueceu", 
por "discrição", naturalmente. Todos os que 
conheceram Mário mais de perto ficam cheios 
de dedos quando filam na sua akkz "purticular" 
Já Aracv Amara! ji mais objetiva: "Ê só ler 
todas as páginas da "Antropofagia" no Diário 
de S. Paulo para se ter esclarecida a razão Io 
rompimento Mário-Oswald (apesar de para 
muitos "ainda permacer obscura"). "; ".,,uma 
ironia mordaz que Mário finalme,iie não mais 
suportaria, rompendo em definitivo com 
Oswald".

.%s tais provoca çoes de Oswald, registradas 

,su Revista de Antropofagia (2.° dentição). São

do tipo desta: ''Os sr,s . .'llc'antara Machado (o

Gag) C,,u,inhs, que nunca voou) e Mário de An 
 -




' /ri],](- (o nosso miss Suo Paulo traduzido em 
masculino)..," ou desta: "Não gostei, porém, 
das amarguras que Mário pós no seu mingua. 
Minga o nao queremos, Mário. Queremos amor. 
Aquele amor goslosíssimo que t'ot'i botou nas 
estrofes do CABO MACHADO. telas sem o in-
censo doi ouro d.' ,Ça,tta Efigênia. com a pi-
menta de Macunaima, com que você queimou 
os beiços gu1isos da Santa Madre Igreja." 
Cimo se vê. Oswald zombava de duas coisas em 
Muno: a religiosidade e... (as reticências ficam 
por conta da discrição ''intelectual"). Depois 
disso, que tal reler. sem ironia e sem hipocrisia, 
dois piei-mas de Mário (Glauco Mattoso) 

Cabo Machado 
Cabo Machado é cor de jambo, 

Pequenino que nem todo brasileiro que se preza. 
Cabo Machado é moço bem bonito. 

É como se a madrugada andasse na minha frente. 
Entreabre a boca encarnada num sorriso perpétuo 

Adonde alumia o Solde oiro dos dentes 
Obturados com um luxo oriental 

Cabo Machado marchando 
É muito pouco marcial. 

Cabo Machado é dançarino, sincopado, 

Marcha vem- cá mulata. 

Cabo Machado traz a cabaça levantada 

Olhar dengoso pros lados 

Segue todo rico de jóias olhares quebrados 

Que se enrabicharam pelo posto dele 


Epela cor- de.-jambo. 

Cabo Machado é delicado gentil. 

Educação francesa mesureira.


Cabo Machado é doce que nem mel

E polido que nem manga-rosa. 


Cabo Machado é bem o representante duma terra 

Cuja Constituço proíbe as guerras de conquista

E recomenda cuidadosamente o arbitramento,


Só não bulam com ele! 

Mais amor menos confiança! 


Cabo Machado toma um jeito de rasteira... 

Mas traz unhas bem tratadas 

Mãos transparentes frias,


Não rejeita o bom- tom do pó-de-arroz

Se vê bem que prefere o arbitramento. 


E tudo acaba em dança! 

Por isso Cabo Machado anda maxixe. 

Cabo Machado.. bandeira nacional! 

Página 12

Moda 

dos 
quatro 

rapazes 

Nós somos quatro rapazes 
Dentro duma casa vazia. 
Nós somos quatro amigos 
íntimos 
Dentro duma casa vazia. 

Nós fomos ver quatro ir-
mãos 
Morando na casa vazia. 

Meu Deus! si uma saia en-
trasse 
A casa toda se encheria! 

Mas era uma vez quatro 
amigos íntimos...

9E5sq4l9a 
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punitivas de todos os países e, no campo indi-
vidual e especializado, encaminha pessoas de-
sajustadas à Fundação Schorer (Oficio de Con-
sultas sobre Homossexualismo), aléin-4e manter 
um plantão telefônico permanente, paracm.sos ur-
gentes de assistência médica, psicológ* ou 
jurídica, O C.O.C. edita uma revista mal 
" Sek" e mantém um estreito relacionasnecom 
o "Vrij Nederland" , um dos semanánev'mais 
lidos nos Países Baixos. Também graças 
ao C.O.C. , algumas leis da Holanda já foram 
modificadas: por exemplo, a supressão da ho-
mossexualidade como motivo constante dos cer-
tificados de alistamento militar e a redução para
16 anos (condição antes só permitida para a 
heterossexualidade) da idade permitida pela lei 
para o relacionamento homossexual entre adultos 
e menores. Sendo uma entidade reconhecida pelo 
governo holandês desde 1973, o C.O.C. desde 
então tem força para agir legalmente em defesa 
dos homossexuais. O seu reconhecimento e das 
entidades semelhantes em vários países do mun-
do, permitiu que em abril deste ano se realizasse 
cia Holanda, a l Conferência da Associação Gay 
Internacional (I,G.A.), Várias deliberações im-
portantes foram tomadas na ocasião e, para 
minha maior Surpresa, recebi de Bram boi e Rob 
Pistor, encarregados do setor de Amsterdam 
do C.O.C. , uma cópia da carta de protesto pela 
atitude da censura brasileira contra o —Lam-
pião". carta essa redigida durante a Conferência 
e assinada por 13 entidades internacionais, cuja 
via original foi encaminhada via Brasília D. F. ao 
nosso ex-ministro da Justiça, Sr. Armando Fal-
cão. É claro que sendo a LG.A, uma associação 
internacional reconhecida e os nossos amigos 
holandeses, pessoas bem educadas, estão eles 
ainda à espera de uma resposta do ministro ou do 
seu sucessor, mesmo que evasiva. Não comentei 
nada na ocasião, mas conhecedor da pouca im-
portância que se deu até agora, aqui no Brasil, 
aos direitos dos homossexuais, e os discutíveis 
critérios adotados pela nossa censura. posso 
imaginar o destino insólito que teve a tal carta. 
Considerei também, como consolo, que um dos 
mais comuns costumes brasileiros é nunca res-
ponder cartas e, sem pretender justificar ninguém 
nem ditar regras de boa educação, acho que o 
senhor ministro poderia ter, pelo menos, enviado 
um postalzinho com uma vista de Copacabana, 
acusando o recebimento. Não custaria nada e eles 
não guardariam uma impressão desfavorável de 
nós. Mas enfim, cada um que fique com o seu 
problema e com a sua consciência... 

O que o pessoal doC.O.C. também reclamou, 
foi da escassa ou nenhuma informação e cola-
boração com noticias, sobre os países do chamado 
Terceiro Mundo, além de outros da própria 
Europa que ainda se mantêm alheios ao mo-
vimento homossexual, como Portugal e os da 
Cortina. Sobre Portugal, disse-lhe o pouco que 
havia observado e que narrei no meu artigo an-
tenor. Sobre a Argentina e apesar da nossa vi-
zinhança, notei que estão melhor informados 
que nós, a propósito de perseguições, prisões e 
t'orturas. Finalmente recebi deles um calhamaço 
descritivo das atividades atuais do C.O.C., mais 
um relatório do que a 1' Conferência do LG.A.. 
vários exemplares da revista "Sek" e uma relação 
completa e atualizada de todas as entidades e seus 
representantes que participaram da reunião. Foi 
desse modo que estabeleci um cordial contato 
om os representantes do AHA na Berlim Oci-

dental, dois jovens estudantes e ativistas homos-
sexuais que vivem juntos há alguns anos. 
Aproximadamente 20 cidades da Alemanha 
Ocidental, me disseram eles, já têm grupos de 
conscientização e em Berlim existem mais dois, 
além do AHA, que publica o mensário "Berliner 
Schwulen Zeitung". Perguntei-lhes também sobre 
a parte oriental do pais, mas existe ainda alguma 
dificuldade de contato. Porém está comprovado 
que apesar do Sistema dominante soviético, que 
na Rússia é pun itivo 

'
os hØmosexuais alemães 

orientais, desde que não dCeni muitA pinta, podem 
até viver juntos. Só que, há algum tempo atrás, 
quando à exemplo do resto da Europa, eles co-
meçaram a formar grupos de coflscientizaçào, 
foram prevenidos de que deveriam dissolvê-los, 
sob a ameaça de perda das liberdades individuais. 
- Com esse preâmbulo, passei na manhã se-
uinte para a pte oriental de Berlim e nessa 

mesma noite para Praga, na Tdrcoslováqula. Pus 
logo as minhas antenas em funcionamento, mas 
no percurso pelas ruas quase desertas de Berlim, 
entre a Ilha dos Museus.e a Opera Cennica (onde

assisti uma magnífica montagem da ôpdra "The 
Rake Progress", de Strawinsky), só vi um bando 
de cisnes e alguns soldados jovens, na janela de 
um quartel, distraindo-se da monotonia do 
domingo, com o embalo de 'uma música de dis-
coteca, captada num rádio de pilhas. 

Haviam dito que Praga era uma das cidades 
mais bonitas da Europa. Bem, assim sendo. o que 
dizer então de Viena, Paris, Amsterdam ou 
Vawza? Os meus desajustes com a TdiOxa-Eak' 
váquia, onde planejara passar 3 dias, começaram 
no próximo trem da madrugada, onde cada 15 
minutos vinha alguém fardado me acordar para 
pedir documentos ou lazer perguntas incom-
preensiveis. Na estação de chegada não havia on-
de deixar as malas, que ultrapassavam o peso es-
tabelecido para o depósito manual e as medidas 
exíguas das caixas automáticas. O café com leito 
do restaurante da estação era sem leite e o pão 
duro , e sem- , manteiga, tudo servido com dis-
plicência e até carente de asseio. Ai fisionomias à 
volta eram em geral tristes e desconsoladas e fazia 
muito frio. Aos meus pedidos de informações 
feitos cm inglês, as respostas eram sempre com 
um monosdiabo parecido com "não" ou "não 
sei". Tentei entremear no texto algumas das 
poucas palavras em alemão que conheço, mas o 
resultado foi igualmente negativo. Como trans-
corria a semana proletária que é mais do que uma 
semana de ~porque começa em 1° de maio 
e vai até 9, todos os bancos, escritórios e casas de 
comércio estavam fechados e, se não fossem os 
poucos dlares que providencialmente e clandes-
tinamente eu trocara em Berlim por dinheiro 
Tcheco, eu não teria podido me locomover e nem 
mesmo tomar aqu,le café horroroso de que falei 
há pouco. Acho que nunca na minha longa e ex-
periente vida me senti tão totalmente produto da 
decadente e mal acostumada burguesia capitalis-
ta como lá em Praga. Assim mesmo sai andando 
pela parte antiga da cidade que, para não ser in- 
justo, devo reconhecer que é bonita: e na falta de 
'coisas mais interessantes para fazer, fotografei as 
rondas das estátuas em mármore da fachada de 
um edifício público. (Era uma massaroca de cor-
pos masculinos em atitudes ingênuas mas bastan-
te comprometedoras, pra quem quisesse enxer-
gar...). Pretendia com essas fotos ilustrar este ar-
tigo, dizendo que o homossexualismo em Praga 
estava petnificado-bu então outra frase inteligente 
e de duplo sentido que eu inventaria no momento, 
mas infelizmente o tal filme deve ter caldo da 
minha mala nas andanças posteriores, porque 
não consegui mais encontrá-lo. 

Pelas duas da tarde senti fome. Nada mais 
normal para isso que entrar num restaurante e 
comer. Mas todos os restaurantes estavam fe-
chados devido ao feriado. Quem consegue enten-
der ? Rettrnei à estação onde pelo menos eu sabia 
existir um café com leite (sem leite) e um pão com 
manteiga (sem manteiga) para tapear a fome. Ao 
atravessar o hall central notei uma placa sobre 
uma porta onde havia urna frase em tcheco com 
uma tradução em francês: "peruchier pour bom-
mes et dammes". Bem, já que eu estava meio 
chateado em relação a Praga, não queria ir em-
nora sem a possibilidade de ter visto pelo menos 
uma bicha socialista; afinal, onde tem fumaça 
tem fogo. Empurrei a porta, mas azar, ela estava 
fechada. Feriado. Voltei ao restaurante. Entre 
um prato desconhecido, escrito em tcheco no 
cardápio e um goulash, preferi o goulash, que 
veio encardido e numa porção mínima (Eles têm 
consciência de que ninguém agüent&comer muito 
daquilo, por isso servem powio). Estava termi-
nando o almoço (?) quando numa mesa próxima 
sentaram-se dois rapazes, um deles de so-
brancelhas levemente depiladas, smls longas e 
tratada e fazendo olhos e bocas para o outro — é 
claro que tudo dentro dos limites de discreção 
permitidos pelo sistema. Seria a minha grande 
iportunidade de descobrir coisas na Tchecos-
lováquia. Titubiei fui, não fui, depois criei 
sõragem, levantei e dirigi-me a eles perguntando 
se falavam inglês (Se falassem eu perguntaria 
qualquer coisa idiota pça iniciar conversa). A 
resposta foi com aquele mesmo monossílabo an-
terior, em tcheco. Pensei ainda em insistir, ruas 
eles não estavam demonstrando muita vontade de 
conversar com um estrangeiro e acabei desistin-
do: tanto de me comunicar como de permanecer 
em Praga. Ainda não escurecera completamente 
quando peguei um trem para Viena, 

Darcy Pe 
-	 -	
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Londres, ÁAmiaterda !W Berlim, 
onde o ativismo é pra valer 

As perspectivas que encontrei em Portugal me 
deixaram esperançoso em relaçko a Espanha, 
também em fase de renovação post-franquista; 
porém, para fazer um roteiro turístico mais 
racional, uma vez que estou percorrendo a Eu-
ropa de trem, não fui diretamente de Lisboa a 
Madrid ou Barcelona, as cidades onde sei exis-
tirem grupos importantes de conscientizaç&o 
homossexual. 

Deixei Portugal viajando rumo ao norte, a 
Santiago de Compostela, Oviedo e San Sebastian, 
atravessando a seguir a fronteira com a França, 
até a cidade de Tours. Pretendia visitar alguns 
castelos do vale do Loire, mas o plano frustrou-se 
porque só se consegue isto-, ou viajando de au-
tomóvel, ou através de uma excursão organizada, 
o que não é o meu caso por confiar demais na im-
provisação para a qual nem sempre as circuns-
tâncias ajudam. Assim mesmo, dei uma passada 
por Orleans, Chartres e Versalhes antes de chegar 
a Paris. 

Algumas horas antes do embarque em São 
Paulo, o colega lampiônico Trevisan me entregara 
às pressas uma lista de nomes dos grupos homos-
sexuais organizados da Europa, que ele encon-
trara num livro do Aflen Voung, Mas acontece, 
como é natural que as pessoas, idem os grupos, 
mudam de casa; acrescente-se a isto que, devido à 
pressa, alguns endereços estavam incompletos, 
principalmente sem referência de números te-
lefónicos. Caso do "Arcadie" de Paris, por exem-
plo. Restou-me o endereço da "Frente de Li-
beração Homossexual" francesa, na Rue Bo-
naparte, em Si(nt Germain, bem acessível porque 
a dois quarteirões do meu hotel. Fui para lá e no 
endereço, topei com a Escola Superior de Belas. 
Artes. Achei estranho mas não impossível que um 
grupo de conscientiução tivesse se formado 
numa universidade, com o mesmo endereço, tal-
vez, e funcionando autonoma.tpente. PrincÇ 
palmente porque numa escóla de arte acre-
dita-se que existam pessoas de sensibili-
dade, com possibilidades de ser ou pelo menos 
de entender problemas homossexuais. No en-
tanto ( primeiro dificuldade começou com o 
porteiro do edifício ao qual indaguei com a maior 
naturalidade (tentando pelo menos), sobre o tal 
grupo de conscientização homossexual. A palavra 
"homossexual", principalmente porque foi dita 
sem mistério ou safadeza, deixou o homem lívido. 
Passado o susto, dc lançou-me um olhar gélido e 
com aquele ar de superioridade tão "agradável" 
aos estrangeiros e tão comum nos franceses, res-
pondeu: "Mas senhor, tal coisa não existel Isto 
aqui é a Escola Superior de Belas Artes", (Bas-
tante ênfase ao citar o nome da escola). Fiquei 
sem saber se o que não existia ali era um grupo 
assim-assado ou o homossexualismo propriamen-
te dito; e para ver até onde iria o seu preconceito, 
dei mais corda: "Eu sei que escola é esta, mas isto 
não impede que aqui dentro, entre os próprios 
alunos, haja um grupo desse tipo". "Mas isto é 
impossívell disse ele indignado. Notei então que o 
impossível não adviria do possível fato da ins-
tituição não permitir manifestações à margem das 
diretrizes artísticas, mas porque ele, o porteiro, 
como bom pequeno burguês francês, já havia 
decidido tal, não permitindo que homossexuais 
cruzassem aqueles umbrais. Mesmo assim, como 
nessas alturas eu já havia comprado a discussão e 
estava decidido a esclarecer sem desistir, disse 
que iria à secretaria da escola para uma infor-
mação oficial. E antes que ele saísse do seu 
cubículo impedindo-me de entrar, eu já atraves-
sara o pátio, entrando no edifício. Só que em 
vez de dirigir-me à secretaria, que presumi ser' 
no andar térreo, fiz a mesma indagação a dois 
estudantes que encontrei no hall. A surpre-
sa (espanto?) foi quase igual a do porteiro. 
Com a maior "cara de pau" repeti a pergun-
ta que nenhum deles souberam responder pre-
cisamente, até que o mais corajoso, apesar dis-
so gaguejante, disse que "par.ce exitir um 
movimento desse gênero entre os alunos mais 
adiantados, que estão numa sala de pesquisas do 
andar superior": Poderia ser uma gozação pra 
cima de mim ou dos colegas da tal classe adian-
tada; em todo caso fui pra lá. Dez ou doze ra-
pazes e moças estavam reunidos em torno de um 
projetor de "slydes" e estendendo uma tela para 
projeção. Nessa altura dos acontecimentos per-
cebi que o endereço fora mesmo anotado errado, 
mas era a minha oportunidade de "pesquisar". 

Repeti ainda a mesma pergunta a uma moça que 
se surpreendeu levemente, mas não se escan-
dalizou. Também não tinha idéia do que e onde 

LAMPIÃO da Esquina

fosse mas chamou dois dos rapazes do projetor. 
Preparei-me para as reações. Um deles saiu logo 
pela tangente: "Desculpe, nada sei sobre isso" ; e 
voltou a examinar "slydes" , O outro (seria?) ten- 
tou ajudar e pareceu -honesto: "Já ouvi falar de 
alguns grupos em Paris, mas não creio que exista 
algum aqui na escola. Desculpe. . ," Agradeci. sal, 
dei um afável "au revoir" ao porteiro e. , , desisti 
das investigações até obter indicações precisas. 

Comecei então a buscar jornais gênero mi-
nonas homossexuais pelas bancas maiores e mais 
centrais de Paris, "Afinal se essa cidade é (ou foi) 
a capital do mundo. devem existir vários "Lam-
piões" por aqui, pensei. O resultado foi desas-
troso. A palavra "homossexual' ' causa nojo e 
horror também aos vendedores de revistas e jor-
nais e como resposta. eles apontavam nas pró-
prias bancas as publicações pornográficas de con-
sumismo homossexual. Percebi ai mais um "caso 
especial" para análise: As tais revistas são postas 
bem à vista de quem passa, podendo até ser 
folheadas. Assim, o comprador não precisa per-
guntar por elas, o que evita constrangimentos, e 
nem o vendedor se "suja" mostrando-as, Um 
paga, outro recebe e ambos usufruem da libi-
dinagem fazendo de conta que nada se passou de 
"anormal" , Quando expliquei não ser exatamen-
te aquilo que eslava cercando e sim jornais que 
discutissem homossexualidade, a resposta foi 
ácida e tácita, como se eu os estivesse insultando e 
ao seu pais: "Não existem, senhor, Não existem 
na França esses jornaisi" . Bem já que é assim, 
"adieu Paris". 

Meu tempo de ação em Londres foi preju-
dicado pelo "week-end", possível razão dos te-
lefones que eu tinha como referências não respon-
derem. Na segunda-feira pela manhã um deles 
finalmente atendeu e era de uma agência de in-
formações gerais (?). Dei o nome da instituição 
que estava procurando e recebi um número de 
telefone. Liguei e atendeu um senhor educado 
mas que nada sabia e nada tinha a ver (a julgar 
pelas respostas) com homossexualismo. Voltei a 
ligar para a tal agência: "Sorry, mas esta é a 
única indicação que temos sobre esse grupo". Es-
tava de partida nessa noite para Bruxelas e Ams-
terdam e, para não me considerar de novo, como 
em Paris totalmente vencido, resolvi passar ainda 
nesse fim de tarde por um outro endereço (sem 
telefone) de grupo londrino, que tinha comigo. 
Era longe, chovia, quase t, da tarde. Encontrei 
um prédio pequeno, antigo e totalmente fechado. 
Porém, para uma informação dirigi-me a uma 
livraria ao lado e o proprietário se identificou 
como um dos membros do grupo procurado 
(haviam mudado) e era também ele um dos 
editores do "Gay News". Conversamos sobre o 
"Lampião" e demais atividades tupiniquins (eles 
conhecem o nosso jornal e souberam, por tabela, 
dos nossos "relacionamentos sentimentais" com a 
Censura); recebi em troca vários exemplares do 
"Gay News", com inúmeras informações e en-
dereços de grupos que infelizmente por falta de 
tempo, não pude procurar dessa vez. Fiz por in-
termédio dele uma profusa distribuição de exem-
plares atrasados do "Lampião", esperando que, 
com boa vontade, eles decifrem alguma coisa da 
língua portuguesa ou que consigam entender o 
que pretendemos vendo as figurinhas. 

Estive em Bruxelas apenas um meio dia em 
que choveu, fez sol, ventou, nevou e fez sol no-
vamente. Loucuras da primavera européia. Para 
não fugir à rotina anterior, os telefones de dois 
grupos homossexuais belgas não responderam. 
No entanto Amsterdam, onde cheguei nesse fim 
de tarde, curou-me de todas as frustrações an-
teriores; estabeleci contato imediato com 
o C.O.C. (Assoc. Holandesa para a Integração da 
Homossexualidade) e minha surpresa maior foi 
encontrar numa praça nas proximidades de um 
daqueles lindos canais, um edifício estreito de 
quatro andares, totalmente ocupado pela enti-
dade, uma associação de voluntários com mais de 
5.000 sócios e 29 secções pelo pais, empenhada 
em reformas sociais que visam objetivamente os in-
teresses dos homossexuais. Tal finalidade é ob-
tida fornencendo informações reais e esclare-
cimentos sobre homossexualismo nas escolas, 
centros culturais, estudantis, de trabalho, fa-
miliares, religiosos e inclusive à polícia, entidades 
médicas e militares; além disso organiza grupos 
de discussão e anti-discri m inação, estabelece 
contatos com outras entidades internacionais do 
gênero ou que se preocupam com direitos hu-
manos, está planejando um projeto de proteção 
aos homossexuais que os defendam das leis
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Clarice: 
do outro lado do espelho 
J

osé Edson Gomes 
telefona pra 

gente e anuncia: 
quer escrever 

pro LAMPIÃO. Surprise: 
não é  primeiro machio 
notório a assinar matéria em 
nossas páginas, mas é o 
primeiro, sem dúvida, a se 
mostrar tão entusiasta - 
quer publicar neo apenas 
uma matéria, mas se tornar 
um colaborador quase que 
permanente do jornal que 
ele considera "um barato ". 
Se, pra quem neo manja, é 
autor de dois livros de 
contos da melhor qualidade 
(isso é muito pouco), "As 
Sementes de Deus" e "Os 
Ossos Rotulados", e de 
mais de uma centena de 
livros, feitos por 
encomenda e vendidos em 
bancas de revista. 
Em sua estréia k;n"fo;ica, 
um assunto delicado: ele 
traça o perfil de uma moça, 
sua conhecida das noites 
paulistas, que, "jovem e 
bonita, amando as 
mulheres, não conseguindo 
e não tendo interesse (de 
espécie erótica) por 
homens, neo sabe que, em 
torno dela e pelas saliências 
do mundo existe uma luta, 
clara ou surda, pelo 
reconheçimento desse tipo 
de mulheres". Seu nome é 
Clarice. Deixemos que ela 
seja vista pelo outro lado do 
espelho. (AS) 

(lance tem dezenove anos, é mineira ("sei lá, 
talvez também goiana, talvez carioca., não posso 
jurar pela fidelidade de minha mãe, que nasceu 
CM Minas"). O trecho entre aspas e entre parên-
teses define Clarice. A tentativa um pouco áspera 
e um pouco agressiva de fazer humor, é, também, 
uma insegurança geral diante dos fatos e das 
coisas, de tudo que a rodeia e cobre, 

- Procurei você - disse ela, depois de meia-
hora de cana - por julgá-lo uma pessoa capaz de 
me entender. 

Não havia o que entender. Apesar disso, mais 
que uma pessoa para entendé . la, ela queria al-
guém que a reprimisse. E ali estava eu, entretan-
to, mais interessado na mulher bonita e feminina 
como só algumas lésbicas magnificas conseguem 
sê-lo. Sem julgamento: talvez pelo fato de ficarem 
sempre preparadas para alguém que, ao contrário 
dos homens, de alguns homens, não são machis-
ias, violentos e, melhor, saiba que ternura é a 
primeira e última palavra numa relação amorosa. 

Pois bem, Clarice. Apesar do nariz feito de os-
so e pele i longo e afilado demais, deve ser cha-
mada de bonita. Eu a chamaria de linda, pois 
aquele olhar de pálpebras enormes, negras e 
recurvadas, bastaria para mover céus e terra. 

Quando nos encontramos (houve um só en-
contro) eu não sabia os motivos que a tinham 
levado a querer a entrevista, julgando, preten-
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siosa e idiotamente, .que viera atraída pelo "ho-
mem" desde que a base de nosso contato tinha 
sido esta. (lá Edson, tem uma garota aí que quer 
te conhecq. "bonita?" Linda). Foi marcado um 
encontro e, ela pediu, sem testemunhas, em fren-
te a uma pi77aria-rodí7in iunto á estação d'- 
Jds (111e1r). 

A visão da garota dc jeans negro me causou 
um choque, pois o máximo que eu esperava era 
uma comida transitória e o mínimo um ca-
chaça] pelos botequins da vida. Mas ali vinha 
chumbo grosso e precisei consultar meu astral, 
pois sou de Capricórnià, para saber se, mais uma 
vez, não ia fazer besteira diante de uma mulher 
bonita. Os astrais responderam, num breve coro: 
vai. Como sempre. Este como sempre foi acres-
centado por mim, numa honesta cooperação com 
os astros. 

De qualquer modo, eu me firmei nas bases, 
pois já estava quase habituado com o interesse de 
leitoras (a maioria ruins e pré-alfabetizadas) dos 
meus livros ditos eróticos. Também, acrescente-
se, já estou numa idade onde as coisas que se 
mexem são sempre caça e, tendo os dentes fracos. 
habituei-me ao capim novo. 

Pois bem: Clarice, de negro, cadernos es-
colares protegendo o busto ou aquecendo-se con-
tra o frio paulistano, desde que maio terminava 
gelado, se apresentou: 

- Sou Clarice. A amiga de Elisa. 
- OK. Como me identificou? 
- Já o tinha visto com Elisa. 
Minha certeza de que meu charme de homem, 

muito feio e vestido com trapos tinha agido sobre 
ela se confirmou ao perceber que seus olhos 
seguravam os meus com intensidade e segurança 
totais, como se eu, de repente, fosse um objeto 
adorado, Fremi, Tremi. Gamei. Oh. ilusão ma-
chista. inspiradora de oito mil decepções! 

- Vamos beber? 
- Não bebo.., bem, uma cerveja. 

Metrô. As pessoas nos olhavam, mas eu estava 
certo que só viam os olhos poderosos de Clarice e, 
nem disse ainda, seus cabelos negros, leves, es-
voaçantes e brandos, E viam também um velho 
embasbacado, firme na pose de acompanhante da 
beldade (êta, palavra!). 

Lixão, Os bares de Sampa, corno os bares de 
todas as cidades grandes, dividem-se em três 
categorias: os sujos e pequenos, minha preferên-
cia; os grandes e muito claros, meu terror; e os es-
curos, mas caríssimos. Depois de muito cami-
nhar achamos uma espécie de lanchonete, silen-
ciosa e vazia, talvez devido a uma corrente de ar 
que a atravessava impunemente. 

Pedi nossa cana e, olhando- a depositar 
os cadernos sobre a mesinha, percebi a razão 
porque mantivera os seios protegidos: caira-lhe 
um dos botões da blusa, estratégico, criando um 
decote delicioso, porém anormal. Aquela visão 
magnífica me deixou feliz e infeliz, desde que a

dividia com outras pessoas, mas, aparentemente, 
não havia alternativa, 

- Estou com o botão,., você tem agulha? 
Como trocadilho. seria de mau gosto. Levan-

tei-me da mesa, pedindo licença por dois mi-
nutos, ciente de que os bazares do Lixão não 
fecham nunca e voltei com linha e agulha. Aqui 
abro parênteses: para anular minha atitude 
machista. (lance estava -sem sutian e, com os 
seios grandes, Firmes, a ausência do botão 
exagerava a exibição do busto, o que tornaria 
nossa situação incômoda naquele bar de pedes-
tres. Colocado o botão, o panorama se tornou 
razoável, provocativo. 

- Li seu livro "Desafio Erótico". 
- Uma baboseira, como outro qualquer. 
- Não fale assim. Deste gostei muito, 
- Ótimo-
- Quer que vá direto ao assunto? 
- Se prefere. Para mim, olhar você já é muito 

bom. 
Sorriu. Descontrolou-se e terminou rindo e 

seut olhos transparentes se tornaram úmidos, sua 
boca revelou de modo absoluto os dentes brancos, 
bem desenhados. 

- Adorei Nancy - disse - Mas'sou como 
bárbara. Um retrato fiel, 

Pronto. Estava anulada minha ilusão machis-
fã. A fruta que me agradava, pelo certo, era 
adorada por Clarice, pois, outro parênteses, ela se 
referia a personagens de um dos meus livros 
populares, livro que estava nas bancas por 
aqueles dias, e que abordava, com suavidade e 
cautela, como aceitam meus editores, roseamen-
te, relações de amor entre mulheres, o que, 
achem-me depravado, acho lindo. Também lin-
do, como é e pode ser linda qualquer relação de 
amor, até entre o homem e a noite, a natureza, os 
bares e as calçadas, Mas aí já é outro assunto. 

Dizia: Nancy, com quinze anos, terminava 
construindo uma aventura homossexual (a pa-
lavra é ruim desculpem, mas aqui não tenho 
outra) com Dolores, a personagem central da his-
tória. As duas chegavam, no livro e na vida real, 
pois parti de pessoas existentes, a se apaixonar, o 
que, mais na vida real do que no livro, criava um 
drama terrível. [)olores, 36 anos, e que se julgava 
condenada aos homens; Nancy, 15 anos, ainda 
inocente do amor, assustou-se a ter o delírio com 
a novidade. (Tudo isto está no livro apenas com 
meias-tintas, mas profano aprofundar o tema e a 
trama, tão logo haja oportunidade). 

Pois bem: feito o retrato parcial de Nancy, 
vamos ao enfoque de bárbara, que agradara a 
Clarice. bárbara, uma lésbica (oh, diabo, preciso 
de um dicionário ou, então, de inventar palavras) 
assumida, partida para as aventuras com um 
deslumbrante tal que emulava aos machos efe-
tivos na conquista das namoradinhas. Eis bár-
bara. Eis (lance. 

- Então, você é como Bárbara?... - pergun-

tei. ainda timidamente. diante daquela figura tão 
evidentemente "feminina". 

- Ah, tão perfeitamente, que até achei que 
alguém lhe falara de mim, Há quanto tempo 
conhece Elisa? 

- Fique sossegada. O livro foi escrito seis 
meses antes de conhecer Elisa. Aquele tipo de 
mulher, eufórica diante de outra mulher, sua 
parceira natura!, que eu julgava ter sido invenção 
minha.., isto é, achava sinceramente um retrato 
falso, artificial,., 

- Não d, bem, não sou.., 
(lark-e. depois de uma hora de diálogo, re-

velou-me duas coisas: uma dedicação ao amor 
como nunca vira antes e a confirmação de que o 
macho-macho não está com nada, se é que já es-
teve, a não ser idealmente. Ou seja: algumas 
mulheres, que julgo normais, sonham com éíé 
e supondo achá-lo, partem para mais uma fru-
tração. 
E estas mulheres, que julgo mais normais ainda 
(l)olores), achando por escolha ou acidentalmen-
te uma aventura com parceira do mesmo sexo, 
recolhem-na surpresa e. como se vissem um 
diamante em plena palha, tremem nas bases: 
"Então é isto?" E. 

Minhas experiências intelectuais, assim como 
minha experiência (que preciso tornar maior) 
com banes e calçadas, coloca-me em contato, não 
fisico, ainda não físico, com homossexuais que, 
como é característico dessa gente tida como ex-
cessão, fala por metáforas, desvia-se do assunto, 
dá saltos, quando não está entre seus pares, 
melhor, entre pessoas afinadas. E eu sou rude e 
canhesiro no trato com ela, apesar de uma com-
pleta (ah, possível) ausência de preconceito. 

Clarke, por exemplo, tentava se abrir, mas 
não saía do nivel a que estava acostumada, nem 
conseguia sair, fazendo com que a barreira entre 
nós não deixasse jamais de ser desastrosa, 

Da minha parte a barreira era feita de pura e 
absurda incompreensão, pois não conseguia me 
afastar da intenção reformista, como se o fato de 
deitar-se com um homem, abrir as pernas para 
aquele pedaço de carne ciumento pudesse mo-
dificá-la jamais. No fundo, com minha aparente 
liberalidade, eu não passava de uns homem igual 
aos que, com maior grau de estupidez, diriam: o 
remédio para elas é um macho. Não é e, por sorte, 
elas não gostam do remédio. Por sorte porque, 
sendo assim, aceitariam sua escolha com um erro. 
E tudo perdido. 

AI está Clarice, um retrato apenas sugerido, 
mas já com alguns contornos. Ela sabe - e me 
revelou ainda mais - que toda relação erótica é 
perfeita se for construída em cima ou a partir do 
amor, que torna importante cada gesto, cada 
movimento cio ser amado, sendo que um toque 
mínimo, feito com a ponta dos dedos, um olhar 
que se segura, um movimento de lábios e, mais 
ainda, uma aproximação dos corpos, ambos nus 
ou preferivelmente nus, uma aproximação 
gradual, lenta, como se ambos enspurrasem 
barreiras, como se ambos tivessem chumbo nos 
pés, é tão dolorosamente deliciosa quando o en-
contro final, o toque de peles, de bocas, de bocas 
e testa, de peito e coxas ou, seja, de seios  busto. 
O entredevorar . se, como a lingueta de sombra 
que uso! constrói e devora. 

A maior parte do que foi dito aqui é pura des-
crição do óbvio, sem dúvida, mas este texto não 
teve outra finalidade senão o de apresentar 
Clarice, uma mulher como as outras, com a 
diferença somente de que "não parece ser o que 
é", embora eu não -saiba exatamente o que ela é, 
pelo menos no sentido de minha própria frase en-
tre aspas.	 - 

Diante dela tento. apenas construir uma 
relação sem barreira (o que é difícil, pois ainda 
estou amarrado), com a finalidade - egoística - 
de aprender o ser humano. Mas, alguém diria, há 
tantos livros por ai que ensinam o homem, de-
finem o ser humano! e eu respondo: leio muito 
mal nos livros,

José Edson Gomes 
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O dedo do autor 

Considerado até há pouco uma coisa 
proibida para homens, o balé foi sempre o 
refúgio de bichas malditas, nascidas de fa-
mílias pobres demais para protestar contra 
qualquer coisa que seus filhos fizessem para 
ganhar dinheiro, ou que tinham saído de casa 
!pJr causa da opressão familiar. De uns tem-
pos para cá, no entanto, ai classes dominantes 
em nosso pais, que sempre transformaram 
certas manifestações artísticas - balé, ópera, 
concertos, etc. - num privilégio delas, resol-
veram resgatar o balé para os seus filhos. De 
repente. no Rio, um bando de rapazes, filhos 
de gente que tem lugar marcado nas colunai 
sociais, passou a estudar dança. E então, foi 
preciso acabar com aquele conceito de que 
iodo bailarino é bicha, Data] ,4chcar, gra afina 
e dona de uma academia. disse há pouco que 
seus alunos "até namoram com as moças". fa-
zendo questão de desmentir que o balé trans' 
forme as pessoas em homossexuais. É isso aí. 
Dolal. a gente concorda inteiramente com 
você: o que torna as pessoas automaticamente 
homossexuais não é o balé, mas a prática sis-
remúlicu do tênis... Quanto às bichas mal' 

Morreu Procópio Ferreira. Era um 
homem tão integralmente de teatro 
que até os seus atos sexuais eram atos 
teatrais. Que o diga a sua casa, dotada 
de um palquinho. em Nova Iguaçu. 
Nesse palquinho aconteciam coisas, 
dirigidas e assistidas por ele. Há maior 
eleogio a um homem de.,eatro? Até no 
prazer sexual o teatro estava nele! Que 
int erprete e Contracene em paz. 

Estranhíssima a nota que Sebastião Nery 
publicou em sua coluna da "Última Hora", 
dia 12 de junho, sob o titulo de "Lampião 
para Andreazza". Diz ele que um jornalista 
"é (e deve ser) um lampião ajudando a clarear 
a caminhada": e mais adiante: "se ele (o jor-
nalista) sair batendo palmas, quem segura o 
lampião?" Tudo isso a propósito do tal 
"Projeto Rio", que o Ministro acaba de lan-
çar, e que Nery acha elogiável. "Agora". diz 
ele. "é acender o lampião e cobrar do Ministro 
Andreazza seu excelente e inadiável projeto". 
Duas coisas. Tiãozinho: primeiro, nosso Lam-
pião é aceso demais: dai, a gente acha que o 
projeto é excelente mesmo para os empre-
sários da construção civil, que, graças a ele, 
vão contar com muita obra pela frente; e 
segun(io. nosso Lampião não foi aceso para 
iluminar a caminhada de qualquer um 
não. tá?

$ 

Quando este LAMPIÃO chegar às bancas, 
os ares da abertura terão soprado uns pouco 
mais - agora chegou a vez da anistia. O Sr. 
Leonel Rrizola já está de mala pronta (calma, 
queridinho...) pra voltar. Ele fala de de-
mocracia e liberdade de expressão. Olha ai. 
Rrizola. quando reorganizar o seu PTB não 
esqueça de nós: também somos trabalha-
dores, e precisamos de liberdade para que o 
País continue se henefiçiondo dos nossos es-
forços. Que a sua nova posição não seja con-
servadora ou moralista em relação a quem não 
come do seu prato. Esperamos que os. ares 
europeus. e americanos tenham refrescado 
sua cabeça, viu, fl4racão dos pampas? 

LAMPIÃO da Esquina

di. érrimas que insistem em estudar balé, elas 
que se cuidem; vai chegar o dia em que, se 
quiserem entrar numa academia terão, em vez 
de fazer os habituais plier, que se submeter ao 
exame da farinha. 

VIVA PRISCILA - No dia 12 de junho. 
durante um debate na sede do LAMPIÃO, 
houve um momento em que Priscila quase 
aderiu à discussão, por causa do entusiasmo 
de sua mãe, em cujo ventre ainda estava. 
Acalmados os ânimos, no entanto, ela resol-
veu ficar por conta do alarme falso, mas só 
por alguns dias: no dia 18, num local mais 
apropriado - uma maternidade -, ela dava 
o seu primeiro e vigoroso berro, mostrando 
que debate é uma coisa da qual eia vai adorar 
ser participante. Priscila, a recém-nascida, é 
filha de'Glornha Pereira, grande amiga do 
povo guei Sorte a dela: ser filha de quem é, e 
estar nascendo num momento em que o mun-
do está brigando pra ser melhor. 

Morreu, a chanteuse francesa fac queime 
François. Loura, alta, linda, voz de agri-
doce timbre morno, ela fez sucesso nos palcos 
e fora dele) de todo o mundo até o inicio da 

década de ses,sehta. Mas foi nos anos 50 que 
seu nome andou nas bocas-pequenas enten- 
didas internacionais por um jeito incomum 
para a época. Durante temporada io,drina. 
namorou uma jovem lady casada; do namoro 
à aventura romántica foi um passo. E, da eis- 
ido nevoenta Londres, as duas voaram di-
retamente para a ensolarada ilha de Lesbos. 
tia Grécia, onde foi a lua-de-me!. O lorde' 
marido amargou seu aplomb e classe num 
castelo úmido da Escócia, à espera da cara-
metade que nunca voltou, enredada pelos 
encantos de François. Ou fac ques, como 
queiram. 

Os jornais noticiaram há pouco 
uma rebelião inusita(la, nestes tempos 
de rebeliões previstas pelos códigos 
ideológicos. Na cidade de Renteria, no 
pais basco (anexado à Espanha), cerca 
de mil pessoas realizaram uma ma-
nifestação de protesto contra a morte 
de um travesti que fora assassinado por 
um policial. Os manifestantes ata-
caram a delegacia com pedras e co-
quetéis molotov e foram dispersados 
pela policia, que usou bombas de gás 
lacrimogêneo e balas de borrachas. 
Comentário sucinto de Rafaela , Mam-
baba: "Eu sempre disse que 'esses bas-
cos vão longe."

Este rapaz, com este dedo enorme e 
esta barba negríssima, chama-se Flávio 
4guiar; é escritor, e acaba de lançar um 
livro de contos chamado "Os Caninos 
do Vampiro", que a gente recomenda 
(infelizmente só o livro, porque o autor 
não será exposto nos balcões das li-
vrarias,..). Outro livro para os lampiô- 
nicos curtirem (também de contos) é 
San*ue, Papéis e Lágrimc de Doc 
Comparato, lançamento da nossa ir-
mãzinha, a editora Sigmunda Co-
decri. E não esquecer que já está nas 
livrarias o novo livro de Aguinaldo Sil-
va, No ,País das Sombras altas tran-
sações homossexuais entre dois sol-
dados portugueses.fl Olinda (pas-
mem!), 1604. Por l;imo, um livro de 
poesias (por último, mas não em ordem 
de importância): Coxas: de Roberto 
Piva; há quem diga que o título do livro 
está incompleto: devia ser "coxas 
quentes". O livro de Piva vai entrar em 
nosso reembolso. Quem quiser, já pode 
ir reservando o seu exemplar. 

"O relatório Hite da homosse-
xualidade masculina": apenas uma 
frase de efeito publicitário? Nem tanto, 
Para escrever este seu Relatório Sobre a 
Homossexualidade Masculina, Michel 
Boir e Antome d'Are distribuíram a 15 
mil assinantes da revista Arcadie, uma 
publicação dirigida aos homossexuais 
franceses, oito páginas de um ques-
tionário contendo 79 perguntas. Estas 
versaram sobre identidade, fé, vida 
cotidiana, além de uma segunda par-
te, reservada aos homossexuais que 
viviam "em casal", e que tinha por ob-
jetivo a história e a vida desse casal. 
Dos 15 mil questionários enviados, mil 
voltaram com as respostas; foi sobre 
eles que os dois autores trabalharam, 
até chegar ao que chamam de "conver-
géncia de uma abordagem psicosso-
ciólogica e psicanalítica". 

Algumas explicações dos autores 
sobre o seu trabalho: 

A ausência de mulheres "Antes de 
tudo, não tínhamos meios de pesquisar 
junto a um grande número de lésbicas, 
estas freqüentando pouco os movimen-
tos homófilos. Acreditamos, por outro 
lado, que cabe às mulheres fazer pes-
quisas sobre si mesmas". 

A preferência por homossexuali 
"normais": "Não queríamos fazer um 
estudo clínico qualitativo. Tais estudos 
existem e são apenas casos particulares, 
que nAiS podem fornecer uma imagem 
real da homossexualidade: nosso ob-
jetivo foi realizar um estudo quanti- 
tativamente fálido e, portanto, neces-
',ariamente mais superficial". 

Sobre a sexualldade dos autores e 
seu compromisso com o assunto: "Um e 
outro tiveram, em certo momento de 
sua vida adulta, um comportamento 
homossexual. e noutro momento um-.

comportamento heterossexual. Ambos 
vivem atualmente em casal, um com 
um homem, o outro com uma mulher. 
Vai-se dar a homens que tiveram um 
comportamento homossexual o crédito 
de falar objetivamente da homosse-
xualidade? Que aqueles que estão 
prontos a suscitar um protesto recusem 
então, igualmente, os autores de com-
portamento heterossexual quando 
falam do amor heterossexual e ana-
lisam o comportamento dos , parceiros 
amorosos". 

Relatório Sobre a Homossexuali-
dade Masculina. Editora Intseilvros. 
381 páginas, Cd 330,00. 

Relatório sobre a 
homossexualidade 
masculina 

Um livro de 
MichelBone 
Antoine d'Arc 

Uma edição 
Interlivros 

Peça pelo reembolso postal 

à Esquina - Editora de Livros, 

Jornais e Revistas Ltda. - 
Caixa Postal 41031, 

CEP 20000, Rio de Janeiro - RJ. 
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rdía, 
Balé é coisa pra macho

Ah, as colunas sociais, como são inefáveis nu suas tolices diárias! Já se falou na Bixórdia 
passada sobre como seus autores se arvoram, na sua santo leviandade, em protetores e críticos 
(IC todas as artes. Até ai, vá lá. Mas quando esses epigonos do bom tom passam a ditar regras 
para a sociedade como um todo, a coisa torna-se insuportável. Um deles, por exemplo, escreve 
seguidamente contra a "mistura" do Arpoador, cuja praia é invadida por suburbanos barulhen-
tos e desagradáveis na temporada de verão. Esse mesmo áulico de senhoras repuxadas até o es-
gar por cirurgiões plásticos que detestam mulheres, teve a audácia de reclamar outro dia porque 
um senhor distraído às canchas públicas de ténis da Lagoa Rodrigo de Freitas sem o uniforme, 
calçando sapatos cia chato[. Pode? Imaginem vocés se essas mentalidades autoritárias e elitistas 
conseguirem algum dia posição de mando real neste pobre pais, já tão massacrado por espi-
roquetas de todo tipo.

Um livro só 
para homens 

** 
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BradDavis. numa certa do "Expresso da Meia-Noite" 
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Há duas cenas em O Expresso da meia-noite, 
de Alan Parker, que praticamente resumem o fil-
me e revelam um significado que transcende a 
própria obra, ao ilustrar os mecanismos da per-
missividade nos meios de comunicação. Por elas 
fica patente que, através de seu discurso a favor 
da liberdade, o filme está perpetuando certos es-
quemas de repressão. As duas cenas são: 1) o 
momento em que os dois rapazes (um dos quais o 
herói) se acariciam e se beijam liricamente, por 
entre os vapores do banho, num clima que me 
parece mais poético do que erótico; de repente, o 
protagonista (aquele que carrega consigo a "boa 
nova" do diretor) afasta-se do companheiro, com 
um meio-sorriso, e faz uni eloqüente sinal ne-
gativo e ca.strativo; imediatamente após esse ges-
to, há um corte e o filme vai continuar bem longe 
dali; 2) a cena cm que o protagonista (ainda e 
sempre portador da "mensagem de liberdade") 
recebe a visita da antiga namorada, no mani-
cômio onde a policia turca o enfiara; passado o 
primeiro instante de perplexidade, ele pede que a 
moça abra a blusa e lhe mostre seus seios; em 
prantos e a contragosto, ela acede, enquanto o 
herói começa a se masturbar, com os olhos 
pregados nos seios da mulher; ele tenta tocá-los e 
pegá-los, mas existe um vidro separando os dois. 
Quero analisar como o autor assume na primeira 
cena a mesma postura repressiva que ele critica 
na segunda. Mais: numa e noutra, ele usa ele-
mentos da permissividade (contacto homossexual. 
masturbação e voyeurismo) sem transgredir as 
regras; aliás, o permissivo é que cria condições 
para que a repressão seja exercida - o filme im-
põe restrição à necessidade evidenciada pelo fil-
me. Na primeira cena (homossexual), o permitido 
está entre vapores, opaco; o diretor assume a 
proibição implícita no que está sendo contado e 
expressa-a ou condiciona-a de forma 'emba-
çada"; quer dizer, sua mise-en-scêne já informa 
implicitamente que se trata do proibido; em 
seguida, a proibição é tornada explicita através 
do gesto de negação do herói ou mocinho. Na 
segunda cena (heterosscxual), há um alívio 
arenas aparente na exposição da situação: tam-
bém aqui a forma carrega uma clara repressão; 
desta vez o clima resulta compulsivo e, sobretudo, 
enfatiza o ponto de vista masculino: os seios são 
fartamente expostos para que o herói/espectador 
se masturbe diante deles: ao contrário, o ponto de 
vista da mulher é evidentemente casto porque a 
cena é castrada: o herói/espectador masturba-se 
mas "esconde" pudicamente seu sexo, apesar de 
manuseá-lo com voracidade. Se bem que existe 
castração nas duas situações, há uma diferença 
fundamental e radical entre ambas: exatamente 
porque uma fala do homossexualismo e a outra 
do heterossexualismo. No primeiro caso, a 
proibição é total e assumida peló diretor: no 
segundo, o caminho está aparentemente livre, 
mas só permite a complacência pela violência; o 
diretor quer mostrar que esse amor (socialmente 
legitimado) entre pessoas de sexo diferente está 
sendo violentado pelo sistema social repressivo; 
ora, a própria cena é parte e reflexo desse sis-
tema, porque complacente, mórbida, unilateral. 
Ai se encontra o ponto central da critica ao per-
missivo. Nas duas cenas o diretor assume o sis-
tema, cada uma à sua maneira. Na primeira, ele 
se mostra diretamente repressor: assume e per-
petua a repressão ao amor homossexual; na 
segunda, utiliza manhosamente e acritica-
mente os mesmos elementos que diz criticar; e, na 
verdade, os recupera aqui, com base no social-
mente permitido. Em relação à cena anterior, a 
cena hetero não só não transgride regras (ao con-
trário do que superficialmente pareceria) como a 
confirma. 

Nesse sentido, sena interessante perguntar 
por que o herói se nega ao homossexualismo, 
dentro de uma relação terna, e se atira ao he-
terossexualismo, numa situação canibalesca. O 
protagonista com certeza não nasceu com uma 
'vocação" heterossexual; antes de tudo, ele é 
'riuio de uma cultura que consagrou a relação eu-
ire sexos diferentes e exilou todas as demais for-
mas de sexualidade. O diretor também responde 
a esse condicionamento. 56 isso explica que, mes-
mo possibilitando uma igual descarga de libido, a 
relação homossexual sofre rejeição - em nome de 
princípios socialmente cpnsagrados e, portanto, 
indiscutíveis. A repressão é tamanha (no pera-
nagem/direlor) que nem uma necessidade ex-
trema (longa abstinência sexual-afetiva) consegue 
romper a resistência ao relacionamento Intimo 
entre duas pessoas do mesmo sexo. Mas, vários 
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anos depois, ocorre uma possibilidade única de 
descarregar a libido por vias satisfatórias ou per-
mitidas ("legitimas", "maduras", "normais"); 
então, entre o sexo feminino exposto e o pênis es-
condido existe o vidro que o manicômio (a ins-
tituição repressiva) colocou. Ou seja, nos dois 
momentos o diretor colocou um vidro entre os 
amantes; no primeiro caso, o vidro é simbólico 
mas real através da negativa, após sugerir-se o ato 
proibido; no segundo, o vidro real confirma, pelo 
protesto, uma necessidade considerada legitima, 
mas que a instituição-vilã-inimiga-negativa do 
presídio proíbe. O vidro real que existe na cena 
hetero e que é criticado por separar os amantes é 
entretanto colocado simbóliia mas efetivamente 
na cena homo, pelo mesmo diretor. Com isio; 
não se pode levar a sério sua critica social que se 
revela totalmente óbvia e iinpostada assim,'ssim a se-
gunda cena, feita para ser patética, resulta cons-
trangedora quando vista sob a perspectiva da 
primeira. Em outras palavras, se numa cena o 

-. 

o

fundo, acredito que o ato de falar (poeticamente) 
em nada impediu e foi até necessário para confir-
mar a proibição (socialmente consagrada) contra 
o homossexualismo, Na cena heterossexual, ao 
contrário, cria-se compaixão pelo personagem 
reprimido na sua Prática sexual, por se negar o 
que ele necessita tanto; como isso, confirma-se 
evidentemente a legitimidade dessa prática se-
xual. Mas no choque dos contrários, essa legi-
timidade facilmente se tatsnsfonna em legiti-
midade exclusiva: hetero contra homo. A esse 
respeito, existe uma objeção muito comum se 
bem que bastante ingênua: por que o herói teria 
forçosamente que ser homossexual? (e diriam que 
estou exigindo isso). Eu acharia mais inteligente e 
criativo perguntar por que os personagens fic-
cionais sempre têm que ser heterossexuais e 
geralmente fanáticos. Neste caso especifico, in-
clusive, seria de se esperar uma análise mínima 
da questão homossexual, tão exacerbada dentro 
das prisões; e o filme passa por cima dela. Por 
quê? Seria mera casualidade que os sonetos 
homossexuais de Shakespeare fiquem tão cio-
samente engavetados, enquanto seu Romeu e 
Julieta corra mundo e séculos, tão elogiosamente? 
(Não somos nós os oprimidos que ficamos pa-
ranóicos e inventamos as opressões: elas são de 
fato traçadas e perpetuadas pela ordem social que 
dá à heterossexualidade o papel de dragão deferi-
dor do siatu quo.) Em resumo, o fugaz lirismo 
homossexual do filme em questão me parece 
cínico, como se o diretor dissesse: é bonito, eu até 
gosto, mas definitivamente não posso; ou melhor, 
vocês não podem. Com isso, tenho a impressão 
que o autor joga merda na cara dos espectadores, 
em nome da liberdade. E. proclamando a liber-
tação, aliena. 

PS: Lamentando que a reflexão seja tão 
cacete, quebro aqui minha imunidade e sugiro a 
poesia nas camas de cada dia. Mas atenção: nem 
assim meu artigo é totalmente aquilo que foi dito 
aqui. Mesmo quando quero "apenas" propor al-
gumas reflexões criticas, implicitamente estou 
utilizando este jornal (meu poder sobre os que me 
lêem) para veicular a minha opinião, que se 
pretende libertária. Isso significa que, sem ilu-
sões, eu também estou impondo - indiretamen-
te, suavemente. mas sem dúvida me valento de 
certos privilégios indiscutíveis. Quer dizer, adeus 
às ilusões de liberdade. Convém fazer a crítica da 
critica da critica. Isso se chama: quebrar o círculo 
vicioso da repressão ou não deixar que ele se feche 
por meu intermédio, A ficção não pode matar a 
vida, (A música de fundo ainda é a marcha nup-
cial).

Com uma .rápida ssagem pelas telas 
cariocas, 'Gargalhada Final, de Xavier de 
Oliveira, conseguis, receber vários elogios da 
crítica especializada. Infelizmente esta 
produção não recebeu uma calorosa recepção 
pelo público em geral, ficou pouco tempo num 
raroávcl mimem de cinemas, e logo após pas-
sou a ser exibido em apenas uma casa de es-
petáculo: o cinema Jóia. 

A história gira em torno de um pai (o 
falecido iregolente) e um filho (Stepan Ner-
cc','.ian.) na foto ao lado que abandonam suas 
.iiividades circenses para terminarem a sorte 
na cidade grande. É um tema fascinante, 
principalmente porque os artistas de circos 
também fazem parte de uma minoria que ain-
da lula pela manutenção de suas atividades 
1 ii 1 1icas populares. 

Além dos atores citados acima participam 
.mhém I)enise bandeira, Leila Cravo, lota 
Lrroso, entre outros. Um outro destaque da 
rodução é a presença do fotógrafo Ruy San-

tos, que através de muitos trabalhos, con-
seguiu ótimos resultados, se tornando um dos 
técnicos mais solicitados do cinema brasileiro. 

,):ando este filme for apresentado nas outras 
;iLitles, vale a recomendação de Lampião 
para que apóiem este excelente trabalho de 
Xavier de Oliveira. (Adão Acosta), 
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diretor "critica" os limites impostos aos amantes, 
na cena anterior ele coloca o próprio herói como 
veículo e expressão dos limites aos amantes. 
Parece-me que fica bem clara uma divisão ma-
niqueísta entre bom e mau, já na forma e mesmo 
nos interstícios da forma aparente. Existem 
efetivamente dois pesos e duas medidas para os 
amores humanos. Num e noutro t.aao, o filme 
revela-se não uma fábula a..'javor da liberdade 
(como se quer provar) mas um atentado contra 
ela. Trata-se da técnica mais moderna de bem-
reprimir: com açúcar, pitadas de "compreen-
são", (falsa) eloqüência libertária. A partir dessas 
cenas, podemos concluir que, na verdade, em 
nome da luta contra a tirania (estrangeira e dis-
tante, porque os turcos é que São asSim), o herói 
confirma valores consagrados e acentua essa mes-
ma tirania social que está pretensamente critican-
do.

A princípio, parece contraditório o clima 
poético da cena homossexual; mas, indo mais a 

"Gargalhada final" 
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João das Neves(acima), autor/ diretor, 
e suas atrizes! pesquisadoras no ensaio 
de "Mural Mulher", no Teatro Opinião 

Ir1zei,rt

"Mural Mulher": um 
relatório ])e vivo 

O ambiente era puramente feminino: alguém 
procurava uma saia, outra experimentava um 
traje, uma terceira, uma senhora, anunciava que 
"na geladeira tinha frutas e leite'. Mas, cercado 
por várias mulheres no escritório do Teatro 
Opinião - e embora falando sobre elas -, o en-
trevistado era mesmo um homem: João das 
Neves, o premiadissimo autor de O Ultimo Carro, 
às vésperas da estréia (quando deu essa entrevis-
ta) do seu mais novo espetáculo: Mural Mulher. 

Mural Mulher é um relatório vivo, que expõe 
situações da mulher brasileira. Ë fruto de uma 
pesquisa feita entre elas, mas, ao contrário do 
Relaujrii, Hize, por exemplo, não tem o objetivo 
de causar escândalo, e sim, de levar à reflexão, 
nestes novos tempos em que a mulher luta pelo 
direito de falar de si e dos seus próprios pro-
blemas, Há uma contradição no fato de que essa 
pesquisa feita por mulheres acabe tendo um 
homem como editor? Há sim, embora este ho-
mem tenha o talento de João das Neves. Mas isso 
não invalida o trabalho. À entrevista, pois. 
(Adio 4cozta) 

LAMPIÃO - Qual foi o seu último trabalho? 
João das Neves - "O Ültimo Carro". Depois 

da temporada no Rio fomos para São Paulo, no 
Pavilhão da bienal, onde o espetáculo teve boa 
aceitação, 

LAMPIÃO - Agora você estréia um novo 
trabalho, "Mural Mulher". Como será esta peça? 

João - "Mural Mulher" foi escrita depois de 
minha viagem à Alemanha, onde passei sete 
meses. Ê uma reportagem com a proposta de 
levantar a situação tia mulher no brasil, O ponto 
dc partida foram várias entrevistas feitas por seis 
mulheres. Elas se dividiram e procuraram várias 
camadas sociais. Assim, fizeram entrevistas com 
empregadas domésticas, donas de casa, pros-
titutas, etc. 

LAMPIAO - E qual a intenção deste tra-
balho? 

João - A intenção é de abordar a proble-
mática da mulher em dois planos: o primeiro 
como se fosse um documento, e o segundo, crian-
do toda uma dramaturgia. 

LAMPIÃO - As entrevistas eram dirigidas? 
João - Não, Elas serviam como uma moti-

vação para que se encadeasse assuntos, etc... O 
resultado foi que esta documentação transcendeu 
a proposta inicial. Abrangeu mais do que a 
problemática da mulher. Ela mostra as relações 
sexuais entre opressor e oprimido, chegando à

opressão das opressões, como acontece no caso da 
mulher negra. Este trabalho nos deu a chance de 
ver que a mulher negra possui uma problemática 
ainda mais complexa, a qual poderia, por si só, 
merecer uma discussão especial; e é isso o que 
vamos fazer, em outro espetáculo, após "Mural 
Mulher". 

LAMPIÃO - Quais foram as perguntas fun-
damentais do questionário? 

João - A mulher e o trabalho; qual o sig-
nificado da mulher na sociedade; aos poucos elas 
nos davam essas informações, 

LAMPIÃO - Houve alguma surpresa para 
você? 

João - Houve alguns depoimentos surpreen-
dentes. Muitas pessoas se colocaram à disposição, 
prontas para mexer com seus problemas inte-
riores, como forma de contribuição, o que é muito

hom. Mas também tivemos que enfrentar al-
gumas, que não queriam dar entrevistas, De um 
modo geral obtivemos um bom rendimento; 
chegou a haver entrevistas com mais de uma hora 
de duração. 

LAMPIÃO - Quantas mulheres partici-
param do espetáculo? 

João	 Nove. Elas se dividem em vários 
papéis, 

LAMPIÃO - Tem alguma mulher negra? 
João - Sim. Mas ela, não terá a obrigato-

riedade de fazer o papel exclusivo da mulher 
negra. Como já falei antes, o espetáculo é bem 
abrangente, fazendo com que a linguagem seja 
irrestrita, 

LAMPIÃO - Qual foi a reivindicação mais 
comum entre as mulheres ouvidas?

João - Foi em relação ao sexo. Elas falaram 
de suas relações sexuais. Não do ato em si, mas 
sim, de suas posições perante o sexo. O fato de 
que são manipuladas como objetos sexuais, por 
exemplo. E é exatamente aí que entra a grande 
abrangência, pois então chegamos aos depoimen-
tos das mulheres em relação ao homossexualismo 
feminino. Nos depoimentos o homossexualismo 
foi abordado de forma natural, e isso transparece 
no espetáculo, no qual ele é discutido com a mes-
ma naturalidade, 

LAMPIÃO - Quanto tempo levou este 
trabalho? 

João - Quatro meses. Começamos os ensaios 
sem o texto, e no decorrer do trabalho, fui crian-
do uma linguagem teatral até chegar ao texto 
final, que levou um' ms para ser elaborado, 

• 0 show
"Travessia" sem eco 

Na noite de domingo, 27 de maio, os bares de 
Brasília fecharam-se, uma grande e variada mas-
sa dirigiu-se para o Ginásio de Espor:es, cons-
irução faraônica que fica bem ao lado do Palácio 
do Huriti, e as luzes se apagaram para a grande 
abertura.' Mílton 'fts'uscimen,o ia, enfim, cansar. E 
não ia apenas cansar, tocar e dançar como ia 
também quebrar um bloqueio que o manteve lon-
ge da capital desde o início de sua carreira. Há al-
guns unos atrás (arrisco 1976 mas não tenho cer-
teza nenhuma) estava tudo pronto para o seu 
show quando os ânimos dos brasiljenses rece-
beram um balde d'água fria: o Milton não podia 
mais vir, o espetáculo havia sido proibido de úl-
tima hora e os prejuízos ficariam mesmo por con-
ta dos produtores. 

Por isto e por causa das 25 mil pessoas que 
lotaram o Ginásio (uma ousadia, considerando o 
descrédito em que caiu a construção civil bra-
sileira) foi que o Millon. nas poucas horas em que 
conseguiu ser ouvido, disse que aquele era o show 
mís importante da vida dele. Mas é muito 
provável que tenha mudado de opinião no final. 

Porque, na verdade, não houve show. Houve 
histeria, calor, desrespeito e violência, O que, 
convenhamos, é muito pelo prazer de meia dúzia 
de músicas que qualquer disco dele oferece com 
mais qualidade. Isto sem considerar que uma boa 
parte da platéia nem sequer conseguiu vê-lo, es-
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condido que estava atrás de uma montanha de 
caixas de som. Ainda bem que não houve mi-
crofonia, 

Foi um shosv de pecados: pecou o povo desta 
cidade que quis experimentar em uma noite o que 
não viveu nestes últimos dez anos, pecou a 
produção que calculou mal - ou então nem cal-
culou - as proporções do espetáculo e pecou 
Milton Nascimento que ficou calado demais, 
Quando o público invadiu a passarela que havia 
sobrado do Concurso de Miss Brasília, acontecido 
za noite anterior, e a polícia subiu atrás com' 

pontapés e cassetetes, Milton Nascimento tinha o 
quase santo dever de dizer alguma coisa. Não que 
se esperasse dele um pronunciamento de forte 
teor político ou propostas de engajamento, mas 
que exigisse respeito pelo seu público, porque, 
afinal de contas, era por causa dele que as 25 mil 
pessoas estavam ali. Mas parece que ninguém 
sabe mais iimejj,áiot,ar as coisas. Querem outro 
exemplo? Uma Voz (que eu, pelo menos, não 
identifiquei) avisou que ou sentava iodo mundo 

a première brasiliense do Milton acabava ali 
mesmo. Ora, respondi eu, i,felizmente longe dos 
possantes microfones, eu pago uma considerável 
pequena fortuna (os ingressos iam dos cem aos 
duzentos cruzeiros) e venho ouvir desaforos de al-

guém acostumado a tomar atitudes j revelia do 
povo? Eu estava decidido: se o espetáculo paras-
se, haveriam de devolver o meu dinheiro ou então 
outro tipo  de pau ia correrp.9u. 

Em meio a tudo isto (e muito mais: os holofotes 
quase caíram, uma moça muito doida dançou e 
rebolou sobre a cabeça de Milton, bêbados 
rolaram as perigosas e desconfortáveis arui -
ancadds e ossos foram quebrados) o espetáculo 

tentou se impor em um curto espaço de uma hora 
e meia, onde até músicas foram repetidas. Não 
fossem os contratempos, a coisas poderia ter sido 
bem mais emocionante, como quase foi quando o 
velho Milton Nascimento cantou Travessia e as 25 
mil pessoas cantaram junto. Mas durou pouco 
porque a polícia logo encontrou alguém fazendo 
não seiej quê de errado e baixou o cacete e o povo 
mudou 'o coro: filho da puta, filho da puta O 
cantor, talvez para não cantar o palavra errada, 
ficou apenas de boca calada, esperando o silên-
cio.

Deforma que este não deve ter sido mesmo o 
show mais importante da vida de Milton Nas-
cimento. Mas pode ter sido o mais curto já que 
durou apenas uma noite e todo o mundo foi em-
bota deixando o povo de cá com leve suspeita de 
que atgo ,aiu eraao e correndo atrás do avião: 
voltem, rapazes, que o show ainda nem começou. 
(Alexandre Ribondí)

RAPAZ MODERNO, 27 anos, instrução 
superior. brg'hare( em psicologia e bacharel 
em teologia, boa formação moral e religiosa, 
sem preconceitos quanto a sexo, religião, cor 
e nível social, deseja entrar em contato com 
jovens do Brasil e do exterior para troca de 
relacionamento. Cartas acompanhadas de 
fotografia para Caixa Postal 21181, CEP 
20083, Rio delaneiru, RI.
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LAMPIÃO 
- Assine agora. 

PsicoterapIa Existencial - 'Eerapl g cog. 
niilso 'eexual 

'lris gaveles Rodrigues - Psicólogo CRP. 
(15,2512 
Fones 2-9561 e 226-7147 

Ruo Ilarào de Lucena 285 28-A - Botafogo 

CARIAS 
NA MESA 

O drama do Cacá 
Lampião! Tive um enorme prazer em co-

nhecê-lo ontem. Eu estou de mal com a vida, por-
que o meu anjo bom se foi para sempre, mas 
apareceu uma amiga e o deixou em minhas mãos, 
e disse-me com um sorriso maroto: "Cacá, cri-
su gue as lágrimas e curta o LAMPIÃO, ele vai 
iluminar o seu coraçãozinho; este jornal poderá 
lhe devolver suas esperanças pela morte do seu 
caso!" 

Lampiiinho, gostei muito de você, estou 
pensando numa assinatura, mas espere mais uns 
dias, porque estou de mudanças para outro 
bairro, o meu apto, está quase que vazio, não, 
não estou suportando tanta solidão. De mais a 
mais, eu vou lhes mandar o meu novo endereço. 
Se quiseres mandar-me uma frase de consolo o 
meu coração estará aguardando. 

Lampa, eu jamais pensei passar por esta, a 
minha querida Maria Cristina não foi forte o 
suficiente para aguentar a barra. Ela estava até 
reagindo bem, o acidente foi no dia 7 de março, 
até o dia 22 do mês anterior ela estava quase que 
boa. Mas os médicos não me enganaram, dis-
seram que a situação dela era muito grave. 

Quando o ônibus bateu na porta do meu 
carro, a porta direita abriu e a coitadinha caiu 
com a cabeça na sarjeta, sofreu uma fratura 
craniana nas proximidades da nuca, ficou uni 
hematoma devido à pancada, quebrou o pé es-
querdo, levou vinte e oito pontos no braço, não 
quero nem lembrar... Eu, quando senti a pan-
cada, soltei tudo, volante, marcha, puxei o freio 
de mão, graças a Deus o carro jogou a traseira e 
com isso evitei que o Corcel capotasse, se isso 
acontecesse não sobraria nem eu para contar a 
história, mas eu queria ter morrido com ela, seria 
melhor, pelo menos não estaria sofrendo tanto 
agora, isso sem contar as noites que passava no 
hospital. 

Eu só quebrei uma costela, tirei a coluna do 
lugar, e uns-pontos na cara, mas diante do so-
frimento de Maria Cristina, eu nem sentia minhas 
dores. Quando o estado dela piorou, eu passava 
dez horas ao lado de sua cama, à noite eu ia para 
o Cachação. Ferros bar. Dinossauru's, até que o 
dia surgisse. eu pegava um táxi e ia para o lado 
dela. Só ia para o nosso apto. para tomar banho, 
pegar camisolas para ela, e mandar as roupas 
sujas para a Lavanderia. 

Depois de quase dois meses minhas esperan-
ças eram tão fortes que eu delirava com o res-
tabelecimento dela, até que na madrugada do dia 
22 de maio ela sofreu uma parada cardíaca, 
derrame cerebral, durante uma cirurgia, trans-
fusão de sangue, o meu anjo se foi para sempre: 
eu a perdi. Fiz o que pude e o que não deveria 
fazer, mas para vê-la viva eu vendia se fosse 
preciso a minha alma, talvez ela iria sofrer mais 
se sobrevivesse, ficaria com defeitos físicos e 
Psicológicos- Mesmo assim, ela ainda era a minha 
Maria Cristina de corpo e alma, mesmo que ela só 
respirasse e mantivesse o espírito no seu lindo 
corpo, ela seria a mesma e mais amada mulher 
que já existiu em minha vida. 

Nós nos amamos desde que nos vimos pela 
primeira vez, depois de dois dias começamos nos-
so caso, e esse durou até a morte, ela foi minha 
rainha por três anos (1095 dias) de felicidades, eu 
fui a sua heroína até seu último suspiro. 

É. Lampa, Desculpe, lá, eu te contar tudo is-
so, mas você me deu um pouco de coragem. Des-
culpe essa letra horrível, eu estou com o braço 
direito imobilizado. Com gesso da virilha até o 
Pescoço, mas acho que a vida, ao mesmo tempo, 
tem que ser tocada para frente. Mc escreva, por 
favor, 
Um abraço de

Cacá - São Paulo. 

R. -. Olha, Cacá, não vale a pena tentar dizer 
coisas bonitas a você, porque você já é uma das 
coisas mais bonitas quepintaram nestes 14 
números de LAMPIÃO. 

É
isso mesmo que você 

diz: A VIDA TEM QUE SER TOCADA PRA 
1 RI-NTF. Estamos muito, muito mesmo, com 
vucé. Nosso pessoal em São Paulo já está com sua 
carta. Aguarde noticias. Outro abraço pra você. 

Mulheres mil 
Amores, olha aí: renovem minha assinatura 

correndo, que parece que o mulherio resolveu 
botar a boca no mundo e essa eu não quero 
deixar de acompanhar de jeito nenhum. Tàcerto. 
eu admiro que sou uma "lampiônica relapsa", 
que não compareci ao Bixórdia, que não mandei 
a colaboração prometida há mais de um ano... 
mas propaganda do jornal eu faço. E devoro-o, 
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ávida, no momento em que ele chega. Isso desde o 
número zero. Até agora não me decepcionei. 
Muito pelo contrário, o que vem comprovar 
aquilo que eu sempre pensei: o que se precisava 
era de um veículo pra mostrar que PODE!!! .E 
como!!! Os parabéns pelo primeiro aniversário ai 
vão: considerem . sc todos beijados carinhosamen-
te na testa. E milhes de votos de muitos anos de 
resistência e bom nível. Sem mais, kisses (faço 
gosto no "caso/nanico" entre LAMPIÃO e o Pas-
quim: faço questão de ser madrtnha), 

Nica Bonfim - Rio. 

Estimadas pessoas, espero que tudo esteja 
bem com vocé.s. Eu? não vou muito bem, não 
tenho tido notícias do brasil e, para piorar meu 
humor, não recebi o LAMPIÃO de maio, não sei 
o que aconteceu; será que todos estão em greve? 
?.crii que o "vento iraniano" está soprando aí? 
bem. de qualquer forma, continuarei esperando 
qualquer notícia agradável, desejo pra vocês tudo 
de m.iravilha, urna beijoca gostosa daquela que 
deixa a marca discreta e suave do baton em cada 
um, 1 os e,

Addy - Londres, 

Ao pessoal todo: sou leitora do LAMPIÃO, e 
levo a vocês meu apoio e incentivo para que te-
nhamos sempre essa coragem, essa tenacidade. A 
reporlagem de maio sobre lesbianismo agradou-
me demais. Parabéns, turma. Ainda não encon-
trei em LAMPIÃO o roteiro sobre boates e lu-
gares de encontro de homossexuais femininos. 
Talvez porque tenha deixado de adquerir uns 
números. Por favor, poderiam informar-me? 
Tenho necessidade de contatar com o pessoal, 
fazer amizades, enfim, transar. Queridos, todo o 
meu amor a vocês, e grata pela atenção dispen-
sada.

Marta G. -. Petrópolis. 

Queridos amigos: estou entusiasmada com o 
"nanico,": está cada vez melhor. Um jornal in-
teligente, participante, sem preconceitos nem 
tabus, com grande' consciência de problem.... 
sociais, procurando sempre a integração e cois-
cientização das chamadas minorias. Todos falam 
em direitos humanos, e esquecem que a liberdade 
de ser o que se é, sem mentiras, ser gente, é um 
dos principais itens que deveriam ser abordados. 
O n° 12 estava Ótimo, pois finalmente as mu-
lheres começaram a participar. Bem, pessoal. 
agora vou fazer alguns pedidos, OK? 

1) Quero pedir que vocês publiquem um 
roteiro feminino guei, mas daqui do Rio, com 
bares, 'boates, saunas, etc... Em geral, vocês 
publicam lugares de São Paulo. E nós, do Rio, 
nada? Dêem um apertão de orelha na moçada, 
pessoaL Vou ficar esperando. 2) Uma entrevista 
com Angela Leal; ela é muito bacaná, 3) Gostaria 
de ver uma reportagem focalizando o problema 
dos bailarinos do sexo masculino no Brasil. Seria 

Orgulhe-se: 
você é guei 

LAMPIÃO 
Assine agora. 
Em Vitória, todas as 
semanas, a dica é: 

Posição 

Um jornal de jornalistas 
que depende do leito!'. 
Faça a sua assinatura: 
anual, Cr$ 500,00; 
semestral, Cr$ 300,00. 
Mande vale postal ou 
cheque nominal para 
Edições do Leitor 
Ltda.	 Caixa Postal 
1500	 29000 -

Vitória, Espírito Santo

muito interessant; uma análise sobre os precon-

ceitos e pressões que enfrentam, 4) Entrevista 
com Silvirsho ou Toni Ferreira, Ufa! Chega de 
tanto pedir, Beijos, abraços carinhosos, 

Renata L. - Rio. 

R. - Ufa! Como diria um machão enfarado, 
"essas mulheres são terríveis". Ai tão as respos-
tas. Nica: beijos e elogios retribuídos, querida,' o 
caso entre LAMPIÃO e o Pasquim está num im- 
passe: ningué,, quer ficar por baixo... Mas isso se 
resolve, não é? Addy:- não recebeu o n 12, dar' 
ling? Vamos mandar um correndo pra você, aí 
nas terras da Bebeth e da Margarerh. O pos:-
scriprum da sua carta a geme não publica - "of 
ourse' mas achamos gosiosissrao.' viva a 

legalidade! Marta: ai, só deu pra sair o roteiro de 
São Paulo. Tá bom, a gente concordau: somos 
miolo relapsos. Mas você tenha paciéncia conos- 
co. tá:' Renal ri: em relação ao primeiro pedido, a 
resposta já está acima. Angela Leal apenas ba-
cana? Muito mais que isso, ela é hacanérríma.' a 
matéria sobre os bailarinos é interessante: suges-
ido anotada, vamos fazer; Silvinho e Toni fazem 
parte de nossa extensa lista de futuros enrrevis-
jados.

que gatão! 
Queridos: adoro vocês, realmente o mundo 

guei estava precisando de gente como vocês, ojor-
naizão de vocês é uma maravilha, ficaria muito 
feliz se vocês publicassem a minha foto, já que 
não sou muito de escrever sena corno uma co-

Luiz Gonzaga 'Modesto de Paulo 
-	 dvogádo 

Aenida Senador Quernz 96,'j()° - 
S. 109'. 

Te!(nnes 222243e 2775173 
são Paulo 

LAMPIÃO: 

o seu jornas

laboração com a seção "Cartas na Mesa", bei-
jocas. 

A Ibérico Satvro - Recife. 

R. - Está feita a sua vontade, Albérjeo. Aí 
está a sua foto, bancando a gatinha nas areias da 
jiruia de Boa Viagem. Mas cio pessoal que vai ter 
a mesma idéia, a gente avisa desde já: se a gente 
começar a Publicar fotos de leitores, não vai 
sobrar espaço para mais nada... 

Qual é a do SESC? 
Somos assinantes e leitores assíduos deste 

elucidante jornal. Vocês estão de parabéns pela 
abertura, franqueza, cuidado e bom senso ao 
tratar de um assunto tão importante, tão nobre 
como é esse (o homossexualismo no seu todo). 
Mas o propósito desta eartinha é criticar seve-
ramente a forma como foram vendidos os ingres-
sos para o grande e fabuloso show do Ney Ma-
togrosso aqui em São Paulo, O SFSC, entidade 
que reúne milhares de associados - os comer-
ciários - cobrava Cr$ 200,00 pelo preço normal 
- até aí muito justo, o show vale muito mais; e 
Cr$ tsO,00 o ingresso para os associados. Só que 
há um detalhe: Não HAVIA ingresso para as-
sociados! 

Estivemos lá várias vezes antes da venda, an-
tes do show nada. A resposta era sempre: "Não 
estamos vendendo ainda. Voltem depoisl "De-
pois, quando começou o show, já estava esgotada 
a cota dos associados. Em síntese: não se con-
seguiu comprar ingressos para o show de Ney. A 
não ser que se pagasse as 200 pratas exigidas pelo 
teatro. Isto, para nós, uma verdadeira sem-
vergonhice, uma verdadeira exploração do povo! 
E quem diria, logo o SESC! Protestos mil, de toda 
a juventude guei e não guei paulista. Abraços de 

Flávio Carlos e Luís Antônio - São Paulo. 

CURSO DE ARTE: Atenção, 
povo guei! Artista e professor de 
longa experiência organizou em 
seu ateliê um curso de desenho e 
pintura para pessoas interessadas 
em desenvolver seus dotes artís-
ticos. E ele sabe que, por sua sen-
sibilidade, todo guei é um artista 
em potencial. A primeira turma já 
está completa. A segunda inicia as 
aulas noturnas em 15 de julho. Ins-
crevam-se já! Rua Ipiranga, 45, 
te!,: 225-0484, no Rio. Horário 
comercial, 

Studyo Twenty Four-O 

Boire - Discothe que 

Show	 3.a 0 6. e Domingo 
as OOhiOm. 

Sábado Discothe que 
Direção de Renata 

Rua das Palmeiras, 240 
São Paulo 

LAMPIÃO da Esquina 
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LAMPIÃO	 1
LAMPIÃO da Esquina ao preço de Cri 230,00. 
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da Esquina	 il Endereço  

o seu jornal.	 i CEP
Estado 

siiie agora.. Envie cheque ou vale qosta para a Esquina - Editora 
de Lvros, Jornais e Revistas Ltda. - Caixa Postal 
41031	 Santa Teresa - Rio de Janeiro-RJ. CEP 20241

CARTAS 
NA MESA 

Sobre os travestis 
Caros senhores do conselho editorial do LAM-

PIÃO: sendo a primeira vez que tomo a liberdade 
de escrever para o seu jornal; sendo seu leitor des-
de o primeiro número: venho ressaltar meus 
elogios a esse grande jornal guei, também escrito 
pelos maiores cobras da inteligência número um 
do brasil, como Darcy Penteado, Antônio Chry-
sóstomo, Adão Acosta, Aguinaldo Silva, etc. Ë is-
se mesmo: temos que mostrar que os homosse-
xuais são pessoas inteligentes. 

Fia não me considero um guei inteligente, mas 
também não me considero burro: nunca tive 
oportunidade de fazer faculdade e freqüentar os 
melhores colégios: e não nasci em berço de ouro, e 
sim de uma família humilde do interior do Pa-
raná. Parti para Curitiba ainda muito garoto: fiz 
um curso de cabeleireiro e fui bem sucedido. De 
Curitiba fui contratado para pentear grandes 
cabeças na África do Sul. Johannesburg; em 
seguida, Paris, Roma, Barcelona. Zurique, etc., 
atualmente, divido minha profissão com a de 
relações públicas; 

Apesar de ifão conhecer nenhum de vocês pes-
soalmente, mas sint, por lotos, ai vai um pequeno 
protesto: não concordo com a discriminação que 
ocês fazem contra os travestis, Não sou um 

deles, mas no carnaval bem que gostaria 
de fazer uma Carmem Miranda. No n? 13 do 
LAMPIÃO. t)arcy, por quem tenho gran-
de respeito. faz grandes elogios às bichas 
portuguesas; porque ser que os brasileiros dão 
mais valor aos estrangeiros? Sempre o LAMPIÃO 
escreve mal sobre os travestis brasileiros; que têm 
plástica ou são cheios de silicone, etc.. Não vêm o 
lado artístico deles - isso sem falar de Valéria ou 
Rogéria. Eu só sou contra esses que andam na 
Vieira Souto ou na Lapa de navalha e gilete, 
praticando assaltos. Esses são caso de policia. 
Agora eu pergunto: travesti não é homossexual? 
Ou não é guei? Ficaria grato se vocês me escla-
recessem. 

E desculpem se não fui muito claro: como sou 
leitor assíduo deste jornal, achei justo pedir uma 
informação, para que meus amigos não ficassem 
confusos. Como trabalho num grande hotel do 
Rio há quase três anos, estou sempre recebendo 
gueis de toda a parte do mundo, e indico a eles o 
nosso jornal. Um cordial abraço para todos vocês. 

Jairo Ramos - Rio. 
R. - Quando a gente diz que alguns travestis 

brasileiros se submetem a plásticos ou o implante 
de tilicone, estamos fazendo uma constatação, e 
pião uma iríijcu, Jairo. Não sei de onde saiu essa 
história de que nós somos contra os travestis; o 
problema é que existem homossexuais para todos 
os gostos, e o jornal procura mostrar isso, falando 
de todos os tipos, inclusive dos travestis. Quanto a 
Darcy, que escreveu no número anterior sobre as 
bichas portuguesas, você não deve esquecer que 
foi ele quem transformou Vera Abelha, um 
travesti brasileiro numa atriz, tornando-a estrela 
de sua peça encenada em São Paulo. "A En-
grenagem do Meio. A ques:áo, também, é que a 
gettie acha que o simples fato de uma pessoa ser 
travesti não basta para transformá-la em notícia, 
dentro de um jornal guei. Mas quando houve 
motivo para liso, nós falamos de travestis com o 
devido destaque. Um exemplo: no nosso n' 10, o 
assunto mais importante da capa era Veruska, 
que sofria pressões do síndico, no prédio onde 
morava. Obrigado por divulgar LAMPIÃO 
hotel onde você trabalha, tá? 

Muito ótimo! 
Lampiônicos mais do que queridos: a carta vai 

um pouco atrasada, talvez, mas só agora tenho 
tempo. A principal finalidade dela é renovar 
minha assinatura (vale postal) e falar algumas 
coisas. 1) Os últimos Lampiões estão incrivelmgn-
te ótimos (só as capas estão escuras e as cores es-
tão feias), com conteúdos esplêndidos. 2) A 
manifestação lésbica me comove bastante. Eu 
sempre tive uma atração muito forte por mulheres 
homossexuais (Freud explica?) e a leitura da-
queles depoimentos só veio aumentá-la. 

Acho que já está em tempo de homossexuais, 
femininos e masculinos, descobrirem que taxemos 
pane de um mesmo grupo de pessoas discri-

minadas, e que estamos na mesma canoa. Em 
outras palavras, se nós não nos unirmos contra os 
preconceitos, afundaremos todos juntos. Sugiro 
também a vocês fazerem (não sei exatamente 
como) uma reportagem ou um estudo que Iate 
sobre o preconceito muito comum: hompns homo, 
discriminam mulheres lésbicas e vice-versa. Isso é 
um fato que não deve ser deixado de parte, como 
sg não existisse. 
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3) Uma carta de não sei quem, diz que não 
deve ter em LAMPIÃO assuntos sobre mulheres 
(ao que vocês responderam parternalisticamente 
que "nenhu'hs outro jornal teria a coragem de 
fazê-lo"); deviii. ser respondida 'mais ativamen-
te", As mulheres, como nós homossexuais, são 
discriminadas de igual forma: somos postos para 
termos uma vida de segunda classe, mal vivida, 
torpe, e é unidos, ou pelo menos tentando a 
união: que conseguiremos vitórias significativas. 
A atitude do cara que escreveu a carta é tão 
preconceituosa quanto a de feministas (aspas, as-
pas) que dizem que o movimento homossexual 
não tem nada a ver. 

4) O Grupo Somos deve continuar escrevendo 
no LAMPIÃO: é uma fonte a mais, assim como 
as opiniões e escritos de leitores devem ser aca-
tadas. Acredito que, mostrando vários ângulos 
sob diversos aspectos e pontos de vista, estaremos 
atingindo o objetivo: a coesão. Pelo menos teo-
ricamente. 

5) Ainda não parabenizei Celso Cúri: meu 
beijo, Celsinho, por sua coragem e vitória, 6) Já 
está em tempo de vocês darem uma arraso nas 
recentes publicações guei tipo Manchete e Mas-
ters & Johnson, que o fazem pr mero consumis- 
mo capitalista. Afinal, o gueismo agora virou 
produto de supermercado. 7) As fotos de homens 
estão ótimas. Rachados: cadê a vez das lésbicas, 
juntas, aos beijos? 8) Sugestão: por que vocês não 
começam a entrevistar pessoas altamente anti-
giaeis, tentando discutir os pontos de vista delas? 
Acho que é uma forma objetiva de cortar o mal 
pela raiz. Mostrando que os argumentos delas são 
Parem e fracos, mostram a nossa força. 
9) A entrevista do rabino guei e o depoimento do 
padre estavam incríveis. Pessoas assim dá von-
tade de beijar, beijar e beijar, e achar que o mun-
do está sendo humano, pelo menos de vez em 
quando, e que há esperança nos homens. 10) Ain-
da não publicaram em LAMPIÃO um roteiro

guei de Salvador. Por isso estou lhes mandando 
um. beijos do 
Paulo manuel - Salvador, 
R. . PaulIho (ex-fobfôlo dorã), a gente fica 
eternamente grato pelo roteiro - e aproveita para 
pedir a outros leitores/colaboradores: mandem 
roteiros gueis de suas cidades, assim no estilo des-
te de Salvador (veja nesta edição), que a gente 
publica. Respotinhas: item 3: porque 'pater-
nalisticamente", pombas? O leitor em questão 
dizia que a gente devia deixar as matérias sobre 
mulheres para outros jornais; nós respondemos 
que "aquele" material, nenhum outro jornal 
publicaria; claro que não. quando se trata de-
Mulher, são todos uns machões fascistas! E tam-
bém não havia preconceito na carta do tal leitor, 
mas sim, uma certa ingenuidade: dava pra sentir 
que ele ainda não tinha sacado nada sobre a iden-
tidade que existe entre os movimentos guei e 
feminista, só isso. 
Item 6: Manchete e outras tais que sempre pu-
blicaram matérias sobre homossexualismo, 
Paulinho. Ofato de haver mudado o enfoque —'o 
assunto agora é tratado com "dignidade" - não 
deixa de ser um progresso; não sejamos tão hi-
drófobos. Time também deu urna capo sobre o 
assunto. A objetividade da chamada grande im-
prensa é sempre suspeita (o Time não hesitaria 
em pôr, no meio da matéria sobre o mundo guei 
um anúncio  colorido e de página inteira da co-
silina Serendipity). 

Retratos falados 
Metia queridos: etttii txmsissdo com voceis há 

13 meses. Me acostumei a, todos os meses, abrir 
minha porta, pra vocês, sempre na primeira 
semana do mês, e a conversar com vocês, através 
do que vocês escrevem. Essa carta é uma maneira 
de manter o nosso diálogo - eu também quero 
falar.

Queri falar primeiro com Darcy Penteado; 
você, Darcy, é um sábio. Já o conheço de fotos, e 
acho você uma pessoa multo bonita; bonita não 
arenas fisicamente, você tem uma beleza interior 
que transparece, que está bem à vista. E isso tam-
bém está no que você escreve: seus artigos, mes-
mo àqueles mais irônicos, revelam um amor, uma 
ternura pelo seu semelhante, que é comovente. 

Já você, João Silvério Trevisan, tenta de todo 
modo esconder sentimentos como esse; você finge 
que é durão, casmurro, mas eu não acredito em 
ss4, viu? Aposto que você chora por qualquer 
coisa - por exemplo: aposto que você se emo-
ãõna até às lágrimas com essa beleza interior do 
Darcy, quando ela se torna

,
 muito evidente.,. 

Aguinaldo Silva é como se fosse uma navalha; 
esse ai não tem muito tempo para ternuras - ele 
é um bisturi de corte preciso e rápido; quem 
merece a sua critica ferrenha nunca mais se torna 
o mesmo 

Francisco Rittencourt é o requinte: esse deve 
escrever a máquina como se participasse de uma 
luta de esgrima - e ele sempre vence; como 
Aguinaldo, ele também é impiedoso; mas nunca 
via tão longe, tempre deixa uma brochincha pra 
que as pessoas escapem, é como se dissesse: 
"afinal, errar é humano". 

Adão Acosta dever ser o mais jovem de todos; 
ele ainda não tem a segurança dos outros, a gente 
sente que, no que ele escreve, ainda há milito de 
procura de um caminho, Clóvis Marques (eleó 
faz traduções?) é um tradutor cIa primeirissima, 
capaz de adptar o estilo do autor que está tra-
duzindo à perfeição. 

Antônio Chrysóstomo é a elegância em pes-
soa; dá pra reconhecer o estilo dele até nas 
matérias que ele não assina: é de primeira ordem, 

Faltou Peter Fry (li -pouca coisa dele) e Iran-
Claude Bernardet. Este últino eu conheço (e ad-
miro) de outros jornais: quando é que ele vai se 
passar para o lado de LAMPIÃO? 

José Ramalho da Costa - Recife. 

LAMPIÃO da Esquina 
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LiTERATURA

ESTE CONTO DEDARCYPENTEADO 
UM TEXTO 

DELICIOSAMENTE JRONICO _FAZ PARTE DO SEU 
NOVO LIVRO. "7E0REM,4MBO 

QUE A EDITORA CULTURA, 
DE SÃO PAULO. ACABA DE PUBLICAR. O LANÇAMENTO 

DO LIVRO, ANUNCIADO EM 
NOSSO NÚMERO ANTERIOR,• 

FOI ADJADO: SERÁ NO DIA 213 DE JULHO, NO MESMO 
LOCAL - HAPPYDA YS, MA A VENIDA BRIGADEIRO FARIA 

LIMA. 613, 1° ANDAR, 
A PARTIR DAS 

21 HORAS. TODOS 
OS LAMP!ÔNICOS, BEM 

COMO OS SEUSAFINS FICAM AQUI CONVIDADOS. 

ftIÀïTi 1 Wi 11 ff] 
Era uma vez um decorador chamado Cláudio, 

que morava numa grande cidade. Cláudio tinha 
tudo que alguém poderia desejar: era bonito, 
simpático, inteligente, possuía bons dentes, bas-
tante cabelo, também talento e bom gosto, por-
tanto, havia conseguido razoável situação eco-
nômica e bom nome profissional; era ainda bas-
tante jovem. próximo dos trinta e, se tudo isto não 
bastasse, fazia muito sucesso em todo lugar onde 
estivesse. Reconheçamos que devia boa parte des-
se sucesso à sua querida Fada Madrinha; logo 
após o nascimento ela o tocara com a varinha de 
condão, dotando-o de uma série de qualidades e 
livrando-o, desde pequenino, daquela enormi-
dade de males que ocorrem a todos os bebês, 
como tosse cumprida, cachumba, sarampo, 
amigdalites, sapinho e principalmente mau 
olhado. 

Cláudio crescera portanto, sem problemas, 
supervisionado à distância pela madrinha, que 
por ser uma senhora muito ocupada, só de vez em 
quando descia à Terra para revê-lo e renovar os 
toques de varinha naquilo que fosse necessário. 
Como tudo corria bastante bem, a varinha fun-
cionava pró-forma, só mesmo para manter vivo o 
encantamento. 

Acontece que as fadas são assexuadas e, pela 
circunstância do cargo, são muito ingênuas. Esta 
não era uma excessão, ao contrário, e não lhe 
passava até então pela encantada cabeça qual-
quer preocupação sobre sexo, fosse consigo mes-
ma ou com os demais humanos ou não. Razão 
porque se conscientizou a sexualidade do afilhado 
quando este já era homem feito e surpreendeu-o 
na cama com outro rapaz, também muito bonito 
e agradável, chamado Geraldo. Apesar da si-
tuação homossexual ser evidente de não deixar 
dúvidas a qualquer ser humano, é preciso não es-
quecer que ela era uma fada e das mais desligadas 
da realidade, portanto, na dúvida se aquele era o 
jeito certo de alguém dormir com alguém, consul-
tou outras fadas mais velhas e mais experientes. 

Qualquer pessoa um pouco atualizada tomaria o 
falo como normal, mas a maioria das fadas e 
bruxos é retrógrada pelo próprio instinto de con-
servação, e a opinião quase geral foi que Cláudio 
estava confuso nos seus relacionamentos sexuais, 
porque a forma usual entre humanos era com 
pessoas do sexo oposto e não como Cláudio estava 
praticando.	 -

Sentindo-se frustrada porque deixara incom-
pleta e deficitária a sua obra, a pobre madrinha 
sofreu o dilema no fundo do seu coraçàozinho bom 
de fada. Havia oferecido ao afilhado beleza. 
saúde, talento e inteligência, ajudara-o a vencer 
socialmente no mundo dos homens fazendo-o 
conhecido e benquisto, no entanto, esquecera de 
dotá-lo daquele tipo de sexualidade que mesmo os 
humanos menos prendados e mais comuns pos-
%oam. Oh' Que enorme falha cometeral... 

Baixou de novo à Terra e como era feita de 
substância - etérea e volátil, indiscretamente 
atravessou as paredes do apartamento de Cláudio 
e novamente "flagrou" o afilhado dormindo com 
o amante. 

Para não acordá-lo, tocou levemente o seu 
sexo com a varinha de condão, transmitindo-lhe, 
nesse passe encantado, uma dose concentrada de 
heterossexual idade conviCta. Depois, de cons-
ciência e coração tranqüilos, retirou da bolsinha a 
tiracolo um cartãozjnho azul e escreveu uma 
mensagem: 

'Meu querido afilhado. Estive aqui enquanto 
você dormia e dotei-o daquilo que ainda lhe fal-
tava para tornar-se um ser humano perfeito. 
Lembranças à sua mãe. Muito carinho da ma-
drinha. Blue Gardenja". (Era este o nome dela). 
Deixou o cartão encostad9 na lâmpada de ca-
beceira e soltando um gritinho evaporou-se no ar. 

Ao ler o bilhete na manhã seguinte Cláudio 
não entendeu imediatamente qual seria essa tal 
deficiência, mas quando olhou o companheiro de 
quatro anos de união deitado na mesma cama, 
sentiu por ele uma repulsa que quase resultou em 
vômito: lembrou-se que na noite anterior haviam 
feito sexo e que dormiram abraçados. A sua se-
xualidade começava a lutar com a anterior e ele 
nada podia fazer, mesmo querendo muito bem a 
Geraldo. "Que merda". pensou. "Com a melhor 
das intenções a madrinha provocou uma revo-
lução onde tudo estava em paz e ajustado". 

Nos dias consecutivos a situação entre os dois 
rapazes foi ficando tão insuportável que eles 
decidiram separar-se. Mas a mutação e suas con-
fusas conseqüências não ficaram por aí: o número 
maior de clientes de Cláudio era de altos-
executivos endinheirados que, mesmo sendo ele 
bonito e charmoso, conhéciam a sua convicção 
homossexual e, sem preocupaçôes, confiavam-lhe

as esposas para aqueles momentos de intimidade 
em que elas e o decorador escolhiam móveis, 
papéis de parede, acrílicos para os banheiros, 
livros para a biblioteca, as cortinas, etc... Enten-
da-se: essa preocupação dos maridos não é pelo 
medo de serem corneados, mas de que, acontecen-
do tal coisa, os amigos venham a saber. xaa 
saindo com homossexual, tudo tranqüilo. Porém 
os decoradores que resoWem ser heterossexuais 
ficam perigosíssimos, como todos sabem. 

E foi o que aconteceu: Cláudio sentiu-se 
atraído por algumas das esposas dos clientes e 
elas aceitaram ser cortejadas. As outras, as não 
cortejadas, não quiseram ficar por baixo e, além 
de lhe passarem grandes "cantadas", anun-. 
ciaram publicamente que também estavam sendo 
"papadas" por ele. E assim Cláudio ficou co-
nhecido como o decorador que mais comia as es-
posas dos maridos pagantes. Desgraç'a profis-
sional total!... 

Também no âmbito familiar Cláudio começou 
a ter problemas. A mãe, que no princípio relutou 
em aceitar o filho mais jovem e mais querido 
como um homossexual, com o passar do tempo 
foi vendo as vantagens disto. O seu filho mais 
velho, por exemplo, casara-se e fora absorvido 
pela família da esposa, dando a ela e à sua viuvez. 
uma atenção apenas necessária e convencional. A 
filha do meio vivia preocupada com os próprios 
filhos, os problemas domésticos e com a secre-
tária - amante do marido - "não me separo 
dele por causa das cinco crianças". Não tinha 
portanto tempo para dedicar-se à mãe. Cláudio já 
passara por vários companheiros que eventual-
mente ela conhecera. Alguns cercavam-na de 
uma atenção exagerada, na tentativa de conquis-
tar o filho. Ela percebia isto. Porém. Geraldo, es-
se amante dos últimos quatro anos, tinha por ela 
um carinho discreto e desinteressado, não preten-
dendo tirar-lhe nada daquilo que como mulher e 
mãe, ela não poderia aceitar que lhe roubassem. 
Geraldo dava um amor masculino ao seu filho e 
assim eles não competiam... A mudança repen-
tina de Cláudio, o rompimento com o amigo e a 
possibilidade de perdê-lo para outra mulher 
começaram a preocupar a velha senhora, 

Os irmãos de Cláudio, ao contrário da Mãe. 
nunca haviam concordado em ter um homos-
sexual na família, nem mesmo um do gênero dis-
creto, como ele era. Quando constataram que o

rapaz havia "virado a mão", demonstraram 
claramente o seu descontentamento; "finalmente 
você acabou com aquela situação constrangedora 
para nós e para nossa pobre mãe"; e exigiram que 
ele os freqüentasse sempre, acompanhados das 
suas namoradas e amantes até que desper-
taram para a nova realidade que sem perceber. 
eles estavam incentivando: com Cláudio solteirá, 
a herança do pai, mais o, que receberia com a 
morte e ainda o que ele pessoalmi * te acumulasse, 

voltaria indiretamente a eles porque seria her-
dado pelos filhos. Casando-se, conseqüentemente 
a parte de Cláudio acabaria em Outras mãos. 
Dessa constatação em diante, proibiram que as 
mulheres de Cláudio freqüentassem suas casas e 
amaldiçoaram a Fada Madrinha pelo aleijão 
provocado no seu querido irmão. 

Conscientizado da sua homossexualidade, 
Cláudio havia encontrado nela e com ela o seu 

próprio equilíbrio. Por isto, ligara-se a grupo de 
intelectuais "gays" com quem discutia o assunto e 
reivindicava direitos. Ora, pode-se imaginar a 
reação que provocou no grupo o "enrustiniento" 
do companheiro. Cláudio teve que afastar-se dos 
seus anteriormente iguais por discordância de 
princípios, ao mesmo tempo alienando-se dos 
heteros porque a sua sensibilidade continuava a 
mesma e. por mais que se esforçasse, não se ajus-
tava bem ao comportamento machista da maioria 
que estava à sua volta. 

O pobre rapaz, estava quase arruinado profis-
sionalmente. em luta constante com a sua sen-
sibilidade, desapegado dos amigos, fazendo 
muito sexo, mas sem conseguir, pela própria 
facilidade, apegar-se a nenhuma mulher; e ... 
nostálgico da companhia de Geraldo e do tempo 
que haviam passado juntos. Foi quando final-
mente conseguiu um contato imediato de terceiro 
grau com a Fada Madrinha. Bateram um papo 
aberto e esta, percebendo o erro que cometera, 
tocou-o novamente com a varinha de condão. No 
mesmo instante tudo voltou ao que era antes: 
sexo, trabalho, dinheiro e amante. 

E assim Cláudio e Geraldo esqueceram esse 
mau momento e foram felizes para o resto da 
vida.

Dazcy Peideado 
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